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 “Somos uma instituição de 
ensino que constrói futuros”

Direção e Assessorias dos Colégios Ribadouro
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Deu-se a coincidência desta edição estar a ser finalizada 
pouco depois de 24 de março, data em que a democracia 
ultrapassou em número de dias a ditadura. A ocasião 
marcou o início das comemorações oficiais dos 50 anos do 
25 de Abril, este ano com uma programação mais alargada 
devido ao aniversário redondo. O balanço da “meia-idade” 
da democracia não cabe aqui, mas um dos progressos 
indiscutíveis foi ao nível da educação. A ela dedicamos-lhe o 
merecido espaço nesta revista. 

Todos nos lembramos das histórias dos pais e avós sobre 
a separação por géneros nas salas de aulas, a “pedagogia” do 
Estado Novo e do ensino autoritário, com recurso a castigos 
físicos. Decorridos 50 anos, muito mudou na Educação 
que, a par com o Serviço Nacional de Saúde, é considerada 
por muitos a maior conquista da democracia. Mesmo em 
tempos de pandemia, a Escola parece não ter desiludido. 
Um inquérito feito pela Deco no ano passado dá conta que 
a instituição que mais confiança inspira nos portugueses, de 
entre instituições nacionais e internacionais, é o sistema de 
educação público.

Deixamos os testemunhos das escolas que, um pouco 
por todo o país, trabalham diariamente para garantir um 
futuro aos seus alunos, mas também para formar cidadãos 
mais avançados. Afinal os “quatro pilares” da Educação para 
a UNESCO definidos em 1999 são: aprender a conhecer, 
aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser.

 “Ser e ter” (2002) é precisamente o título do documentário 
de Nicolas Philibert, acompanhando ao longo de um ano um 
professor perto da reforma que ensina crianças entre os 4 e 
11 anos. Georges Lopez cria uma espécie de bolha onde a 
afetividade e a compreensão têm como resposta o respeito 
dos alunos. Uma sala de aula que contrasta com a geografia 
e o clima frio daquela região de Auvergne. Temos vislumbres 
da vida das crianças na comunidade rural, a ajudar os pais no 
trabalho, o modo como estes têm de ser sensibilizados para 
um tipo de educação diferente daquela que tiveram. 

Não há como não projetar neste professor o idealismo de 
quem se recusa a aceitar que o ponto de partida de uma vida 
tem de definir o resto dela. Afinal esta é também uma lição e 
uma conquista de Abril.
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Ensino Particular e Cooperativo 
na vanguarda da inovação 

educacional

de ensinar e de aprender, o direito de 
opção educativa e a igualdade de opor-
tunidades e de condições de acesso e 
de frequência no quadro do sistema 
educativo; representar os associados 
perante o Estado e demais entidades 
públicas e privadas, na promoção e na 
defesa dos seus direitos e interesses 
legítimos; finalmente, prestar serviços 
à comunidade empresarial do sector, 
promovendo o desenvolvimento e mo-
dernização do mesmo, incluindo a sua 
internacionalização. “A modernização 
do ensino é, efetivamente, uma aposta 
da AEEP. Temo-lo feito de forma con-
tinuada, promovendo uma constante 
cultura de inovação no setor”. Neste 
contexto, a AEEP tem procurado estar 
na vanguarda da pedagogia, na oferta 
da adaptação curricular à evolução dos 
tempos, na flexibilidade curricular, 
nas metodologias ativas de ensino e na 
introdução de tecnologia em contexto 
escolar, como explica o presidente da 
associação: “Orgulhamo-nos do nosso 
contributo para a inovação e moder-
nização do setor de ensino no nosso 
país. Em termos de internacionaliza-
ção apoiamos os estabelecimentos de 
ensino que, operando em Portugal, 

Criada em 1974, a Associação de 
Representantes de Estabelecimen-
tos de Ensino Particular e Coopera-
tivo – AEEP é a instituição mais re-
presentativa do Ensino Privado em 
Portugal. Numa edição dedicada ao 
ensino, estivemos à conversa com 
Luís Virtuoso, Presidente da Dire-
ção da AEEP que, em entrevista, 
nos deu a conhecer o presente e fu-
turo deste setor.

Até 25 de abril de 1974, os proprie-
tários das escolas particulares faziam 
parte, obrigatoriamente, do Grémio 
Nacional dos Proprietários dos Esta-
belecimentos de Ensino Particular. 
Mas porque este organismo não cor-
respondia às necessidades já anterior-
mente sentidas, a verdade é que, a par-
tir de 1972, foram sendo organizados 
vários encontros de responsáveis das 
escolas particulares para discutirem 
os temas do setor. A AEEP nasce em 
junho de 1974, já em democracia, fruto 
deste movimento. “Ao longo dos anos, 
através de um diálogo construtivo 
com os sucessivos governos, procu-
rámos sempre afirmar a liberdade de 
educação como corolário fundamental 
da nossa atividade”, começa por escla-
recer Luís Virtuoso. Uma liberdade de 
ensinar e de aprender, com autonomia 
de projetos pedagógicos e com a afir-
mação da identidade de cada projeto 
educativo. “Acreditamos que na diver-
sidade da nossa oferta reside a nossa 
maior riqueza, porque é na pluralidade 
de escolhas que conseguimos plena-
mente oferecer respostas educativas 
para as famílias”.

A missão da AEEP divide-se, essen-
cialmente, em três atividades: desen-
volver o ensino particular e coope-
rativo não superior, promovendo a 
defesa dos direitos e liberdades funda-
mentais no domínio da educação e do 
ensino e, designadamente, a liberdade www.aeep.pt

captam alunos estrangeiros para os 
seus programas educativos, mas tam-
bém os que procuram expandir-se 
além-fronteiras”.

A pandemia mudou as nossas vidas 
de um dia para o outro e obrigou à 
aceleração vertiginosa da digitali-
zação no ensino. Apesar de todas as 
dificuldades impostas, Luís Virtuo-
so assume que a grande maioria das 
escolas processou esta mudança de 
modo muito satisfatório e com resul-
tados muito positivos. “Fizemos um 
inquérito às escolas associadas, no 
pico da pandemia, em agosto de 2020, 
e apercebemo-nos que havia uma ele-
vada capacidade de adaptação ao di-
gital, num curto período de tempo, 

com satisfação generalizada de alunos, 
professores e famílias. Por exemplo, 
100% das escolas do 1.º, 2.º, 3º Ciclos 
e Ensino Secundário recorreram a au-
las virtuais como método de ensino, 
77,1% do Ensino Pré-escolar recorreu 
a aulas virtuais no desenvolvimento 
de atividades com as crianças e 76,6% 
das escolas utilizaram plataformas de 
conteúdos”. 

Em suma, o setor do Ensino Particu-
lar e Cooperativo está bem e recomen-
da-se. “Temos diversidade de Projetos 
Educativos e respostas diferenciadas 
adequadas às necessidades das famí-
lias. O maior desafio é o de manter-
mos a nossa autonomia. Se esta se 
mantiver, o setor privado de educação 
continuará a cumprir a sua missão”. 

Luís Virtuoso, Presidente 
da Direção da AEEP
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Métodos inovadores são indispensáveis e essenciais 
se queremos jovens preparados para ingressarem no 
mercado de trabalho cada vez mais competitivo. O novo 
mercado laboral torna essencial uma aposta clara numa 
educação mais personalizada, centrada no aluno que 
promova a sua valorização. 

Dinâmico e atento aos novos desafios, o ensino priva-
do, tem procurado novas formas de proporcionar aos 
seus alunos a melhor preparação para singrarem na sua 
vida profissional e pessoal, através de métodos inova-
dores e diferenciados, que lhes proporcionam uma va-
riedade de experiências. O propósito educativo é ajudar 
cada aluno e aluna a alcançar o seu máximo potencial 
escolar, humano e espiritual e colocá-lo ao serviço da 
transformação do mundo mais justo e inclusivo.

Os frutos do futuro são as sementes do presente, por-
tanto, é essencial adaptar o sistema de educação e tor-
nar os alunos em cidadãos melhores, mais conscientes 
e mais informados, contribuindo para um mundo mais 
solidário e harmonioso.

ENSINO PRIVADO
NOVOS DESAFIOS

EDUCAR O PRESENTE
 COM VISTA AO FUTURO
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COLÉGIOS RIBADOURO

“Juntos Aprendemos 
Mais e Melhor”

O Ribadouro é um grupo líder, sinó-
nimo de prestígio e tradição, que educa 
cerca de 3 mil alunos numa rede nacional 
de três colégios - o Ribadouro, o Colégio 
Camões e o Colégio da Trofa. Há mais 
de 50 anos a educar crianças e jovens, 
assume-se como um espaço educativo 
de acolhimento, desenvolvimento e de 
promoção do ser humano, almejando a 
construção de uma verdadeira Comu-
nidade de Aprendizagem. Numa edição 
dedicada ao Ensino Privado, estivemos 
à conversa com a Direção dos Colégios 
Ribadouro, Paulo Malheiro. 

Os Colégios Ribadouro são um pro-
jeto educativo centrado no aluno e nas 
aprendizagens, que tem como principal 
objetivo desenvolver uma ação educati-
va abrangente, com vista a promover o 
sucesso de todos e de cada um. De que 

forma o presente projeto educativo se 
vem destacando no ensino em Portu-
gal?

É, sem dúvida, um projeto centrado 
no aluno e nas suas aprendizagens. No 
Ribadouro, pretendemos que os alunos 
usufruam das melhores condições pe-
dagógicas de aprendizagem. Assim, os 
horários são meticulosamente conce-
bidos a pensar nos alunos, com reforço 
da carga letiva nas disciplinas estrutu-
rantes. Temos aulas individualizantes 
para alunos que apresentam ritmos pe-
dagógicos diferenciados, aulas de pre-
paração para exames nacionais, e muita 
experiência no acompanhamento e nas 
análises individuais de percurso escolar 
que sustentam as aspirações dos nos-
sos alunos. 

Pensamos que o nosso Observatório 
de Qualidade Educativa que tem por 

função acompanhar e monitorizar os 
processos é, também, um catalisador 
do sucesso, porque nos ajuda a tomar 
decisões de forma atempada, responsá-
vel, rigorosa e intencional.  Preocupa-
mo-nos em articular as Aprendizagens 
Essenciais (AE) com o desenvolvimen-
to de competências inscritas no Perfil 
dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória (PASEO), respeitando o 
currículo do ensino básico e secundá-
rio, bem como a legislação da Educação 
Inclusiva e promovendo a Estratégia de 
Cidadania e Desenvolvimento da esco-
la. 

Para nós é muito importante o con-
ceito de inclusão, pelo que o nosso Ser-
viço de Psicologia e Orientação Voca-
cional (SPO) trabalha em parceria com 
a Equipa Multidisciplinar de Apoio à 
Aprendizagem (EMAEI), com o Centro 
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interações, que devem centrar-se nos 
alunos e nas aprendizagens. É para nós 
imperativo articular os projetos de en-
riquecimento curricular com os con-
teúdos programáticos das diferentes 
disciplinas, não circunscrevendo as in-
terações educativas à esfera da sala de 
aula. O nosso Plano Anual de Atividades 
assenta também numa forte componen-
te de cariz social porque temos plena 
consciência que existimos, porque in-
teragimos com os outros. Destacamos o 
Grupo de Voluntariado Ribadouro que 
promove campanhas de solidariedade 
e que todas as semanas dinamiza ativi-
dades com as crianças e jovens caren-
ciados da Casa Jovem, de São Bento da 
Vitória, no Porto.

Investimos também, no alargar de ho-
rizontes, para que os alunos se possam 
tornar cidadãos do mundo, conhecedo-
res e defensores do Planeta Terra. Daí 
as viagens de estudo a diversos países, 
para que conheçam, para que aprendam 
a respeitar as diferentes culturas, para 
que visitem outras escolas e universida-
des, conhecendo outras práticas e me-
todologias.  No fundo, para que possam 
sonhar com um amanhã que cabe nos 
sonhos do im(possível).  A defesa da 
sustentabilidade também orienta a nos-

de Apoio à Aprendizagem (CAA) e com 
a Biblioteca Escolar (BE). Pretendemos 
que as experiências vividas na escola se 
constituam oportunidades efetivas de 
desenvolvimento pessoal, social e cul-
tural. Pretendemos encorajar as crian-
ças e jovens a desenvolver e a pôr em 
prática os valores que pautam o nosso 
Projeto Educativo – exigência e rigor; 
responsabilidade e integridade; refle-
xão e inovação; cidadania e participa-
ção; autonomia e liberdade. 

  O Plano Anual de Atividades dos Co-
légios Ribadouro contempla atividades 
e projetos inovadores, numa dinâmica 
que constantemente se desafia a si pró-
pria, e que permitem ampliar o conceito 
de cidadania e articular os conteúdos 
com aprendizagens reais e intencionais. 
Fale-nos um pouco mais sobre estes 
projetos inovadores pensados para os 
alunos e de que forma vêm potenciar o 
seu sucesso académico?

O Plano Anual de Atividades dos 
Colégios Ribadouro é concebido e 
programado pelos vários atores da Co-
munidade Educativa, procurando ir 
ao encontro dos interesses dos vários 
intervenientes, partindo-se do pressu-
posto que a ação educativa se consolida 
numa multiplicidade de intercâmbios e 

sa praxis. Damos enfoque às atividades 
que apostam na saúde e no bem-estar, 
promovendo torneios desportivos, ati-
vidades físicas ao ar livre, experiencia-
ção de todo o tipo de desportos, sessões 
que promovam hábitos saudáveis. 

Este ano letivo criou-se o Departa-
mento de Inovação Pedagógica – DIP - 
que pretende nortear a ação educativa 
através de projetos e estratégias que 
projetam o passado no futuro, estabe-
lecendo pontes para a metamorfose 
centrada na intencionalidade, na inte-
gração, na criatividade e na novidade 
com profundidade e pertinência. O DIP 
orienta a sua ação numa lógica colabo-
rativa e interventiva de investigação-
-ação, subdividindo-se no RibaTalks 
– dinamização de palestras, tertúlias e 
webinares por parte de personalidades 
de renome do conhecimento, da cultu-
ra, do desporto, das artes.; no RibaLabs 
– através de laboratórios pedagógicos, 
proporcionamos ambientes de apren-
dizagem diversificados e motivadores e 
no RibaExperience – experiências ver-
sáteis e enriquecedoras, no âmbito de 
viagens de estudo, concebidas para ar-
ticular os projetos curriculares com os 
conteúdos pedagógicos.

Os Colégios Ribadouro apostam em 
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do Porto, aceitando estagiários de in-
glês, no 1º Ciclo. Este ano, iniciámos 
um projeto Diploma Dual, que permite 
aos alunos obterem dois diplomas em 
simultâneo: o nacional e o High School, 
dos EUA. Destacamos, ainda, o pioneiro 
protocolo firmado com a Universidade 
de Coimbra para o desenvolvimento 
de projetos científicos e pedagógicos 
e para a promoção de experiências de 
intercâmbio discente e docente, que se 
tem revelado altamente potenciador de 
experiências inovadoras e impactantes.  

No âmbito da Educação Física temos 
protocolo com o ISMAI, para a prática 
de ensino supervisionado, no âmbito 
de estágios no ensino básico e secun-
dário e temos uma parceria com o Aca-
démico Fubebol Clube para o desen-
volvimento de atividades desportivas, 
visando a saúde, o bem-estar e a práti-
ca desportiva. Muito nos honra ainda 
o protocolo que temos com o Grupo 
Pitabel, grupo de colégios em Luanda, 
Angola, sob a parceria “Olhares Cruza-
dos”, que se tem revelado um projeto 
altamente enriquecedor, ao nível do in-
tercâmbio de práticas pedagógicas e de 
docentes. Gostaríamos, ainda de men-
cionar os protocolos e parcerias com a 
Casa da Música, com a Santa Casa da 
Misericórdia do Porto, com a paróquia 
de S. Bento da Vitória, com o Banco Ali-
mentar, com a Porta Solidária da Igreja 
do Marquês, uma vez que apostamos 
seriamente na formação integral dos 
nossos alunos, valorizando as vertentes 
cultural e solidária.

protocolos e parcerias com instituições 
de ensino superior, organismos públicos 
e privados. Quais as mais recentes e im-
portantes parcerias estabelecidas e de 
que forma constituem uma importante 
ferramenta na preparação dos alunos 
para singrarem a nível pessoal e profis-
sional?

Efetivamente, os Colégios Ribadouro 
tem estabelecido uma série de proto-
colos e parcerias, com o intuito de me-
lhorar as suas práticas organizacionais, 
o que irá certamente impactar positi-
vamente a ação educativa. Trata-se de 
tentar encontrar as melhores condições 
para os alunos, para as aprendizagens e 
para o desenvolvimento profissional do 
seu corpo docente.

Entre as muitas parcerias, podere-
mos distinguir a parceria com a Facul-
dade de Educação e Psicologia da Uni-
versidade Católica Portuguesa, iniciada 
no ano letivo 2014/2015, que serviu de 
âncora à mudança desejada e alavancou 
uma série de projetos que se tornariam 
vitais para a nova praxis Ribadouro. 

Damos muito importância à litera-
cia linguística e à certificação das Lín-
guas Estrangeiras, tendo protocolos 
com Cambridge, sendo reconhecidos 
como Educational Partner, certifica-
da pela Cambridge University Press & 
Assessement, mas também temos par-
cerias com a Alliance Francaise para a 
certificação da língua francesa e com o 
Centro de Estudos de Espanhol. Esta-
belecemos, também um protocolo com 
a Faculdade de Letras da Universidade 

Esta é sobretudo uma instituição que 
prepara os alunos para o futuro, através 
de um ensino inovador e diferenciado, 
proporcionando-lhes uma variedade de 
experiências. Qual a importância que 
esta inovação nos métodos de aprendi-
zagem representa para a comunidade 
escolar e de que forma os Colégios Ri-
badouro têm procurado acompanhar a 
inovação pedagógica?

Os Colégios Ribadouro investem 
fortemente na formação dos seus pro-
fissionais, tendo em vista o empode-
ramento dos seus quadros, para que 
possam estar atualizados e confiantes, 
conhecendo as estratégias e os modos 
de aprender que possibilitam a diferen-
ciação pedagógica, fundamental ao de-
senvolvimento de cada um. Para além 
de proporcionar formação superior, no 
âmbito das Ciências da Educação, a Di-
reção do Ribadouro fomenta a partici-
pação em formações especializadas, de 
acordo com as áreas de interesse dos 
docentes. 

O Departamento de Inovação Peda-
gógica (DIP) assume-se como um cata-
lisador de boas práticas, liderando pro-
cessos de inovação pedagógica, em que 
se procura aliar os conteúdos programá-
ticos aos projetos de investigação-ação. 

Apoiamos, também, a participação 
ativa em projetos de natureza inter-
nacional, nomeadamente através de 
projetos Erasmus+, que abraçámos re-
centemente. Para além disso, estamos 
a apetrechar as escolas para a transição 
digital. Tivemos a agilidade de antecipar 
a necessidade de ensino a distância, o 
que permitiu o acompanhamento dos 
nossos alunos desde o primeiro dia de 
confinamento. Desta forma, foi possí-
vel introduzir a tecnologia ao serviço da 
pedagogia, estando neste momento em 
curso um projeto piloto (mais abrangen-
te) de implementação de tecnologia em 
sala de aula. Temos orgulho em parti-
lhar projetos de I&D que, à luz dos prin-
cípios da OCDE e UNESCO, contaram 
recentemente com o reconhecimento 
por parte da ANI (Agência Nacional de 
Inovação), algo incomum na área da pe-
dagogia e que muito nos honra. 

Os Colégios Ribadouro contam com 
mais de cinco décadas de dedicação, a 
formar pessoas num ambiente acolhe-
dor, seguro, estimulante e familiar, sob 
a orientação de docentes e técnicos de-
dicados, implicados e altamente qualifi-
cados. Para o ano de 2022, a instituição 
preparou uma nova identidade de mar-
ca. Nova imagem, os mesmos valores e 
propósitos?
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www.ribadouro.com

so esforço vai sempre no sentido da 
superação e de vermos em cada obstá-
culo uma oportunidade. A nossa tena-
cidade e humildade levam-nos a ten-
tar encontrar as melhores soluções, 
porque ficamos enormemente gratos 
e reconhecidos às famílias que nos es-

A nova imagem procura responder 
aos desafios modernos, pelo que desejá-
vamos um branding mais atual, jovial e 
atrativo. Esta mudança imperativa pro-
curou ir ao encontro da nossa comuni-
dade educativa, pelo que os passos foram 
dados em interação com todos os atores 
educativos, através de auscultações e 
workshops com alunos, pais e encarre-
gados de educação, docentes e auxiliares 
da ação educativa. Contudo, se a imagem 
mudou, continuamos com o mesmo pro-
jeto educativo, assente numa praxis que 
se tem valido de valores e propósitos que 
caracterizam o ethos do Ribadouro e que 
nos impregnam de uma cultura de escola 
responsável e consistente. Este modo de 
colocar o aluno no centro das aprendiza-
gens é a nossa essência, “Juntos Apren-
demos Mais e Melhor”, continua a ser o 
nosso lema. 

Os Colégios Ribadouro projetam-se 
no futuro e, por isso, encontram-se numa 
fase de requalificação e valorização dos 
espaços e equipamentos, estando em 
curso a ampliação do campus para a Rua 
das Doze Casas. Fale-nos um pouco mais 
sobre este projeto, concebido numa es-
treita colaboração entre a arquitetura e 
pedagogia, e de que forma vem melhor 
servir toda a comunidade educativa?

Sentimos a necessidade de propor-
cionar mais espaços de qualidade aos 
nossos alunos, mais concretamente 
com novas salas de aula e laboratórios 
de última geração, recreios de inverno, 
espaços polivalentes, zonas de convívio, 
estudo e de refeições, em linha com os 
mais modernos campus universitários. 
Para o efeito, enveredamos todos os es-
forços para conseguir o espaço que está 
contíguo ao polo de Stª Catarina, na 
Rua das Doze Casas, estando prevista a 
integral demolição desse edifício, dan-
do origem a um novo polo com ampla 
ligação interna a Stª Catarina. Trata-se 
de uma forte aposta do Ribadouro nas 
instalações de qualidade e que conta-
mos estar concluído até dezembro de 
2023. Está também em fase de estudo 
um projeto de ampliação do Colégio 
Camões e foi já iniciado o processo de 
renovação das atuais instalações.  

Os Colégios Ribadouro afirmam-se 
como um projeto que trabalha continua-
mente para melhorar a qualidade dos 
processos e dos resultados educativos. 
Quais os projetos e bandeiras que os 
continuarão a guiar no futuro, para que 
continuem a afirmar-se espaços de pro-
moção do ser humano?

Diríamos que a nossa essência é 
sermos pessoas de trabalho, e o nos-

colhem para a escolaridade dos filhos. 
Em síntese, somos uma instituição 
que constrói futuros para milhares de 
alunos levando-os a aprender a conhe-
cer, aprender a fazer, aprender a ser e 
aprender a conviver para que o mundo 
local e global possa ser melhor.

Direção Titular dos Colégio Ribadouro
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Há 150 anos a transformar o mundo, 
para que todos tenham vida

O Instituto das Religiosas do Sagrado Coração de Maria nas-
ceu em Béziers, a partir de uma visão de fé e de missão partilha-
da entre o P. Gailhac e o grupo das primeiras Irmãs. Nasceu e 
existe com uma finalidade: colaborar com Jesus Cristo na trans-
formação do mundo, para que todos tenham vida. As primeiras 
obras surgem em resposta aos mais necessitados do seu tempo 
- as mulheres e as crianças – para restabelecer a sua dignida-
de, a fim de se integrarem positivamente na sociedade. Com o 
aumento do número de Irmãs e consolidação das estruturas, o 
Instituto alargou as respostas apostólicas, privilegiando a edu-
cação. Hoje está presente em 14 países e 4 continentes (África, 
América, Ásia, Europa). “Reconhecemos a nossa diversidade e 
unidade - muitas culturas, um só coração – como dom a oferecer 
ao nosso mundo dividido”, diz-nos a Ir. Teresa Nogueira.   

A história do IRSCM em Portugal deve ser lida enquanto di-
namismo de fé, de colaboração com Deus e fidelidade criati-
va. A fundação no Porto há 150 anos é sinal disso. Foi a pedido 
de uma senhora leiga que as irmãs vieram para Portugal num di-
namismo de colaboração com os leigos, que ganhou maior ex-
pressão nos últimos anos com a fundação da Família Alargada 
do Sagrado Coração de Maria. “Ao longo do tempo, expandimos, 
diversificamos respostas apostólicas – na Educação, na Área So-
cial, na Saúde, Pastoral e Evangelização, assumindo presenças 
de grande visibilidade, como os colégios, centros sociais e lares 
universitários, mas também as presenças de inserção nos meios 
rurais e interior do país, nos bairros periféricos das grandes ci-
dades”. De Portugal, o Instituto expandiu-se para o Brasil em 
1911, para Moçambique em 1952 e para Timor em 2014. 

Atualmente, o Instituto em Portugal possuí o Colégio de Nos-
sa Senhora do Rosário -Porto, o Colégio Sagrado Coração de 
Maria -Fátima e o Colégio Sagrado Coração de Maria -Lisboa. 
A educação das novas gerações de todos os grupos socioeconó-
micos é, desde os inícios do Instituto, entendida como opção 
privilegiada. “Estamos convictas de que pessoas bem forma-
das, imbuídas do espírito e carisma do IRSCM, promovem a 
transformação do mundo segundo os critérios e paradigma do 
Evangelho de Cristo”, explica. As suas instituições são lugares 
de crescimento, aprendizagem e desenvolvimento de compe-
tências. São também lugares de vivência em comunidade, onde 
se celebra, se reza e se sonha, onde se cultivam relacionamentos 

humanizadores. Ambientes educativos abertos e plurais, que es-
timulam o desenvolvimento singular e integral de cada um para 
a melhor versão de si mesmo, na relação com os outros e serviço 
do bem comum. “Tendo por referência o ‘Coração de Maria’, 
nas nossas Instituições educativas, ‘cuidamos do coração’:  valo-
riza-se a interioridade e as inteligências emocionais, aprende-se 
a ver e a escutar as necessidades dos mais vulneráveis, a movi-
mentar-se em resposta solidária e corresponsável, a participar 
em projetos diversificados de partilha, serviço e voluntariado”. 
Mais do que ensino, as Irmãs do Coração de Maria assumem a 
missão de preparar as novas gerações para serem protagonistas 
de mudança, capazes de cuidar dos mais frágeis e vulneráveis 
e de contribuir para a mudança de sistemas e estruturas injus-
tas. “Nas últimas décadas, marcadas pela globalização progres-
siva, afinamos a intencionalidade educativa em capacitar os nos-
sos jovens para um horizonte de cidadania global, vivida a partir 
do Evangelho, suscitando a escolha de estilos de vida simples e 
sustentáveis, dando espaço à capacidade crítica, interventiva, ao 
debate sobre questões de interesse mundial, capacitando para a 
liderança colaborativa e de serviço aos outros. Promovemos a 
reflexão sobre a educação, a organização e ação em rede, a par-
tilha de boas práticas e intercâmbios entre os colégios em Por-
tugal e com colégios RSCM em outras partes do mundo, com a 
instituição da Rede Global das Escolas RSCM”. 

 Em 2021, o IRSCM viveu um ano jubilar pelos 150 anos de 
presença em Portugal. Um marco importante, numa história 
que continuará a ser escrita com a mesma dedicação. “No nosso 
mundo globalizado e interligado, sentimo-nos impelidas a um 
compromisso cada vez mais efetivo, e em colaboração com ou-
tros, a favor da justiça, da paz, do cuidado dos mais pobres, da 
sustentabilidade do planeta e integridade da criação. Com ou-
tras Congregações Religiosas, participamos em comissões con-
tra o tráfico humano, no apoio à população migrante e outras 
causas humanitárias. Desde 2006, constituímos a Rede interna-
cional Justiça, Paz, Integridade da Criação e participamos, como 
ONG, no Conselho Económico e Social das Nações Unidas. Es-
tas causas e a educação/formação das novas gerações permane-
cem no nosso horizonte de missão para que todos tenham vida!”  

O Instituto das Religiosas do Sagrado Coração de Maria (IRSCM) foi fundado pelo Padre Jean Gailhac em 
1849 e está em Portugal desde 1871, sendo sinónimo de uma tradição que se abre aos sinais dos tempos, pro-

curando ser resposta para as necessidades da igreja e do mundo. Pela voz da Superiora Provincial, a Irmã Ma-
ria Teresa Nogueira, a Mais Magazine dá a conhecer muita vida que perpassa 150 anos de história.

www.irscm.pt
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Uma história com futuro

Com 150 anos de história, o Colégio de Nossa Senhora 
do Rosário afirmou-se como uma escola de referência da 
cidade do Porto na formação de várias gerações de famí-
lias que procuravam e procuram para os seus filhos uma 
educação de excelência aliada à formação humana segun-
do valores cristãos. Susana Sousa, Diretora Pedagógica, 
dá-nos a conhecer o Rosário.

Em 1872 nascia o Colégio de Nossa Senhora do Rosário, 
propriedade do Instituto das Religiosas do Sagrado Coração 
de Maria em Portugal. Se o legado histórico de que é portador 
é uma marca da sua identidade, não menos o é a capacidade 
de, a cada momento, criar espaços novos de desafio na for-
mação académica e humana dos seus alunos. Hoje, o Colégio 
mantém-se fiel aos seus valores, propondo aos alunos uma 
formação académica de qualidade, pautada pelo rigor e pela 
exigência, e uma formação humana que assenta na atenção 
ao mundo em cada momento histórico e na corresponsabili-
zação para a sua transformação. “Procuramos que cada aluno 
encontre no Colégio um espaço onde se sinta acolhido, in-
tegrado e feliz e onde seja possível desenvolver-se em todas 
as suas dimensões. Incentivamos atitudes de perseverança 
e responsabilidade face ao trabalho e comportamentos de 
autonomia face às suas aprendizagens e à sua vida”, explica 
Susana Sousa.  

O Rosário recebe alunos a partir do Pré-Escolar até ao 12.º 
ano. Assim, a generalidade dos alunos mantém-se no Colégio 
de 8 a 15 anos pelo que é possível partir do conhecimento 
aprofundado de cada aluno para com ele/ela desenvolver um 
trabalho de aprofundamento das suas competências e poten-
cialidades. Segundo a Diretora Pedagógica, “o que melhor 
distingue a proposta educativa e de formação do Rosário é 
o facto de trabalhar de forma consistente e continuada com 
cada aluno, potenciando ao máximo os dons de cada um, aju-
dando-os a traçar caminhos de desenvolvimento pessoal e 
oferecendo-lhes as ‘ferramentas’ necessárias para que desen-
volvam as suas competências a partir de um processo autó-
nomo e autorregulado de construção de conhecimento e de 
formação pessoal.” 

É com este propósito que o Rosário inclui na sua propos-
ta curricular projetos que, ao longo de todo o percurso de 
formação dos alunos e muito particularmente a partir do 5.º 
ano, trabalham intencionalmente outras áreas da formação 
humana para além da vertente académica, como: o Projeto 
OIA, que ajuda os alunos a construir projetos individuais de 
vida, comprometendo-se com o desenvolvimento das suas 
competências e potencialidades, no sentido de melhor servir 
os outros; o Projeto Ruah, que ajuda a fazer um processo in-
dividual de descoberta do seu mundo interior, dando sentido 
às suas vivências; o Projeto de Desenvolvimento Humano, 
que pretende aprofundar e exercitar a atenção dos alunos ao 
momento presente, desenvolvendo a capacidade de analisar 
a realidade atual de forma crítica e encontrando caminhos de 
ação nos contextos da sua vida; ou Oficinas de Artes, Tecno-
logias, Desporto e outras áreas relacionadas com as Expres-
sões, que possibilitam a expressão pessoal através da música, 
da dança e do teatro. 

Todas as vertentes de formação que o Colégio propõe aos 
seus alunos têm como objetivo último e fundamental permi-
tir que cada um desenhe o seu caminho pessoal na constru-
ção de um projeto de vida único. 

Hoje, um aluno que frequente o Colégio de Nossa Senhora 
do Rosário sabe-se comprometido com a construção de uma 
sociedade mais justa e socialmente mais equilibrada. “Desde 
sempre, mas muito particularmente no momento histórico 
em que nos encontramos, é fundamental que os nossos alu-
nos estejam proativamente comprometidos com a mudança 
das estruturas sociais injustas e com a construção da paz. 
Este foi desde sempre o enfoque principal da formação hu-
mana dos nossos alunos.  A formação no Colégio dá um co-
nhecimento alargado do que significa ser cidadão do mundo. 
O Rosário é um espaço de formação académica e humana ver-
dadeiramente desafiante, comprometido e comprometedor”, 
conclui Susana Sousa. 

www.colegiodorosario.pt
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Educamos com os olhos 
postos no futuro!

O Colégio do Sagrado Coração de Maria – Lisboa tem 
uma tradição de 80 anos ao serviço da educação. Como 
disse à Mais Magazine o Diretor Pedagógico, Paulo Ribei-
ro Campino, estudar no SAGRADO é uma tradição de vá-
rias gerações de famílias que procuram um projeto edu-
cativo centrado no desenvolvimento integral dos alunos 
e nos valores cristãos para a promoção do bem comum.

O SAGRADO é um colégio certificado em ambiente, qua-
lidade e segurança e “como Colégio das Irmãs do Sagrado 
Coração de Maria é caracterizado por uma educação de ri-
gor e excelência académica, a par de uma relação pedagógica 
de proximidade e cuidado. O nosso propósito educativo é 
ajudar cada aluno e aluna a alcançar o seu máximo poten-
cial escolar, humano e espiritual e colocá-lo ao serviço da 
transformação do mundo que sonhamos mais justo, solidá-
rio e mais ecológico e inclusivo”. Do Pré-escolar ao Ensino 
Secundário, o colégio cumpre a oferta curricular do Sistema 
Educativo Português e acrescenta-lhe valor com estruturas 
físicas modernas e adequadas, mas acima de tudo com uma 
abordagem pedagógica inovadora: como a metodologia de 
trabalho de projeto, particularmente no Pré-escolar e 1.º 
CEB; com integração educativa das novas tecnologias; com 
reforço de áreas curriculares, como o Português, Matemática 
ou Inglês, e em todas as disciplinas específicas de cada um 
dos Cursos do Ensino Secundário; com áreas de valorização 
curricular, como Cinema, Jornalismo, Ciência e Arte, no 
caso do 3.ºCEB, ou Técnicas de Expressão e Comunicação, 
o Projeto Desenvolve-te, Empreendedorismo, Programação/
Análise de Dados e Fazer Ciência, no caso do Ensino Secun-
dário. A avaliação, por seu lado, surge de modo natural e 
constante, permitindo aos docentes monitorizar o proces-
so ensino-aprendizagem e aos discentes irem verificando as 
áreas fortes e as áreas de melhoria, realizando um progres-
so continuado, de acordo com as necessidades específicas e 
com uma diferenciação e acompanhamento psicopedagógico 
adequados. 

Considerando a importância do Inglês na preparação dos 
alunos para uma participação alargada e qualificada no mun-

do atual, foi estabelecido um protocolo com a Universidade 
de Cambridge, garantindo uma abordagem pedagógica de 
qualidade e a certificação da proficiência linguística dos es-
tudantes. 

Cada criança, cada adolescente tem em si um enorme po-
tencial interior, por isso o Colégio cuida da dimensão rica 
do ser pessoa, criando ambientes e contextos favoráveis à 
sua expressão e estimulando uma vivência espiritual que não 
se encerra em si própria, mas antes se lança ao encontro do 
outro. Os alunos são desafiados a envolver-se em ações de 
voluntariado e missão, em articulação com outras institui-
ções da sociedade civil ou da igreja em Portugal, mas tam-
bém em Timor, onde as Irmãs do Coração de Maria têm uma 
comunidade na qual acontece, no verão, uma missão para 
a promoção da Língua Portuguesa e Evangelização. “Educa-
mos o olhar para uma ecologia integral, em que cada um, 
com as suas opções diárias e o seu modo de vida, é respon-
sável pela nossa casa comum. Promovemos a participação 
cívica e democrática dos nossos alunos em estruturas, como 
a Associação de Estudantes ou projetos de reflexão, como o 
SAGRADO MUN”, adianta Paulo Ribeiro Campino. 

Consciente da importância de toda a comunidade educati-
va, o Colégio valoriza e incentiva a qualificação profissional 
e as qualidades humanas dos seus colaboradores, bem como 
uma relação próxima e regular com as famílias, uns e outros 
elementos indispensáveis na missão educativa. 

Com os olhos postos no futuro e com a certeza de que a 
educação é a obra que produz frutos mais certos, mais ex-
tensos e duradouros, o Colégio assume uma tarefa muito 
desafiante, que abraça com espírito de missão: “vivemos de-
safiados num propósito de transformação pessoal e compro-
misso na transformação do mundo para que todos tenham 
vida!”

www.cscm-lx.pt
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Educar integralmente 
a bem do futuro

A Mais Magazine esteve à conversa com Serafim Assun-
ção e  Costa, Diretor Pedagógico do Colégio do Sagrado 
Coração de Maria – Fátima, que conta com 70 anos de his-
tória, sempre ao serviço da comunidade local, com uma 
educação que prima pela qualidade, rigor, humanismo e 
inclusão.

Ao longo destas sete décadas, o colégio tem procurado ser 
resposta para as diferentes necessidades educativas de Fá-
tima. Na década de 70, também ministrou cursos noturnos, 
"contribuindo fortemente para a dinamização do tecido co-
mercial e empresarial de Fátima”, começa por nos contar. 
Mais tarde o ensino passou a ser financiado pelo Ministério 
da Educação e, atualmente, integra a rede pública do 2.º e 3.º 
ciclos do ensino básico.  

O Colégio, “a par do desenvolvimento das competências 
científicas e técnicas, procura desenvolver o espírito de ini-
ciativa, de organização, de autonomia, de responsabilidade. 
Educamos para a promoção de uma cultura de Justiça e Paz, 
de respeito pela diferença, de respeito pelo meio ambiente, 
promovendo o desenvolvimento integral e harmonioso dos 
nossos alunos”, adianta Serafim Assunção e Costa. 

O trabalho que o Colégio desenvolve tem vindo a ser reco-
nhecido com várias distinções: Galardão Bandeira Verde Eco-
-Escola; Selo Escola Amiga da Criança; Selo Escola Saudável, 
da Direção-Geral da Educação; Selo Escola Solidária; Selo Es-
cola Saudavelmente, da Ordem dos Psicólogos Portugueses; 
Escola com dinâmica intercultural, do Município de Ourém; 
diversas conquistas no Campeonato Distrital do Desporto 
Escolar, em Voleibol Feminino Iniciados. No Colégio todos 
os alunos e alunas são acolhidos mantendo vivos os valores 
humanos e cristãos. Como referiu o diretor à Mais Magazine, 
“somos resposta para muitas crianças institucionalizadas de 
quatro Instituições locais. Implementamos respostas pedagó-
gicas para cada uma, como ser único que é, potenciando o que 
de melhor há em si, ajudando-a a construir projetos de vida 
saudáveis e felizes”. 

O Projeto Educativo do Coração de Maria assenta no Ideário 
dos Colégios do IRSCM e no Perfil dos Alunos. Valoriza transver-
salmente as metodologias ativas com recurso a materiais peda-
gógicos diversificados, que permitem aos alunos envolver-se em 
processos investigativos, reflexivos e colaborativos e, deste modo, 
no seu no processo de ensino e de aprendizagem, como agentes na 
construção do seu conhecimento. A título de exemplo, refere-se 
o Projeto “+Sucesso”, que envolve alunos e encarregados de educa-
ção na definição de objetivos a curto e médio prazo, promovendo 
o sucesso escolar e o Programa de Mentoria “Ser+”, que potencia 
o relacionamento interpessoal e a cooperação entre alunos. Para 
além das disciplinas do currículo, dinamizam-se projetos inova-
dores com um caráter prático e multidisciplinar, que envolvem os 
alunos em experiências e trabalhos de equipa: Projeto Educação 
para a Justiça, em que cada turma se associa a uma instituição de 
solidariedade social local com a qual desenvolve atividades; a Pro-
moção e Educação para a Saúde, com o Projeto Tu Alinhas???; o 
Projeto Monitores, em que os alunos mais velhos apadrinham os 
mais novos no seu processo de integração; o  SagradoMUN que 
envolve os alunos do 9.º ano numa simulação das Nações Unidas; 
e o Programa Eco-Escolas. Em termos de atividades de enriqueci-
mento curricular, todos os alunos podem escolher livre e gratui-
tamente clubes de Ciências, Teatro, Europa, Jogos Matemáticos, 
Programação e Robótica, Música, Solidariedade, Voleibol (Despor-
to Escolar). A par destas atividades, os alunos podem frequentar 
salas de estudo, biblioteca e apoios pedagógicos. 

O Colégio está fortemente empenhado em “ajudar cada crian-
ça e jovem a desenvolver-se integralmente, contribuindo para 
o seu crescimento em saberes e valores que lhes possibilitam a 
construção de projetos de vida assentes nos valores humanos e 
éticos, fomentando a consciência de que são cidadãos do mun-
do, no qual devem ser agentes de transformação”. Fá-lo através 
de “um estilo relacional de encontro e colaboração entre todos 
os membros da comunidade escolar, promovendo relações de 
confiança geradoras de mais vida e de ambientes verdadeira-
mente felizes, de aprendizagem e de crescimento em todas as 
dimensões da pessoa humana”. 

www.cscm-fatima.pt
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Colégio Efanor
A excelência no ensino nacional

O Colégio Efanor foi criado em 2008, por iniciativa de 
Belmiro de Azevedo, no âmbito da fundação com o seu 
nome que tinha constituída desde início dos anos 1990. 
Comecemos a nossa conversa por conhecer um pouco me-
lhor o universo do Colégio Efanor e de que forma esta 
instituição se foi destacando no ensino em Por-
tugal?

O Colégio Efanor tem a sua origem ligada 
à enorme importância que o seu fundador 
sempre atribuiu aos temas da Educação 
e da Escola, pois sempre entendeu, ba-
seando-se na sua própria experiência 
pessoal, que a escola e os bons ou maus 
professores têm um forte impacto no 
desenvolvimento e formação das gera-
ções mais jovens e nos próprios percur-
sos de vida. 

Através da criação do Colégio Efanor, o 
Eng. Belmiro quis fazer um tributo à Educa-
ção, às escolas e aos bons professores. Este, foi 
criado com a vocação de ser uma escola de exce-
lência ao serviço da sociedade, uma espécie de “retribui-
ção simbólica” de tudo o que a escola lhe proporcionou e do 
impacto que teve na sua vida, especialmente por ter sido por 
influência do seu professor primário, professor Carlos da Silva 
Andrade, que identificou o seu enorme potencial e intercedeu 
junto dos seus pais, que prosseguiu para além da escolaridade 
básica, vindo do Marco para o Porto, e dando continuidade aos 
seus estudos, até obter uma formação de grau superior.

O Colégio Efanor conta com um projeto educativo ino-
vador, orientado para a qualidade e excelência das apren-
dizagens. Presentemente, qual a oferta formativa do Colé-
gio Efanor e de que forma se vem diferenciando no ensino 
em Portugal, conseguindo manter-se no lugar cimeiro do 
ranking nacional?

O Colégio Efanor tem disponíveis todos os níveis de escola-
ridade: desde o Berçário até ao Ensino Secundário. O objetivo 

é termos, em todos os níveis de escolaridade, uma oferta com 
elevados índices de qualidade, capaz de dar resposta aos desa-
fios do presente, sempre de olhos postos nos desafios do fu-
turo. Temos consciência que vivemos num mundo fortemente 

marcado pelo paradigma da mudança acelerada e que a es-
cola tem que ser, simultaneamente, capaz de acom-

panhar e ser um dos principais motores deste 
movimento, sob pena de se tornar obsoleta 

e não responder às necessidades das gera-
ções mais jovens. A Escola é chamada a 
estar na vanguarda da promoção do de-
senvolvimento da própria humanidade, 
nas diferentes dimensões do que é ser 
pessoa, desta na relação com os outros, 
mas também do desenvolvimento das 
artes, da ciência e da tecnologia.

Cada fase do percurso de crescimen-
to de uma criança ou de um jovem é uma 

imensa janela de oportunidades para o sa-
ber, para a aquisição de novas competências, 

para despertar o talento e a vontade de compromis-
so com o outro e com a criação de um mundo mais justo, 

mais sustentável e mais habitável para todos.
Estar no lugar cimeiro dos rankings das escolas nacionais, 

posição que logo nos primeiros resultados das avaliações ex-
ternas conseguimos, é uma consequência desejada de sermos 
uma escola de excelência e o corolário natural de um trabalho 
árduo, exigente e rigoroso que desenvolvemos com os nossos 
alunos no dia-a-dia!

O Colégio Efanor assume a missão de se afirmar uma es-
cola em que os seus alunos tenham a convicção de que as 
oportunidades no futuro são descobertas, criadas e, acima 
de tudo, aproveitadas. De que forma o Colégio Efanor tem 
procurado novas formas de dar aos seus alunos a melhor 
preparação para singrarem a nível pessoal e profissional?

Essa é uma citação do nosso Fundador, que ao longo de toda 
a sua vida foi um empreendedor nato, sempre espreitando a 

O Colégio Efanor, promovido pela Fundação Belmiro de Azevedo, é uma das instituições de ensino privado mais prestigia-
das de todo o país. Há mais de dez anos a formar crianças e jovens com rigor, modernidade e excelência, o Colégio Efanor é um 
projeto educativo inovador, que acompanha os alunos na sua viagem escolar, ajudando-os a construir no presente um futuro 
melhor. Fique a conhecê-lo um pouco melhor, nesta edição da Mais Magazine, pela voz do seu Diretor, João Trigo.
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oportunidade de desenvolver novas áreas de negócio, de criar 
empresas grandiosas e sustentáveis, de gerar riqueza económi-
ca, mas também, e acima de tudo, de desenvolver talento e de 
desafiar e apoiar pessoas no seu trajeto de vida. 

Enquanto Escola, somos inspirados pelo seu percurso pes-
soal e profissional, pelas suas ideias e realizações. Como tal, 
ambicionamos proporcionar aos nossos alunos ferramentas 
que os preparem para conduzirem autonomamente as suas 
carreiras e as suas vidas. Queremos estimular as nossas crian-
ças e jovens para que sejam curiosos, tenham sede de saber 
e de aprender mais, desenvolvam o sentido da busca per-
manente da verdade e da justiça e adquiram competências 
essenciais para a Vida, num tempo de incerteza e de acele-
rada mudança. Proporcionamos essa experiência educativa 
através da disponibilidade de excelentes infraestruturas e 
equipamentos, de um currículo diversificado e rico, do uso 
de metodologias rigorosas, explorando intensamente o tra-
balho sobre as artes, a saúde física e o desporto, as ciências, 
as tecnologias, o domínio das línguas estrangeiras, (especial-
mente a fluência em língua inglesa), a capacitação em maté-
ria de soft skills, o desenvolvimento da consciência social e 
do sentido do outro, sempre promovendo o talento e a ambi-
ção de fazer mais e melhor. Acima de tudo, procuramos ter a 
disponibilidade e o compromisso permanente das melhores 
pessoas e equipas, capazes de estimular e modelar o cresci-
mento das nossas crianças e jovens e de lhes proporcionar 
um contexto educativo em que se sintam permanentemente 
acolhidos, estimulados e felizes!

Sendo uma das finalidades do Colégio Efanor a formação 
integral dos alunos, a instituição projeta a educação para 
além das aulas e do horário letivo. Fale-nos um pouco mais 
sobre os projetos e iniciativas desenvolvidos neste âmbito?

A componente de oferta facultativa do Colégio, concretizada 
em projetos e atividades que enriquecem o currículo comum a 
todos, é uma das formas por excelência de concretização dessa 
ideia de formação integral dos alunos, por oposição à visão de 
uma escola exclusivamente focada nas componentes mais aca-
démicas. Para prosseguir esse objetivo temos diferentes pro-
postas, que por sistematização agrupamos em quatro áreas: a 
responsabilidade social e sustentabilidade, o desporto, as artes 
e a cultura e o desenvolvimento de competências mais ligadas 
ao mundo do trabalho e das empresas: o empreendedorismo, a 
criatividade e a capacidade de resolução de problemas. 

Procuramos ter em todas estas áreas a oferta de múltiplas 
atividades e projetos, marcados por um alto nível de qualidade, 
a que os alunos possam aderir e para os quais se sintam esti-
mulados e desafiados, desde os níveis etários mais precoces. 

Neste âmbito, integram-se, por exemplo, o nosso Programa 
Efanor+; os projetos desportivos, como a natação, o xadrez, 
o voleibol, o futebol e o rugby; a existência de um grupo de 
teatro, de uma orquestra e de um coro do Colégio; os inter-
câmbios com o mundo do trabalho, através de parcerias com 
empresas e contextos profissionais e o uso de metodologias, 
como a da Torrance Portugal, que promovem o sentido de em-
preendedorismo e as competências criativas e de resolução de 
problemas.

Desporto: uma das prioridades do Projeto Educativo Efanor

Um dos eixos de concretização do Projeto Educativo do Colégio Efanor é a aposta em projetos desportivos, com uma forte componente 
de participação em competições federadas. As modalidades que o Colégio oferece aos seus alunos nesta matéria são: a natação, o voleibol, o 
xadrez, o futebol e o rugby, nas quais tem obtido resultados de enorme destaque, desde a conquista de campeonatos nacionais individuais e 
de clubes até à obtenção de recordes nacionais e a participação regular de atletas nas seleções nacionais das respetivas modalidades. 

Apresentamos três dos rostos desta aposta, atletas de enorme sucesso nas respetivas modalidades e os principais resultados obtidos em re-
presentação das equipas do Colégio: 1 - Sofia Valente, 11 anos, aluna do 6.º ano, atualmente campeã nacional 2021/22 de Xadrez sub12, rápidas 
feminina, tendo integrado a equipa da EXP/Colégio Efanor que conquistou o título nacional de Xadrez, sub12 rápidas; convocada para a sele-
ção nacional absoluta feminina de Xadrez, como a atleta mais nova. 2 - Ana Rui Monteiro, 16 anos, aluna do 11.º ano, integrou a equipa do Co-
légio campeã nacional em título de voleibol feminino – escalão sub21; atual jogadora da equipa sénior PV2014/Academia de Voleibol Colégio 
Efanor, que disputa o campeonato nacional da 1.ª divisão de seniores femininos; por diversas vezes convocada para as seleções nacionais dos 
escalões de formação. 3 - Mariana Cunha, 17 anos, aluna do 12.º ano, campeã mundial de desporto escolar em 100 metros mariposa no último 
mundial disputado, em 2019, no Rio de Janeiro, Brasil; participante e finalista em representação da seleção nacional no último campeonato da 
europa de juniores, disputado em Roma, em julho de 2021; recordista nacional júnior, em representação do Colégio, de 200 metros estilos, 50, 
100 e 200 metros mariposa e estafetas 4 x 50 metros estilos mista e 4 x 100 metros estilos mista; recordista nacional absolutos 4 x 100 metros 
livres mistos; campeã nacional sénior 100 metros mariposa e 100 metros e 200 metros estilos de piscina curta, época 2021/22; medalha de 
prata nos 200 metros estilos e 50, 100 e 200 metros nos campeonatos nacionais absolutos piscina longa, época 2021/22  e integrante da equipa 
do Colégio que venceu o campeonato nacional de clubes da 2.ª Divisão, época 2021/22.
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Nesse âmbito o Colégio Efanor lançou, em 2021, como 
referiu, o programa Formativo e de Responsabilidade So-
cial, EFANOR+, alinhado com o seu Projeto Educativo, que 
visa mobilizar todos os membros da comunidade, pela re-
flexão teórica e pela intervenção e contacto com a realida-
de. Fale-nos um pouco mais sobre este projeto e as inicia-
tivas já desenvolvidas no seu âmbito?

O Efanor+ é a designação que adotámos para agregar um 
conjunto de projetos nas áreas da responsabilidade social, da 
solidariedade e da sustentabilidade, que visam despertar nos 
nossos alunos a consciência do outro, nomeadamente dos 
mais desfavorecidos da nossa sociedade, e o compromisso 
com os objetivos de desenvolvimento sustentável, das Nações 
Unidas. Neste âmbito desenvolvemos um número muito alar-
gado de projetos e parcerias, sendo um programa dinâmico, 
sempre aberto a novas iniciativas, procurando lançar desafios 
em que se possam integrar todos os alunos, dos diferentes ní-
veis de ensino, as famílias e colaboradores do Colégio. A títu-
lo de exemplo: desenvolvemos trabalho regular com pessoas 
“Sem Abrigo”, os nossos alunos dão explicações a crianças da 
comunidade, apoiamos, através de Campanhas de recolha de 
donativos, diversas instituições e organizações não governa-
mentais, temos parcerias ativas em projetos da Lipor, somos 
uma eco-escola, distinguida com a Bandeira Verde da ABAE, 
desenvolvemos ações de limpeza de praias, dias de mobilida-
de sustentável... No final deste ano letivo, vamos lançar um 
projeto em Moçambique, com uma componente solidária e 
de apoio às populações, nomeadamente crianças, na zona de 
Monte Chimoio, em parceria com a Associações The Big Hand 
e Ajudar Moçambique, e uma componente de educação para a 
sustentabilidade, no Parque da Gorongosa. Neste projeto ten-
cionamos envolver anualmente entre dez a doze alunos do en-
sino secundário, que estarão no terreno durante cerca de um 
mês do seu período de férias.

Este é sobretudo um colégio que prepara os alunos para 
o futuro, através de um ensino inovador e diferenciado, 
proporcionando-lhes uma variedade de experiências. Qual 
a importância que esta inovação nos métodos de aprendi-
zagem representa para a comunidade escolar?

A inovação é um conceito que faz parte do léxico comum do 
universo das escolas, mas com uma expressão mais conceptual 
que real. Sempre observei e me impressionou que, sendo a es-
cola uma instituição que lida com as gerações mais “amigas” 
da mudança, como são, sem dúvida, as gerações mais jovens, 
seja talvez a instituição mais estática, na sua forma organizati-
va e nos seus processos e das que mais resiste à mudança.

Para o Colégio Efanor, que pretende ser uma escola com 
uma oferta educativa de excelência, capaz de dar resposta aos 
desafios do futuro, a inovação permanente associada à cultura 
de melhoria contínua é algo que faz todo o sentido. 

Inovamos no currículo, apostando, por exemplo, num am-
biente bilingue, com 50% do tempo a comunicar em língua 

inglesa, nos níveis iniciais. Inovamos com ofertas menos co-
muns, integradas no currículo semanal dos níveis Pré-Escolar 
e 1.º ciclo do ensino Básico, como o Xadrez, a Natação, a prática 
de Instrumento Clássico e o trabalho de Orquestra. Inovamos 
tendo parcerias fortes com universidades e equipas de investi-
gação, como é o caso de dois projetos que temos em curso na 
Creche: Projeto Desenvolvimento e Educação em Creche, em 
parceria com o CoLab Prochild e o Projeto Mentes Bilingues, 
em parceria com o CIPsi – Universidade do Minho. Inovamos 
na implementação de uma cultura de avaliação de desempe-
nho e de melhoria contínua, ao termos mecanismos regulares 
de análise do desempenho das nossas pessoas e equipas, com 
o envolvimento dos próprios alunos, e com a implementação 
de mecanismos de remuneração variável, para todos os cola-
boradores e chefias. Inovamos na forma como desenvolvemos 
as competências na língua inglesa, no ensino básico e secundá-
rio, trabalhando em grupos de nível, fora do contexto turma e 
ao proporcionar percursos diversificados e a certificação das 
aprendizagens dos alunos até aos níveis mais elevados de cer-
tificação pela Universidade de Cambridge. Inovamos ao adotar 
novas tecnologias, de forma comprometida e estrutural e alte-
rando radicalmente as nossas metodologias de trabalho com 
os alunos, como fazemos com o uso em todas as salas do Colé-
gio, do Pré-Escolar ao Secundário, dos LCD’s interativos, reti-
rando o obsoleto e tradicional quadro de todas as salas de aula.  
Acima de tudo, inovamos na atitude e na forma dinâmica como 
permanentemente avaliamos a nossa ação e introduzimos as 
mudanças necessárias para dar resposta aos novos desafios.

Quais os projetos e bandeiras que o continuarão a guiar 
o Colégio Efanor no futuro, para que continue a afirmar-se 
um espaço de referência no ensino em Portugal?

Há um projeto, também ele inspirado e posto em marcha 
pelo Eng. Belmiro de Azevedo que não posso deixar de referir 
e que é uma opção estrutural da Fundação Belmiro de Azeve-
do, entidade titular do Colégio: sermos uma escola inclusiva, 
que compatibiliza uma cultura de excelência e de formação 
das elites da nossa sociedade com o ser acessível a franjas so-
ciais e económicas que estariam naturalmente, por força de 
constrangimentos económicos, afastadas da sua frequência. 
Refiro-me ao Programa de Bolsas da Fundação Belmiro de 
Azevedo (FBA), que proporciona já a perto de uma centena 
de alunos do Colégio o apoio à frequência do mesmo, cobrin-
do até 100% dos custos. Este Programa abrange crianças e jo-
vens, de contextos sociais e económicos mais desfavorecidos, 
que iniciam a frequência do Colégio nos níveis iniciais, com 2 
e 3 anos de idade ou nos níveis mais avançados do ensino bási-
co e do ensino secundário. Temos em vista ter 15% dos alunos 
do Colégio (o que representa um número superior a 150 alu-
nos) apoiados por este Programa, o que representa também, 
para a generalidade dos nossos alunos, uma oportunidade de 
enriquecermos o nosso contexto educativo com uma maior 
diversidade social.
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COLÉGIO DE GAIA
“Só com a luz do saber 

se alcança a vitória”
tendo como primeiro diretor o Pe. Nédio 
de Sousa. Seguiram-se o Pe. Manuel Leão, 
o Pe. João Carlos, o Dr. Queirós Ribeiro, 
um cargo atualmente assumido pelo Pe. 
António Manuel Barbosa Ferreira.

Com o passar dos anos foi aumen-
tando a oferta formativa, graças ao Pe. 
Manuel Leão, grande impulsionador e 
dinamizador deste projeto que não pa-
rou de crescer. Assim, acompanhando a 
evolução do ensino, em 1984, entraram 
em funcionamento os primeiros cursos 
técnico-profissionais, com planos pró-
prios, de Eletrónica, Eletrotecnia e Téc-
nico de Contabilidade e Gestão, em regi-
me de autonomia pedagógica. Em 1985, 
foi criado o curso técnico-profissional 
de Informática.

No ano letivo de 1994/1995, foi con-
cedida autonomia pedagógica a todos 
os níveis de ensino. O leque de oferta 
educativa aumentou a partir do ano le-
tivo 1995/1996, com a criação do curso 
de Administração e Marketing e, no ano 
seguinte, o de Animação e Gestão Des-
portiva, com o apoio de dois pavilhões, 
uma piscina e uma sala de musculação, 

O Colégio de Gaia conta com uma 
longa história de dedicação à educa-
ção que começou pelas mãos do en-
tão Bispo do Porto, D. António Cas-
tro Meireles, em 1933. Dele recebeu 
alguns dos seus principais valores, 
ainda hoje preconizados pela atual 
direção que assume o compromisso 
de proporcionar aos seus alunos uma 
formação integral, assente na quali-
dade, no conhecimento e no desen-
volvimento das dimensões humana, 
social, cultural e ética. Fique a conhe-
cer nesta edição da Mais Magazine, 
pela voz do seu Diretor, Pe. António 
Manuel Barbosa Ferreira, esta insti-
tuição de referência nacional que faz 
da constante inovação no ensino uma 
das suas principais premissas.

O Colégio de Gaia, inicialmente deno-
minado de “Colégio Externato de Gaia”, 
nasceu numa quinta doada por D. Maria 
Margarida Peixoto Guimarães e Silva à 
Diocese do Porto, para benefício da ins-
trução dos jovens de Vila Nova de Gaia. 
Em 1933/34, o externato diocesano, por 
decisão de D. António Castro Meireles, 
Bispo do Porto, iniciou a sua atividade, 

além de espaços exteriores para a prá-
tica de várias modalidades desportivas. 
“Os desafios lançados pela comunidade 
local provocaram-nos a dar novas res-
postas pedagógicas e, em 2002/2003, a 
nossa oferta educativa aumentou com 
a criação dos cursos, com planos pró-
prios, de Análises Químico-Biológicas e 
de Comunicação Multimédia”, explica o 
diretor. 

No ano letivo 2009/2010, iniciou-se a 
lecionação do curso de Desenhador de 
Projetos - Arquitetura e de Engenharia e 
Tecnologias e Sistemas de Informação. 
Em 2014/2015, são aprovados os cursos 
secundários científico-tecnológicos de 
Produção e Controlo Industrial, Tec-
nologias da Saúde e Tecnologias e Se-
gurança Alimentar. “Estas são as nossas 
propostas e respostas a jovens que de-
sejam entrar, com excelência, no ensino 
superior ou ingressarem no mundo do 
trabalho”, esclarece.

Oferta formativa/educativa 
diferenciadora

Ao longo da sua história, o estabeleci-
mento de ensino tem procurado manter 
vivos os valores preconizados pelo seu 
fundador. “Somos uma escola inclusiva, 
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muito peculiar e inovador, do ponto de 
vista da inovação pedagógica e educacio-
nal. Aliás, o Ministério da Educação e o 
Ministério do Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social têm reconhecido a ex-
celência do papel desempenhado pelo 
Colégio nos domínios da promoção, da 
qualificação dos jovens e do combate ao 
abandono escolar”, ressalva. 

O caminho feito na formação qualifi-
cante, desde o arranque do ensino técni-
co-profissional em 1984/85 até aos atuais 
cursos com planos próprios, tem conhe-
cido uma procura crescente, quer de 
candidatos, motivados pela mais-valia 
que as aprendizagens, com forte, efetiva 
e vincada componente tecnológica lhes 
proporcionam, a par da possibilidade do 
prosseguimento de estudos, com vanta-
gens, num amplo conjunto de institui-
ções de Ensino Superior, quer do tecido 
empresarial da região que os procura. 

aberta a todas as confissões e nacionali-
dades, igualdade de género, numa edu-
cação permanente para a cidadania, com 
um currículo abrangente e respostas 
formativas num leque de diversas áreas 
de saberes. Mais que os nossos alunos 
tenham saberes, queremos que eles sai-
bam ser e saibam fazer”.

O Colégio de Gaia é um estabeleci-
mento de ensino particular e cooperati-
vo com 89 anos dedicados à educação e 
com uma população escolar que, atual-
mente, se estende dos três anos de idade 
ao 12.º ano de escolaridade, com um total 
de 1395 alunos, 56 turmas, 100 docentes 
e 44 não docentes. Atualmente, possui 
um Projeto Educativo próprio, de forma 
a melhor servir a sua população escolar. 
“Há mais de 35 anos que o Colégio de 
Gaia proporciona uma oferta educativa/
formativa diferenciadora, atenta ao meio 
envolvente, dando respostas atuantes às 
solicitações daqueles que procuram esta 
instituição de ensino”, afirma o atual di-
retor. 

Ao nível do ensino secundário, a ofer-
ta formativa é constituída por 13 cursos 
com planos próprios (39 turmas), cofi-
nanciados pelo POCH: Administração e 
Marketing; Análises Químico-Biológicas; 
Animação e Gestão Desportiva; Comuni-
cação Multimédia; Contabilidade e Ges-
tão Empresarial; Desenhador de Projetos 
- Arquitetura e Engenharia; Eletrónica, 
Telecomunicações e Computadores; Ele-
trónica Industrial e Automação; Infor-
mática e Tecnologias Multimédia; Me-
cânica e Design Industrial; Tecnologias 
da Saúde; Tecnologias e Segurança Ali-
mentar; Tecnologias e Sistemas de Infor-
mação. “Por tudo isto, tem um contexto 

Redes, parcerias e protocolos

O ensino no Colégio de Gaia tem sido 
marcado pela elevada taxa de emprega-
bilidade e/ou prosseguimento de estu-
dos, pelos bons resultados ao nível do 
ingresso dos alunos no ensino superior 
e ainda pelo feedback positivo das en-
tidades acolhedoras de estágio, no âm-
bito da Formação em Contexto de Tra-
balho (FCT). Atendendo à preocupação 
que a instituição tem com a preparação 
dos seus alunos para o ingresso na vida 
ativa, dispõe de um Gabinete de Inser-
ção na Vida Ativa (GIVA), que trabalha 
em estreita colaboração com os direto-
res dos cursos com planos próprios do 
ensino secundário, alunos e encarrega-
dos de educação. “Procuramos, igual-
mente, envolver os alunos em projetos 
realizados em parceria com entidades 
externas, sejam elas do setor empresa-
rial ou do ensino superior”, adianta. Por 
forma a facultar aos alunos a aquisição 
e o desenvolvimento de competências 
técnicas, relacionais e organizacionais 
relevantes para o seu perfil profissional, 
de acordo com o curso frequentado, o 
Colégio de Gaia aposta em protocolos 
e parcerias com o meio empresarial, 
autarquias, instituições de ensino su-
perior, organismos públicos e privados. 
O reforço do envolvimento institucio-
nal com o tecido económico, social e 
cultural através do desenvolvimento de 
atividades/projetos nacionais e interna-
cionais tem sido um dos grandes trunfos 
do Colégio na preparação dos seus alu-
nos para o ingresso na vida ativa, como 
nos explica o diretor do estabelecimen-
to de ensino privado: “Em consonância 
com o Plano Anual de Atividades, são 
inúmeros os projetos/concursos trans 
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Selo de Conformidade EQAVET

Atualmente, o Colégio de Gaia é certifi-
cado com o Selo de Conformidade EQA-
VET, atribuído pela Agência Nacional 
para a Qualificação e o Ensino Profissio-
nal, que comprova que o Ensino Profissio-
nal promovido pelo Colégio está alinhado 
com as políticas europeias, nacionais, re-
gionais e locais para a Educação e Forma-
ção Profissionais. O Pe. António Manuel 
Barbosa Ferreira garante que assegurar 
o alinhamento do sistema de garantia da 
qualidade com o Quadro de Referência 
Europeu de Garantia da Qualidade para o 
Ensino e a Formação Profissionais (EQA-
VET), foi, é e será, sempre um desígnio 
estratégico desta Instituição, com vista à 
melhoria contínua da sua oferta de educa-
ção e formação. “Trata-se de um processo 
exigente que envolve, permanentemente, 
toda a comunidade educativa (alunos, 
encarregados de educação, docentes e 

e interdisciplinares de âmbito local, na-
cional e internacional que têm vindo a 
ser implementados. Atualmente, no âm-
bito da FCT, o Colégio de Gaia tem ce-
lebrados cerca de 460 protocolos insti-
tucionais”.  Salientam-se, entre outros, 
os inúmeros projetos de voluntariado e 
os projetos/concursos de âmbito local 
(GOP + Jovem, Volta de Apoio ao Em-
prego – Melhoria da Empregabilidade 
em Contexto Europeu; EU/ON; Proje-
to “Melhor Escola”); projetos/concur-
sos de âmbito nacional (os programas 
“Braço Direito” e “A Empresa” – Junior 
Achievement Portugal; Campeonato 
das Profissões – World Skills Portu-
gal); projetos de âmbito transnacional 
(Escola Embaixadora do Parlamen-
to Europeu, Euroscola – Parlamento 
Europeu em Estrasburgo; COLGAIA 
BEE – Balões Estratosféricos (Projeto 
STRAtospheric PLatform EXperiment), 
em parceria com o Departamento de 
Eletrónica e Computadores da Facul-
dade de Engenharia da Universidade 
do Porto, a Agência Espacial Europeia 
(ESA), a German Aerospace Center e a 
Swedish National Space Board; o Pro-
grama de Voluntariado Jovem alinhado 
com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável das Nações Unidas, da AIE-
SEC – Faculdades de Economia e de 
Engenharia da Universidade do Porto; 
GAIAMUN – Gaia Model United Na-
tions (simulação da Assembleia-Geral 
das Nações Unidas). Para além disso, o 
Colégio realiza ainda, “de dois em dois 
anos, uma ‘Mostra de Ensino Superior 
e Formação’ dirigida a alunos e pais/
encarregados de educação, permitindo 
o contacto com as instituições partici-
pantes, ajudando-os a clarificarem as 
suas opções”.

não docentes, empregadores, parceiros 
sociais, autarquia e a entidade titular do 
Colégio) em torno da consecução dos 
objetivos da instituição. Contudo, salien-
ta-se que mesmo antes de o Colégio ter 
iniciado o processo de alinhamento com 
o Quadro EQAVET, em 2018, sempre as-
sumiu a qualidade do serviço que presta 
como uma mais-valia. Com efeito, o Co-
légio já possuía e reforçou os mecanismos 
de monitorização e avaliação da eficiência 
e eficácia da formação que ministra”. Des-
ta forma, o alinhamento com o Quadro 
EQAVET surgiu com uma oportunidade 
para melhorar, explicitar e reforçar as prá-
ticas já existentes.

Novas dinâmicas e 
metodologias de ensino

Desde a sua génese, o Colégio de Gaia 
ensaiado diferentes metodologias de 
ensino. “Experimentamos e acolhemos 
novas dinâmicas e novas pedagogias, 
apostamos na formação e atualização 
permanentes”. São exemplos concre-
tos e recentes a adoção da metodologia 
EKUI e o Projeto Escola Mais, que dotou 
de um computador portátil/tablet todos 
os alunos do ensino básico. Por outro 
lado, o Xadrez é um exemplo de uma 
aposta ganha, que acabou por incorporar 
o currículo em todos os níveis do ensino 
básico. “A nível desportivo, orgulhamo-
-nos da formação que fazemos no an-
debol feminino, que nos leva a ter uma 
equipa na primeira divisão que, todos os 
anos, disputa o primeiro lugar. Com o 
desenvolvimento de diferentes projetos, 
pensamos que os nossos alunos ganham 
um poder crítico e uma consciência pes-
soal, social e ambiental, cada vez mais, 
responsáveis”, afirma. 
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www.colgaia.pt

Estrategicamente, os objetivos fu-
turos do Colégio de Gaia decorrem de 
três perspetivas: a dos stakeholders in-
ternos e externos (alunos, encarregados 
de educação, docentes e não docentes, 
empregadores, parceiros institucionais, 
autarquia, entre outros), a dos proces-
sos internos e a do desenvolvimento 
organizacional. Na perspetiva dos sta-
keholders, são objetivos institucio-
nais prosseguir com a apresentação de 
ofertas formativas únicas e inovadoras, 
que respondam com qualidade a áreas 
emergentes e diagnosticadas como ne-
cessárias ao desenvolvimento regional e 
nacional. Para além disso, a instituição 
pretende ainda melhorar os índices de 
sucesso escolar e reforçar o envolvimen-
to de entidades parceiras em todo pro-
cesso educativo.

Na ótica dos processos internos são 
objetivos do Colégio de Gaia desenvol-

Para o futuro? Novos projetos

O Colégio de Gaia, com 89 anos de-
dicados à educação, é sinónimo de his-
tória e prestígio. Com um presente que 
vem sendo alicerçado numa aposta pe-
dagógica vocacionada para proporcio-
nar aos alunos uma formação integral 
assente na qualidade, no conhecimento 
e no desenvolvimento das dimensões 
humana, social, cultural e ética, a ins-
tituição de ensino privado mostra-se 
confiante num futuro repleto de no-
vos projetos. “É nosso objetivo próxi-
mo a abertura da oferta de Creche. O 
projeto está concluído, temos local, 
apenas aguardamos autorização pelas 
entidades competentes. Queremos in-
vestir financeiramente na renovação 
energética do edifício, na permanente 
atualização tecnológica e na criação 
de espaços amplos e pedagogicamente 
multifacetados”. 

ver e acolher, com regularidade, ativi-
dades de âmbito profissional, cultural, 
artístico e científico, diversificar e dina-
mizar as atividades complementares do 
currículo dos alunos, prosseguir com a 
implementação do sistema de gestão 
da qualidade, promovendo a adoção de 
uma abordagem sistemática de moder-
nização da oferta formativa. “No que se 
refere à perspetiva do desenvolvimento 
organizacional, são objetivos institucio-
nais proporcionarmos aos alunos o bem-
-estar escolar e social, de modo a que 
estejam motivados para a sua forma-
ção e consigam terminá-la com sucesso 
pessoal e académico”, revela o diretor, 
acrescentando ainda à lista de objeti-
vos “consolidarmos o corpo docente 
existente e reforçá-lo, quando necessá-
rio, com formadores especializados na 
componente de formação tecnológica 
dos cursos, melhorarmos os índices de 
sucesso escolar, monitorizando os indi-
cadores e os resultados, nomeadamente 
os que dizem respeito às classificações 
internas dos alunos, aos resultados dos 
exames nacionais, à taxa de conclusão 
dos cursos, à taxa de colocação após a 
conclusão dos cursos, entre outras preo-
cupações pedagógicas”. 
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QUEEN ELIZABETH’S SCHOOL: 

Há mais de oito décadas como 
referência no ensino bilingue

rio, Creche, Educação Pré-escolar e 1º Ci-
clo do Ensino Básico, oferta que assenta 
nos princípios de uma formação huma-
nista e holística, adaptada a cada criança, 
visando o seu desenvolvimento pleno. A 
somar a esta filosofia, acresce o foco no 
ensino do Inglês como segunda língua, e 
o contacto com a cultura britânica asse-
gurando a existência de professores nati-
vos da língua inglesa no corpo docente. 
A Queen Elizabeth’s School acompanha 
os programas de ensino vigentes no Rei-
no Unido através da internacionalização 
do seu currículo, lecionando o programa 
primário da Cambridge Assessement In-
ternational Education.

Desde o ano letivo de 2013/2014, a 
Queen Elizabeth’s School segue um mo-
delo integrado de ensino bilingue em 
todas as valências, recorrendo a uma 
metodologia aplicada em alguns paí-
ses da União Europeia no domínio da 

Tradição, prestígio e inovação são 
valores da Queen Elizabeth´s School, 
fundada em Lisboa em 1935, e que hoje 
continuam a ser reforçados pela lide-
rança de Conceição Oliveira Martins, 
Maria de Lourdes Cabral e Ana Maria 
Nunes. Venha conhecer esta histórica 
Escola que garante a melhor prepara-
ção escolar dos seus alunos, estimu-
lando-os a desenvolver competências 
a nível da sua formação pessoal e so-
cial, sendo a educação para os valores 
e cidadania, objetivos primordiais na 
sua política educativa, numa socieda-
de cada vez mais global e inclusiva.

O projeto educativo da Queen Eliza-
beth’s School assenta no estreitamento 
de laços entre Portugal e o Reino Unido, 
mantendo o culto da aliança mais antiga 
do mundo e no ensino bilingue Portu-
guês - Inglês. Esta escola oferece os seus 
serviços educativos na valência de Berçá-

Aprendizagem Integrada de Línguas e 
Conteúdos, denominada Content Lan-
guage Integrated Learning (CLIL). Além 
das orientações curriculares do Jardim 
de Infância e do currículo oficial do 1º 
Ciclo do Ensino Básico Português, são 
lecionadas as disciplinas do currículo da 
Cambridge Primary Programme: Cam-
bridge Primary English as a Second Lan-
guage, Mathematics e Science. Na Edu-
cação Pré-escolar e Creche é adotado 
um modelo de imersão parcial no ensino 
do Inglês, sendo valorizada a expressão 
dramática e musical como instrumentos 
de excelência na aprendizagem desta 
língua enquadrada numa cultura de es-
cola de cariz luso-britânico. 

A dimensão internacional da Queen 
Elizabeth’s School é também patente en-
quanto Cambridge International School e 
Cambridge Primary School da Cambrid-
ge Assessement International Education, 
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vai do nível preparatório até ao nível 2 da 
Associated Board of the Royal Schools of 
Music - líder mundial na área de avalia-
ções e exames de Música de quatro dos 
mais prestigiados conservatórios do Rei-
no Unido (Royal Academy of Music de 
Londres, Royal College of Music de Lon-
dres, Royal Northern College of Music 
Manchester e Royal Scottish Academy 
of Music and Drama, Glasgow). 

A política educativa desta Escola 
centra-se numa boa formação de base, 
respeitando a individualidade do aluno 
e potenciando o seu desenvolvimento 
integral, com uma crescente responsa-
bilização pela construção do seu saber e 
autonomia que se reflita positivamente 
no seu rendimento e bem-estar em con-
texto escolar.

A Queen Elizabeth’s School tem visto 
reconhecidos os seus 86 anos ao serviço 

propondo alunos aos English, Maths and 
Science Chekpoint Tests, que permitem 
uma avaliação externa da aprendizagem 
dos conteúdos programáticos ministra-
dos neste currículo. Esta Escola é ainda 
centro de exames da Cambridge English 
– preparando os alunos para a realização 
dos Young Learners English Tests (Pre A1 
Starters, A1 Movers e A2 Flyers), B1 Preli-
minary for Schools, B2 First for Schools, 
C1 Advanced e C2 Proficiency; dos exa-
mes do Trinity College London – Trinity 
Stars Young Performers in English Award 
(Stage 2 e Stage 3) e membro do Institu-
to Britânico do Programa de Parceria de 
Exames “Addvantage”. Os níveis acima 
do Flyers destinam-se aos antigos alunos 
que frequentam os Clubes de Inglês, em 
horário extra letivo.

Os alunos que frequentam as aulas de 
piano podem realizar um exame de Mú-
sica, adequado às suas faixas etárias, que 

da educação nos bons resultados esco-
lares alcançados pelos seus alunos quer 
a nível do Currículo Nacional Português 
quer a nível dos resultados obtidos em 
Exames Internacionais, o que é motivo 
de regozijo para toda a comunidade edu-
cativa desta Escola.

www.qes.pt

Rua Filipe de Magalhães nº 1
1700-194 Lisboa

T. 21 841 0140
info.qes@gmail.com
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A Congregação das Franciscanas Missionárias de Nossa Se-
nhora nasceu em Calais, norte de França, da reunião de sete 
comunidades franciscanas dessa Diocese que, após a Revolu-
ção Francesa, se encontravam decadentes. O desejo de viver o 
espírito franciscano fortaleceu cada Irmã a aderir à junção das 
suas comunidades e ao nascimento de uma nova Congrega-
ção. Em 1854 foi nomeada Superiora Geral a Irmã Louise Ma-
bille que, pela sua forma de ser e de estar, motivou cada Irmã 
e ajudou a solidificar o espírito de família assente no respeito, 
confiança, humildade e  obediência,  expresso  numa  carida-
de  excecional e fraterna de discreta atenção aos outros, que 
leva as religiosas a aceitar, por amor a Deus e à Congregação 
a que  pertencem, as alegrias e as provações inerentes a toda 
a vida em comunidade e a viver humildemente com devoção, 
silêncio, contemplação e oração a sua consagração religiosa. 
A alegria e o dinamismo sempre caraterizou as Franciscanas 
Missionárias de Nossa Senhora, assim como o espírito da mis-
são, adaptando-o às condições de cada tempo, a fim de que 
o anúncio do Evangelho seja cada vez mais eficaz junto dos 
povos e culturas. Com mais de 150 anos de presença efetiva e 
contínua em Portugal, as Franciscanas Missionárias de Nossa 
Senhora vivem a sua missão levando, de norte a sul do país, 
ajuda aos que mais necessitam. 

A educação é uma das dimensões da Congregação das Fran-
ciscanas Missionárias de Nossa Senhora, a qual contempla 
uma rede nacional de estabelecimentos de ensino, que se 
afirma a cada dia como um dos principais motores de promo-
ção e difusão do seu Ideário. “A educação acompanha a nossa 
Congregação desde o seu início. Em Portugal a sua primeira 

comunidade, em Ílhavo, dedicava-se a educar meninas, parti-
cularmente, filhas dos pescadores”, explica a Irmã Ludovina 
Ferraz. Esta ação educativa vem sendo atualmente exercida 
no Colégio Luso-Francês, Colégio de Lourdes, Centro de 
Bem Estar Infantil e Juvenil do Sagrado Coração de Jesus e 
Externato de Santa Margarida e na Escola Superior de Saúde 
de Santa Maria. “Temos consciência de que a educação, para 
além de proporcionar a aquisição do conhecimento deve ser 
integral, abrangendo toda a dimensão da pessoa humana. A 
educação tem como missão essencial despertar pessoas capa-
zes de viver e de se comprometer como pessoas”. Assim, a par 
de uma exigente preparação académica, a Congregação pre-
tende, acima de tudo, formar pessoas. “Essa aprendizagem, 
mais do que nas aulas, aprende-se no ambiente de respeito e 
amizade que cada aluno há de encontrar nos nossos estabele-
cimentos de ensino”. 

Ao longo da sua história no mundo e em Portugal, as Fran-
ciscanas Missionárias de Nossa Senhora têm estado atentas 
às necessidades de todos. No futuro, continuarão a sua mis-
são, vivendo a mística do serviço, com um profundo espírito 
franciscano, que “nos identifica como irmãos de uma mesma 
família, no sentido de pertença, em compromisso de (com)
unidade, consciente do seu passado, empenhada no seu pre-
sente e focada no seu futuro. Pois, como disse a Irmã Louise 
Mabille: ‘Não basta ter começado é preciso continuar’”.

www.franciscanas.pt

Há mais de 150 anos a levar  
a todo o país a presença de Deus

A Congregação das Franciscanas Missionárias de Nossa Senhora foi fundada em 1852. Como uma árvore frondosa, foi 
estendendo os seus ramos desde França, onde teve a sua origem, estando hoje presente em quatro continentes e 17 paí-
ses. Com mais de 100 fraternidades e cerca de 700 Irmãs, a Congregação leva hoje a sua missão e valores por todo o mun-
do, como nos conta em entrevista a Irmã Ludovina Ferraz, Superiora Provincial. 

Congregação das Franciscanas 

Missionárias de Nossa Senhora
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O Colégio Luso-Francês atravessou uma parte significativa 
do século XX adaptando-se a diferentes fases da nossa história 
e crescendo: a sua comunidade educativa e os seus espaços e 
instalações. Em mais de oitenta anos destacou-se pela forma-
ção e experiências educativas que continua a proporcionar aos 
seus alunos, mas também pela fidelidade à sua condição de 
escola católica e ao seu carisma franciscano. “É isso que nos 
permite acreditar e investir num paradigma de formação inte-
gral, que nunca descura o crescimento humano e espiritual dos 
nossos alunos”, começa por explicar José Rui Teixeira, Diretor 
Pedagógico do Colégio. 

Reconhecido pela excelência do seu ensino, o Colégio Luso-
-Francês dispõe, atualmente, de ensino pré-escolar, dos três 
ciclos do ensino básico e do ensino secundário, com os quatro 
cursos científico-humanísticos: Ciências e Tecnologias, Ciên-
cias Socioeconómicas, Línguas e Humanidades e Artes Visuais. 
“O nosso projeto educativo é um instrumento dinâmico, que 
nos permite uma atitude de compromisso com a nossa iden-
tidade, mas também com os sinais dos tempos, atentos a um 
mundo em permanente mudança”.

Com um vasto programa de oficinas e atividades extracur-
riculares o Colégio Luso-Francês possibilita um conjunto 
abrangente de iniciativas nas suas instalações, destinadas às 
diferentes faixas etárias dos seus alunos. “Acreditamos que a 
escola não é um fenómeno autocentrado, muito menos uma 
espécie de laboratório social. A escola é um espaço-tempo 
aberto à multiplicidade de realidades sociopolíticas e culturais 
que os nossos alunos habitam nas etapas da sua formação es-
colar e, depois, nas diferentes dimensões das suas vidas adul-
tas”. A oferta educativa extracurricular permite aos alunos do 
Colégio usufruir de importantes experiências formativas com-

plementares, artísticas e desportivas, científicas e culturais, 
constituindo, simultaneamente, uma importante ferramenta 
na preparação da comunidade escolar para o futuro acadé-
mico e profissional. “Procuramos estar atentos e criar pontes 
entre um modelo tradicional (enraizado na nossa cultura de 
trabalho) e outros modelos que nos permitam corresponder 
às mudanças que legitimamente exigem à escola respostas e 
adaptações, atenção e criatividade”.

 Com uma ação educativa centrada no aluno, o Colégio Lu-
so-Francês assume, para o presente e futuro, o importante 
desafio de procurar as metodologias pedagógicas que mais e 
melhor se adequem aos processos de aprendizagem dos seus 
alunos. “Cremos que a afirmação do Colégio Luso-Francês 
como instituição de referência no ensino em Portugal passa 
por assegurar e melhorar continuamente a execução do seu 
projeto educativo”, afirma José Rui Teixeira, assumindo ain-
da que “estar à altura dos desafios constantes e repensar per-
manentemente à luz do seu passado, assumindo o futuro com 
renovada esperança e consciência de bem comum,” serão as 
principais bandeiras do Colégio Luso-Francês para o futuro, 
para que continue a afirmar-se uma instituição de referência e 
a merecer a confiança da sua comunidade educativa. 

www.lusofrances.pt

Colégio Luso-Francês

“A fazer futuro 
desde 1936”

O Colégio Luso-Francês é uma instituição de ensino ca-
tólica, fundada em 1936 à luz do Evangelho e dos valores de 
Francisco de Assis. Reconhecido pela excelência do seu en-
sino, concilia a tradição de uma visão e missão educativa, 
consolidada durante décadas, com um projeto educativo 
que responde às exigências de formação científica, hu-
manística e artística do nosso tempo.
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A Escola Superior de Saúde de Santa Maria, propriedade da 
Província Portuguesa das Franciscanas Missionárias de Nossa 
Senhora, foi criada em 2016 e herdou o património físico e for-
mativo da Escola Superior de Enfermagem de Santa Maria, que 
durante mais de meio século se afirmou como uma das mais 
prestigiadas escolas do setor. Uma transformação que decorreu 
da evolução natural da atividade, em função dos novos tempos 
e de renovados desafios de crescimento e diversificação de for-
mações. Atualmente a Escola Superior de Saúde de Santa Maria 
é uma Instituição de Ensino Superior Politécnico que ministra 
cursos de Enfermagem, Fisioterapia, Terapia Ocupacional e Ge-
rontologia, para além de cursos livres. “Todos os cursos incluem 
formações práticas aprofundadas, formação em empreendedo-
rismo e preparação para a integração no mercado de trabalho”, 
começa por confidenciar José Manuel Silva, Presidente do Con-
selho de Direção, sobre o presente projeto educativo.

Ser reconhecida como uma escola de referência no âmbito da 
saúde e na área do envelhecimento ativo e saudável é a prin-
cipal premissa da Escola Superior de Saúde de Santa Maria, a 
qual assume assim a nobre missão de formar profissionais de 
saúde altamente qualificados nas vertentes humana, científica, 
técnica e cultural, no quadro de valores ético-morais da matriz 
franciscana que inspira a sua atividade. “As Irmãs Franciscanas 
Missionárias de Nossa Senhora são a fonte de ‘inspiração’ para 
o ensino que oferecemos na Escola Superior de Saúde de Santa 
Maria, pelo seu ser franciscanas e pela forma como nos ajudam 
a pensar em todos e na transmissão de valores cristãos”. Valores 
de um Ideário perpetuados em inúmeras iniciativas e projetos, 
como o Fundo de Apoio ao Estudante da Escola Superior de 
Saúde de Santa Maria, programa de apoio financeiro a estudan-
tes com dificuldades económicas, o Gabinete de Apoio ao Estu-

dante, gabinete de atendimento psicológico clínico (gratuito), e 
ainda na Pastoral Universitária que tem como objetivo promo-
ver o encontro entre a fé e a vivência académica.

Com um corpo docente altamente qualificado, com larga ex-
periência profissional, pedagógica e de investigação, a Escola Su-
perior de Saúde de Santa Maria destaca-se por uma formação e 
ensino inovadores, do ponto de vista pedagógico e educacional. 
Uma visão e posicionamento fundamentais para dar resposta, de 
forma eficiente, aos desafios que se colocam em cada momento. 
“A formação global dos estudantes articula-se em quatro eixos de 
desenvolvimento – autonomia, pensamento crítico, criatividade 
e inovação”, explica José Manuel Silva. É neste contexto que 
o Núcleo de Investigação e Projetos da Escola Superior de Saúde 
de Santa Maria assume especial importância. Constituído com 
o objetivo de estimular e desenvolver a investigação, bem como 
criar oportunidades para a implementação de projetos em parce-
ria com entidades estratégicas e de relevo na área das Ciências da 
Vida e da Saúde e das Ciências Sociais e Humanidades, o Núcleo 
de Investigação e Projetos assume-se, a cada dia, um importante 
instrumento na projeção da escola como referência nacional e in-
ternacional na área da investigação e intervenção no domínio das 
ciências da vida e da saúde e das ciências sociais e humanidades.

www.santamariasaude.pt

Desde 2016 a 
inovar pela saúde

A Escola Superior de Saúde de Santa Maria é uma Instituição 
de Ensino Superior Privado, propriedade da Província Portu-
guesa das Franciscanas Missionárias de Nossa Senhora. Her-
deira de uma história relevante, afirma-se como um estabele-
cimento de ensino virado para o futuro que tem como ambição 
formar os melhores profissionais de saúde do amanhã.
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Para falarmos da história deste estabelecimento de ensino 
privado é necessário recuar a outubro de 1968.  Foi por esta 
altura que começou a funcionar, na Quinta da Azenha, o Ex-
ternato de Santa Margarida, em resposta aos insistentes e inú-
meros pedidos das famílias da região, junto da Irmã Benigna 
Cerejeira, para que se criasse um Jardim Infantil. Hoje, 54 anos 
depois, o Externato de Santa Margarida é um estabelecimento 
de ensino de referência nacional, que compreende os níveis de 
educação pré-escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico.

Orientado pelos princípios do ideário das Franciscanas 
Missionárias de Nossa Senhora, o Externato de Santa Mar-
garida assume uma missão educativa a partir de uma matriz 
franciscana, promovendo uma formação humana, em todas 
as suas dimensões, e o desenvolvimento integral dos alunos, 
fomentando o trabalho cooperativo, a qualidade, a exigência, 
o respeito, o dever e a responsabilidade. “Como temos o privi-
légio de conviver diariamente com as Irmãs Franciscanas Mis-
sionárias de Nossa Senhora, conseguimos, com proximidade, 
vivenciar o espírito Franciscano”, começa por explicar Liliana 
Cunha, Diretora Pedagógica. Em linhas gerais, uma matriz de 
pedagogia franciscana permite o entendimento de uma edu-
cação centrada na experiência cristã de Francisco de Assis. 
Nesse sentido, são linhas mestras da pedagogia do Externato 
de Santa Margarida a atitude de serviço, a vivência ativa e com-
prometida das virtudes teologais (fé, esperança e caridade), a 
partilha da alegria e da sabedoria e a humildade. O facto de o 
Externato pertencer a uma Congregação, composta por várias 
Instituições, possibilita-lhe usufruir de uma partilha de expe-
riências e visões para o crescimento da sua missão educativa, 
como nos explica Liliana Cunha: “Conseguimos definir a nossa 
atuação tendo uma visão estratégica mais consistente e apoia-
da em diferentes realidades. Através do apoio e ligação entre 
as diferentes Instituições, conseguimos ter um intercambio de 
atividades realizadas através da mesma metodologia e seguin-
do os mesmos valores”. Atualmente, tendo em consideração 
os desafios educativos emergentes, esta ligação à Congrega-
ção das Irmãs Franciscanas Missionárias de Nossa Senhora, 
faculta ao Externato orientações pedagógicas e linhas de ação 

claras que possibilitam novas propostas educativas e modelos 
alternativos de gestão pedagógica e administrativa. “Para além 
desses valores temos sempre em consideração o contexto da 
nossa Comunidade Educativa e os valores que escolhemos 
promover: liberdade, igualdade, verdade, justiça, solidarieda-
de, paz, ecologia e desenvolvimento”, esclarece.

No Externato de Santa Margarida, para além de todas as 
componentes curriculares fundamentais para o desenvolvi-
mento cognitivo de cada aluno existe um empenho diário, de 
toda a equipa, para o desenvolvimento das skils sociais. Este 
empenho traduz-se numa visão centrada na individualidade 
do aluno, que, mais que uma pedagogia, é uma forma de estar. 
“Procuramos proporcionar aos alunos não só os conhecimen-
tos científicos, mas também valores para que sejam no futuro 
cidadãos conscientes, críticos, integrados na sociedade e aber-
tos à universalidade cultural. Educamos na responsabilidade, 
na verdade, no respeito pelo outro e na ajuda mútua”.

O Externato de Santa Margarida carateriza-se ainda pelo 
dinamismo que imprime em inúmeros e inovadores projetos. 
“Este ano letivo, no âmbito do Projeto Curricular de Escola, 
todos os alunos do E.S.M. estão a explorar o tema “Experien-
ciar-TE” que visa destacar a importância das atividades de 
carácter experimental no processo ensino – aprendizagem”. 
Não podíamos concluir sem referir o mais recente e motivador 
projeto: a construção de um novo edifício escolar. Com o nas-
cimento deste empreendimento, o Externato de Santa Marga-
rida passará a ter uma oferta educativa desde o pré-escolar até 
ao 2º ciclo do ensino básico. 

www.externatosantamargarida.pt

Externato de Santa Margarida

“Educar para 
ser mais”

O Externato de Santa Margarida orienta a sua ação edu-
cativa de forma a proporcionar à comunidade escolar uma 
formação integral que inclua o desenvolvimento de todas 
as faculdades humanas do educando, com base nos valo-
res humanos e cristãos, segundo a filosofia de Francisco de 
Assis. Uma instituição de referência na criação de uma so-
ciedade mais justa, solidária, humana e inclusiva, que vale 
a pena conhecer nesta edição.
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O Colégio CBE, como é carinhosamente conhecido na comu-
nidade escolar, foi fundado em 1893, pelas Franciscanas Missio-
nárias de Nossa Senhora, sendo atualmente um dos quatro co-
légios propriedade da Congregação. Atualmente, o CBE dispõe 
de uma Casa de Acolhimento para 35 meninas e de um externa-
to misto com dois níveis de ensino: educação pré-escolar e 1.º 
Ciclo do Ensino Básico, frequentado por cerca de 300 crianças.

Um projeto dinâmico e inovador

Com uma oferta educativa de excelência, o Colégio CBE cum-
pre o currículo definido pelo Ministério da Educação, mas é 
também orientado pelas particularidades decorrentes do ideá-
rio das Franciscanas Missionárias de Nossa Senhora, assumin-
do assim uma missão educativa a partir de valores morais, cí-
vicos e humanos, inerentes a um projeto de vida inspirado na 
fé em Cristo. Com um compromisso educativo que assenta no 
acolhimento, no espírito de família, no diálogo, na simplicida-
de, na alegria e no desenvolvimento integral de cada educando, 
o CBE procura estabelecer um equilíbrio entre este conjunto de 
atitudes e valores, e o desenvolvimento de competências nos 
diferentes domínios de aprendizagem.

Atento à evolução e crescimento dos seus alunos, o CBE pro-
cura concretizar um projeto pedagógico global que assegura 
uma transição harmoniosa entre os dois níveis de ensino, pré-
-escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico.

Sendo uma instituição de ensino católica, o Colégio CBE 
proporciona aos seus alunos um percurso de aprendizagem en-

riquecedor, através de projetos e iniciativas pedagogicamente 
inovadoras. Neste contexto, importa referir iniciativas como o 
Projeto de Solidariedade “Espalha Sorrisos”, que envolve toda 
a comunidade escolar, o Projeto “Pais, música e movimento”, 
que promove a participação dos pais numa atividade dinâmi-
ca e criativa com os seus filhos, o Projeto “Melhor rimar, para 
melhor aprender!”, criado com vista a desenvolver competên-
cias da consciência fonológica, o Projeto CBEmoções que visa 
o desenvolvimento emocional das crianças, o Projeto SoÚnico 
que trabalha as diferenças e a inclusão em contexto educativo. 

Esta é assim uma instituição que prepara os alunos para o 
futuro, através de um ensino inovador e diferenciado, propor-
cionando-lhes uma grande variedade de experiências também 
no âmbito das atividades de enriquecimento curricular que 
inclui:   Ballet, Natação, Teatro, Piano, Karaté, Xadrez, Fute-
bol, Dança, Basquetebol, Violino, Guitarra, Coro. A qualidade 
das suas instalações (ginásio, piscina, campo de jogos) e os 
amplos espaços exteriores possibilitam a sua frequência no 
colégio.

Um dinamismo que o CBE quer ver reforçado e melhora-
do em cada ano letivo, contando para isso com o empenho e 
profissionalismo de todos os seus colaboradores na contínua 
promoção da qualidade educativa do colégio. Para o futuro 
fica ainda o maior projeto de todos, a concretização de um 
sonho antigo: aumentar a oferta educativa, passando também 
a disponibilizar a oferta de creche e 2.º Ciclo do Ensino Bási-
co. Com uma equipa trabalhadora e empenhada, falta agora 
dar o próximo passo: crescer, em valências e em número de 
alunos.

www.cbeporto.pt

Desde 1893 
a servir, educando

Promover a formação e o desenvolvimento integral da 
criança, tendo em vista o seu futuro envolvimento na socie-
dade como ser autónomo livre e solidário, é a principal mis-
são do Colégio Centro de Bem-Estar (CBE) que promove há 
mais de 125 anos um ensino de excelência, alicerçado nos va-
lores morais, cívicos e humanos da fé em Cristo.



Congregação das Franciscanas 

Missionárias de Nossa Senhora
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Academia de Música de Santa Cecília
“bom ensino académico e musical 

e boa formação humana” 
Em entrevista à Mais Magazine, Rui 

Paiva, Diretor da Academia de Música 
de Santa Cecília (AMSC), fala-nos so-
bre o projeto que tem quase 60 anos e 
em que “poucos acreditavam”.

A Senhora Embaixatriz Vera Franco 
Nogueira foi uma mulher visionária, culta 
e amante da música, que “concebeu uma 
escola capaz de assegurar uma sólida for-
mação académica a futuros músicos ou, 
em alternativa, a vivência da cultura musi-
cal a alunos destinados a outros percursos 
profissionais”. Fez-se então acompanhar 
de pessoas “competentes e bem infor-
madas”, como foi o caso da Professora e 
pianista, Gilberta Paiva, em 1964, dando 
corpo a um projeto em que poucos acre-
ditavam.

Após várias décadas, o próprio Minis-
tério da Educação veio a reconhecer a 
importância das escolas de ensino inte-
grado da música, e vários conservatórios 
de música públicos passaram a adotar 
este regime.

Para além das vantagens que hoje se 
reconhecem na simultaneidade de forma-
ções (ensino geral obrigatório e ensino da 
música especializado), a AMSC está or-
ganizada de modo que os alunos que não 
demostrem aptidão ou vontade para con-

tinuar o ensino especializado da música, 
possam frequentar apenas o currículo do 
ensino geral, em qualquer momento do 
seu percurso escolar.

Os alunos da AMSC, tal como os de 
muitas outras escolas de música particu-
lares, beneficiam, desde 1988, de um apoio 
financeiro do Ministério da Educação 
para a componente musical do seu ensino. 
Com este apoio e a implícita gratuitidade 
dos estudos musicais, mais alunos com 
aptidão artística têm vindo a frequentar o 
ensino especializado da música.

A AMSC tem alunos dos três anos de 
idade até ao 12º ano de escolaridade. A 

maioria faz todo este caminho, apesar 
de alguns serem admitidos a meio do 
percurso. Ao longo do pré-escolar e do 
primeiro ciclo todos os alunos aprendem 
música, num modelo que inclui o estudo 
de um instrumento a partir dos seis anos 
de idade.

A partir do 5º ano de escolaridade há 
dois percursos formativos, por um lado a 
aprendizagem da música numa vertente 
especializada em regime integrado ou, 
em alternativa, uma abordagem de ca-
ráter mais generalista, que não implica o 
estudo de um instrumento, “mas que dá 
muita importância à música de conjunto, 
sobretudo na prática coral”. Em ambos 
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sa de cada um dos professores, mas de 
uma exigência do próprio ideário. É nes-
sa perspetiva que os valores da solidarie-
dade, da cidadania, da inclusão, ressoam 
no trabalho dos coros ou das orquestras, 
em permanente atividade, segundo Rui 
Paiva. 

Do ponto de vista formal, o ensino in-
tegrado “parece não acrescentar nada à 
formação geral ou musical dos alunos”. 
Mas o que se tem constatado nas poucas 
escolas de ensino integrado de música é 
que “estas duas áreas se potenciam, con-
duzindo a um resultado final que supe-
ra a soma das partes”. Apesar de, nesta 
escola, a formação na área da música ser 
claramente assumida nos seus aspetos 
técnicos, artísticos e culturais, é incon-
tornável o seu significativo contributo 
na formação dos seus jovens, em com-
petências como sejam a capacidade de 
trabalho, o trabalho colaborativo, o rigor, 
a concentração, a autonomia, a criativi-
dade, o sentido crítico, e muitos outros. 
Estas competências tão necessárias no 
mundo de hoje, têm vindo a ganhar rele-
vo no âmbito escolar em geral, onde são 
desenvolvidas com pedagogias conside-
radas inovadoras. Na AMSC, “fazemo-lo 

os percursos, os alunos frequentam to-
das as disciplinas do currículo geral. No 
ensino secundário, para além dos cursos 
gerais científico-humanísticos, os alunos 
podem optar pela continuidade de estu-
dos musicais em exclusividade (regime 
integrado) ou pela frequência de um 
curso de música em regime supletivo a 
par de um curso científico-humanístico. 
Qualquer destas opções permite o acesso 
ao ensino superior.

A posição que a AMSC tem ocupado 
nos rankings nacionais das escolas, so-
bretudo no ensino secundário, “pode 
conduzir a uma visão enganadora sobre o 
que a escola pretende”. Embora estes re-
sultados constituam “uma grande satisfa-
ção para todos os colaboradores, o traba-
lho no dia a dia é perspetivado para cada 
um dos alunos, cada qual com as suas ca-
pacidades e dificuldades diferenciadas”.

O ideário educativo da AMSC “é exi-
gente, não apenas no que respeita à for-
mação académica e à formação musical, 
mas também no âmbito da formação hu-
mana, suportada por valores cristãos”. 
Deste modo, a atenção dada a cada aluno 
real não resulta apenas da vontade avul-

de forma simples, há mais de cinquen-
ta anos, recorrendo à competência dos 
docentes que reunimos, e à abordagem 
intensa e séria de uma arte milenar, a 
música”. Para Rui Paiva, “esta é a fonte 
de inovação da escola”. Além disso, os 
alunos participam em projetos cientí-
ficos, humanísticos e sociais, em cam-
panhas de solidariedade, dinamizam as 
atividades da associação de estudantes e, 
naturalmente, participam em inúmeros 
concertos organizados pela AMSC. 

O objetivo para o futuro é concluir o 
projeto das novas instalações iniciado 
há cerca de dez anos. A AMSC preten-
de “continuar a trabalhar no sentido de 
manter sempre atuais as grandes linhas 
do nosso ideário educativo, ou seja, um 
bom ensino académico e musical e uma 
boa formação humana, assente em valo-
res cristãos”. A Academia de Música de 
Santa Cecília, quer continuar o trabalho 
dos últimos anos, “os nossos alunos de-
vem continuar a ser admitidos com faci-
lidade nos cursos superiores da sua esco-
lha, em Portugal ou no estrangeiro, onde 
fazem percursos de sucesso facilitado 
pela formação aqui recebida”.

www.am-santacecilia.pt
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Mais do que uma escola,  
esta é uma casa que marca para a vida

O Instituto Nun’Alvres (INA), que 
pertence a uma rede mundial de mais 
de 890 escolas dos jesuítas, conta 
com uma história de 90 anos de dedi-
cação à educação e ao ensino. Abriu 
portas, em Portugal, em 1932 e rapi-
damente conquistou uma posição de 
destaque no panorama nacional, ten-
do-se tornado num marco do ensino 
de excelência em toda a região, mas 
também no país. 

Ao longo da sua história, o INA pas-
sou por diferentes países, por diversas 
etapas, mas nunca desistiu de cum-
prir a sua missão de educar a cabeça, 

o coração e as mãos. Tão longa quanto 
a história desta escola são as histórias 
de tantos antigos alunos que se forma-
ram aqui e que ainda hoje reconhecem 
a importância desta casa nas suas vi-
das, seja pela formação académica, seja 
pela formação do carácter. Por onde 
quer que vamos, é quase impossível 
não encontrar um antigo aluno desta 
casa, cheio de histórias para partilhar, 
memórias vivas que nos falam dos 
grandes pilares deste Castelo, como 
carinhosamente lhe chamam os seus 
atuais alunos. 

No presente, o INA é uma das cinco 
escolas que compõem o centro educa-

tivo do Colégio das Caldinhas, que este 
ano celebra 90 anos de história. Um 
centro formativo inovador, ao serviço 
da educação do país e da região, que 
promoveu e promove uma formação 
académica e humana de excelência. 
“Os nossos objetivos não se centram 
apenas nos resultados académicos, 
mas na pessoa como um todo, isto é, na 
forma como os resultados académicos 
são reflexo de uma formação integral, 
que, numa visão holística do ser hu-
mano, procura desenvolver de forma 
equilibrada todas as suas dimensões”, 
explica o Pe. Carlos Carvalho, Diretor 
Pedagógico. 

Como escola da Companhia de Jesus, 
o INA é orientado pelos princípios do 
seu Ideário, assumindo assim uma mis-
são educativa a partir de valores huma-
nistas e cristãos. Como escola católica, 
o INA não só tem por missão assegu-
rar as aprendizagens académicas dos 
seus alunos, como também educá-los, 
como cidadãos globais, como agentes 
de transformação do mundo e da so-
ciedade. “Procuramos educar pessoas 
conscientes, competentes, compas-
sivas e comprometidas, isto é, cons-
cientes de si e das suas capacidades, 
competentes no serviço e no exercício 
dos seus talentos, compassivas com o 
outro e descentradas de si, comprome-
tidas com a resolução dos problemas e 
com a transformação do mundo. Esta 
é a nossa visão sobre a educação, uma 
visão humana, que faz da nossa casa, 
todos os dias, um espaço para cres-
cer”, confidencia. Neste processo de 
educação integral, a par das atividades 
letivas, são também essenciais a pre-
sença e as atividades da pastoral, assim 
como, um conjunto de atividades des-
portivas. Em estreita colaboração com 
as famílias, a pastoral e os educadores, 
procuram acompanhar de forma indi-
vidual cada aluno, dentro e fora da sala 
de aula, ajudando-os a tomar consciên-
cia do seu próprio processo de cresci-
mento. “Este acompanhamento perso-
nalizado, que é muito valorizado pelas 
famílias, reflete-se nas boas relações 
existentes entre educadores, professo-
res e alunos, e no cuidado que é pos-
to no acompanhamento de cada um”. 
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externamente as suas práticas educati-
vas.

Os Colégios da Companhia de Jesus, 
em Portugal e Espanha, têm procurado 
responder aos atuais desafios da socie-
dade revendo práticas educativas e pro-
movendo uma reflexão profunda sobre 
o perfil do aluno de hoje e o cidadão que 
querem educar para o futuro. Assim, 
após um longo período de reflexão, têm 
vindo a introduzir pedagogias mais ati-
vas, enriquecendo o currículo, criando 
novas disciplinas e projetos, como são 
exemplo o Projeto Pensamento Crítico, 
o Projeto de Programação e Robótica, 
o Projeto da Interioridade, ou ainda o 
Projeto da Horta Pedagógica. “Temos, 
ainda, em curso diversos projetos pro-
movidos pelo nosso Gabinete de Psi-
copedagogia e pelo Gabinete de Apoio 
ao Aluno e à Família, que procuram 
atender mais ao desenvolvimento emo-
cional e social dos nossos alunos, aju-
dando-os a lidar com a frustração, com 
os seus sentimentos e emoções, capaci-
tando-os para a resolução autónoma de 
conflitos e ajudando-os a refletir sobre 
os seus atos”. Dentro dos projetos de 
cariz mais social, o INA tem procura-
do promover um contacto amplo com 
realidades próximas e distantes, sen-
sibilizando os alunos para as grandes 
questões mundiais, como a ecologia ou 
a pobreza.

Se há um elemento que define o 
INA, ao longo dos seus quase 120 anos 
de história, é a inovação. E é também 
por aqui que passará o futuro da ins-
tituição. “Sabemos que temos muito 
desafios pela frente, sabemos que a 
educação é cada vez mais uma ciência 
complexa, sabemos que o mundo está 
em constante mudança, por isso não 
queremos desistir de oferecer aos nos-
sos alunos a oportunidade de construí-
rem um projeto de vida que lhes permi-
ta ser felizes e transformar o mundo. 
Não queremos desistir de formar cida-
dãos globais: homens e mulheres para 
e com os outros”.

Fundamental, ainda, são os espaços 
verdes do Colégio (Bosque, Quinta e 
Horta Pedagógica), que favorecem um 
contacto diário com a natureza. “Estes 
espaços são uma mais-valia pedagógi-
ca e são frequentemente usados para 
diferentes atividades, incluindo aulas 
ao ar livre, educando para o cuidado 
da casa comum”. A par destes espaços 
verdes, existem também salas inovado-
ras, com mobiliário adaptado às novas 
metodologias de ensino, que facilitam 
uma maior interação entre os alunos 
e uma maior dinâmica colaborativa na 
aprendizagem.  “A inovação não passa 
só pela pedagogia, mas também pelos 
espaços, tornando a escola um lugar 
agradável e motivador”, explica. 

A nível do ensino regular, o INA tem 
uma oferta educativa desde o 1.º ano 
até ao 12.º ano, tendo em funciona-
mento todas as áreas dos cursos cientí-
fico-humanísticos. Neste contexto im-
porta referir que, desde há três anos, o 
INA é uma Cambridge Partner School, 
aplicando este método de ensino do 
Inglês desde o 1.º ao 12.º ano e refor-
çando os tempos letivos da disciplina. 
Esta mudança tem permitido aos alu-
nos melhorar as suas aprendizagens 
nesta língua e aceder mais facilmente 
à certificação linguística, no final de 
cada ano letivo, obtendo excelentes re-
sultados. Para além disso, o INA dispõe 
também de uma parceria com o Centro 
de Cultura Musical (CCM), que per-
tence ao Colégio das Caldinhas, para o 
ensino da música no 1.º CEB, reforçan-
do a formação cultural dos seus alunos, 
e para o ensino articulado da música 
no 2.º e 3.º CEB. “Esta parceria permite 
aos nossos alunos desenvolver o gosto 
pela arte e pela cultura”. 

A nível do Ensino Profissional, o INA 
dispõe de uma oferta de quatro cursos 
técnico-profissionais, financiados pelo 
POCH e de acesso gratuito, nas áreas 
da saúde, restauração e eletrónica. 
“Procurando adaptar a nossa oferta 
educativa à realidade do mercado de 
trabalho, para o próximo ano letivo, 
temos em aprovação a abertura de um 
novo curso: Curso Técnico de eletróni-
ca médica (TEM)”.

Em reconhecimento do trabalho diá-
rio que há vários anos os seus educado-
res desenvolvem na educação humana 
e profissional dos alunos e da vasta 
rede de parcerias de que dispõe, o INA 
é certificado com o Selo de Conformi-
dade EQAVET, atribuído pela Agência 
Nacional para a Qualificação e o Ensino 
Profissional, vendo assim reconhecidos  www.institutonunalvres.pt
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Um colégio que, para 
além de casa, é família

Em 1988 abriu ao público o sonho de 
uma família, o Colégio Casa Mãe. De-
pois de mais de três décadas pautadas 
pela inovação e pelo rigor, o Colégio 
Casa Mãe continua a afirmar-se como 
uma instituição de referência na área 
do ensino, apostando num modelo de 
educação inclusiva e transversal, em 
que o aluno é o pilar central. 

O Colégio Casa Mãe existe como es-
tabelecimento de ensino desde 19 de 
setembro de 1988, mas as suas raízes 
são bem mais antigas. Tudo começou 
com um sonho, uma mãe e uma famí-
lia. Com um espaço de 145 mil metros 
quadrados, distribuídos por dois blo-
cos, desde a primeira pedra da sua fun-
dação, o Colégio Casa Mãe é sinónimo 
de família e dos seus valores. Começou 
por ser um sonho, uma pequena se-

mente que germinou com muito tra-
balho e constante dedicação. O desejo 
inicial de criar uma escola que também 
fosse uma casa, um espaço de aprendi-
zagem e de afetos, é um desejo que une 
ainda hoje todos os que estão no Co-
légio. Depois de mais de três décadas, 
os valores do Colégio Casa Mãe man-
têm-se inalteráveis. O Colégio sempre 
foi uma referência na promoção de um 
ambiente familiar, de forte ligação ao 
meio. O incentivo de convívios que 
permitem às famílias participar na 
vida do Colégio é demonstrativo disso 
mesmo e traduz-se anualmente, por 
exemplo, na Festa da Família. O afeto 
é uma palavra-chave na vida do Colé-
gio. Só com afeto se podem construir 
diálogos que promovam um cresci-
mento integral e saudável, por isso, 
todos fazem parte da mesma equipa, 

partilham a mesma vontade de estabe-
lecer e manter laços que se perpetuam 
mesmo quando a frequência do mes-
mo espaço termina.

De mérito reconhecido, o Colégio 
Casa Mãe é uma parte integrante e fun-
damental do percurso de muitos alu-
nos. Da creche ao ensino secundário, 
há mais de três décadas que trabalha 
diariamente para garantir o sucesso e 
o bem-estar dos seus alunos, pautando 
sempre a sua atividade pela inovação e 
pelo rigor. Oferece um ensino integra-
do que se inicia com a transformação 
na creche e a apreensão do mundo na 
educação pré-escolar, que passa pelo 
questionamento do mundo e a entra-
da na comunidade do saber no 1º ciclo, 
que assume mais responsabilidades e 
trabalha a autonomia no 2º ciclo, que 
toma consciência da capacidade de au-
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do Meio em cultivo de plantas, as aulas 
de Música do pré-escolar em pequenos 
concertos ao ar livre. É caso para dizer 
que no Colégio Casa Mãe os alunos 
têm a natureza debaixo dos pés e ao 
alcance das mãos. 

A este conceito inovador junta-se 
ainda uma enorme diversidade de pro-
jetos e atividades pedagógicas, cujo 
principal objetivo é envolver a comu-
nidade escolar na construção da cida-
dania. Por esse motivo, o Colégio Casa 
Mãe tem vindo a ser promotor de ex-
periências que fomentam a reflexão 
e o crescimento em várias vertentes, 
como são exemplos o Projeto Eco-es-
colas desde 2005, onde todos os alunos 
se reveem numa realidade que se quer 
mais sustentável, o Projeto Erasmus+, 
para os alunos do ensino secundário, 
criando um manual de boas práticas 

torregulação e da orientação vocacio-
nal no 3º ciclo, que constrói um projeto 
pessoal com o recurso à arte, ao talen-
to e ao método de trabalho no ensino 
secundário.

Uma sala de aula fora de portas

O Projeto Educativo do Colégio Casa 
Mãe promove ainda o outdoor learning. 
A quinta, a horta, o lago, a estufa e a 
ecopista são verdadeiras salas de aula 
sem paredes. A promoção da aprendi-
zagem ao ar livre transforma as aulas 
de Educação Física em incursões pela 
natureza e em atividades radicais, as 
aulas de Ciências em experiências na 
estufa e em apreciação dos seres vivos 
que se desenvolvem no lago, as ativi-
dades de leitura em partilha com os 
animais da quinta, as aulas de Estudo 

na área das ciências, ou ainda as acade-
mias e clubes.

Sem esquecer o passado, o Colégio 
Casa Mãe tem os olhos postos no fu-
turo e é a pensar nisso que forma ci-
dadãos críticos, solidários, com cons-
ciência ecológica, capazes de uma 
aprendizagem contínua ao longo da 
vida. A segurança, o afeto, o conheci-
mento, a razão: são estes os pilares 
desta casa, são estas as folhas do seu 
trevo. É esse o sonho que não para de 
crescer e que se prolongará no tempo, 
muito para além de quem o sonhou.

www.colegiocasamae.pt
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Colégio de São Miguel de Fátima
“Amizade, Verdade e Exigência”

prosseguir estudos no ensino superior, 
estão bem adaptados às necessidades do 
mercado de trabalho local”.

Para o Colégio de São Miguel de Fátima 
os saberes escolares são muito impor-
tantes, mas são apenas parte da equação. 
Neste princípio, o Colégio promove deze-
nas de atividades, organizadas em clubes 
ou dentro da orgânica pedagógica. “Tão 
importantes como o sucesso escolar é a 
aquisição e desenvolvimento de compe-
tências de comunicação, de relacionamen-
to, de trabalho em equipa, de colaboração, 
de posicionamento organizacional, entre 
outras. A formação para uma cidadania 
ativa assente na justiça é a meta última”, 
explica o Diretor. Assim, o Colégio de 
São Miguel de Fátima assume-se uma es-
cola que prepara os alunos para o futuro, 
através de uma variedade de experiências 
mas também, e sobretudo, pela constante 
inovação pedagógica que imprime no en-
sino ministrado. “A inovação pedagógica, 
a procura de novas metodologias, são es-
senciais e prática contante. Por exemplo, 

O Colégio de São Miguel de Fátima é 
uma escola católica que nasceu em 1962 
pelas mãos do pároco de Fátima, Pe. Ma-
nuel António Henrique. Com nobres va-
lores tatuados na sua história desde a sua 
fundação, a dinâmica desta instituição 
manifesta-se nas suas diversas dimensões, 
seja nas relações entre as pessoas, seja na 
organização escolar, seja na gestão peda-
gógica. Com uma identidade que radica 
numa visão do mundo assente nos valores 
católicos, o Colégio de São Miguel de Fá-
tima assegura aos seus alunos uma visão 
cristã do mundo e do homem, da vida e do 
saber, ajudando-os a crescer a conhecer 
a realidade. “A nossa matriz é inclusiva, 
aberta a todos, considerando que todos os 
seres são iguais em humanidade”, explica 
Manuel Lourenço, Diretor-Geral. Desta 
forma esta é uma escola que não discri-
mina com base em qualquer característica 
pessoal, antes pelo contrário, trabalha os 
valores do respeito, da aceitação, da tole-
rância, da inclusão e da amizade. 

Aqui cada aluno é uma pessoa única, es-
pecial, individual, poliédrica, com múlti-
plas dimensões que regista a necessidade 
de formação, também ela multifacetada. 
Assim, o Colégio de São Miguel de Fáti-
ma aposta na formação integral, assente 
numa visão humanista, que contribui para 
o desenvolvimento da personalidade úni-
ca de cada aluno, segundo um ideal de 
formação integral e um harmonioso de-
senvolvimento físico e intelectual, moral 
e espiritual, afetivo e criativo. Com uma 
oferta formativa que abrange os 2.º e 3.º 
ciclos do Ensino Básico, com possibilida-
de de Ensino Especializado de Música em 
regime articulado, e o Ensino Secundário, 
o Colégio de São Miguel de Fátima tem 
ainda disponíveis na sua oferta formati-
va cinco cursos com Planos Próprios nas 
áreas de Design, Cerâmica e Escultura, 
Informática, Ação Social, Contabilidade e 
Gestão, Atividade Física e Desporto Adap-
tados. “São cursos de dupla certificação 
com um currículo específico, desenhado 
por nós e, além de permitirem aos alunos 

o Colégio de São Miguel estabeleceu uma 
parceria com a Academica International 
Studies que permitirá aos nossos alunos, a 
partir do ano letivo 2022/2023, obterem o 
American High School no Colégio de São 
Miguel, que corresponde ao Ensino Se-
cundário Americano”. 

Este é apenas um dos muitos exemplos 
da constante aposta na inovação que o 
Colégio tem procurado imprimir no seu 
dia-a-dia, e que continuará a fazer parte 
do seu futuro. “O futuro é manter a linha 
que nos trouxe até aqui. Manter a nossa 
identidade e missão de escola adaptan-
do as dinâmicas às novas gerações e aos 
novos recursos que a evolução do mundo 
nos oferece. Em Educação nunca tudo 
está feito”, conclui.  

www.csmiguel.pt

O Colégio de São Miguel de Fátima é uma instituição com uma história de mais de cinco décadas de dedicação ao ensino. 
Fiel à sua matriz cristã, pretende afirmar-se como uma escola inovadora, inclusiva e respeitadora da dignidade de cada um. 
Ao serviço de toda a comunidade, este estabelecimento de ensino assegura a educação de crianças e jovens, alicerçada num 
projeto educativo e formativo de qualidade, capaz de proporcionar uma formação integral e um harmonioso desenvolvimen-
to das suas capacidades.
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“A EMJGO forma e educa para a vida”

Reconhecida por formar profissionais ativos, responsá-
veis e autónomos, a Escola Monsenhor José Galamba de Oli-
veira (EMJGO) afirma-se, a cada dia, como uma referência 
nacional na educação e formação. Ana Vale, Diretora Peda-
gógica, dá-nos a conhecer um pouco melhor esta escola, que 
faz da empatia uma das suas principais bandeiras.

Este estabelecimento de ensino que tem o nome do seu fun-
dador, José Galamba de Oliveira (1903–1984), perpetua-se há 65 
anos. Ao longo de mais de seis décadas a EMJGO foi-se adaptan-
do às diretrizes de cada época, aderindo à (re)formulação dos 
programas das componentes formativas dos cursos, continuan-
do a manter como traço primordial da sua identidade “melhorar 
a natureza do homem”. A EMJGO combina a educação escolar 
rigorosa com o compromisso de preparar os seus alunos para 
o mercado de trabalho e ensino superior. “A EMJGO forma e 
educa para a vida, o que exige uma equipa de docentes aptos 
ao meio, assim como um Presidente da Entidade Proprietária 
(Associação de Educação e Cultura - AEC) atento e um grupo de 
funcionários sempre disponíveis para dar resposta às necessida-
des vigentes. O ensino que ministra é (re)ajustado ao (re)esta-
belecimento de conceções para que uns jovens se fortaleçam e 
outros se revigorem”, esclarece Ana Vale.

Com um projeto educativo centrado no aluno, a EMJGO as-
sume a nobre missão de contribuir para a realização pessoal dos 
jovens, proporcionando a preparação para a vida ativa, através 
de uma formação integral e integrada, nas áreas intelectual, mo-
ral e profissional, habilitando-os para o exercício profissional 
e para o prosseguimento de estudos no Ensino Superior. “Re-
presentamos um projeto que instrói e gera instrutores capaci-
tados e aptos a empreender. O nosso foco é responder à mu-
dança com estratégia social, permitindo que essa transformação 
seja concretizada através da associação de uma componente 
teórica com uma prática, promovendo-se uma simbiose (inte-
gramos os nossos alunos como futuros agentes de integração) 
entre os diferentes sistemas que confluem no espaço escolar. 
Na EMJGO investe-se na forma como o aluno vai aprender”. 
Nesse sentido a EMJGO prevê aumentar a sua oferta formativa 
com outros cursos de Plano Próprio - Nível 4, objetivando que 
à saída da escolaridade obrigatória, possa vir a exercer funções 
num conjunto abrangente de instituições, em áreas demarcadas 
atreitas ao perfil do seu desempenho que acompanham de for-
ma transversal as fases do desenvolvimento humano.

A EMJGO aposta ainda em projetos pedagógicos inovadores, 
que permitem à comunidade escolar ampliar o conceito de ci-
dadania, bem como articular os conteúdos com aprendizagens 
reais e intencionais. “Damos todos os dias o nosso melhor para 
que o ensino ministrado se prolongue para fora da sala de aula, 
como se de uma extensão se tratasse, através de um Programa 
Anual de Atividades diversificado, dinâmico promotor de expe-
riências inovadoras e enriquecedoras”. Nesta escola cada aluno 
é único e parte de um sistema educativo ao qual a Direção, com 
os seus parceiros internos e externos, responde às dispares e 
dissemelhantes necessidades. “Consideramo-nos uma escola 
integradora, com ideais e valores morais éticos baseados nos 
direitos humanos, nos direitos individuais e coletivos, e na pro-

moção dos deveres cívicos”. Esta é sobretudo uma escola que 
prepara os alunos para o futuro, através de um ensino inovador e 
diferenciado, proporcionando-lhes uma variedade de experiên-
cias. “Entendemos que a escola, assim como a sociedade, reflete 
a multiplicidade de realidades individuais numa relação coletiva. 
A escola é e pretende-se dinâmica dentro da sua crescente com-
plexidade. Consideramo-la uma alavanca para a recuperação so-
cial, pois as mudanças sociais não se conseguem materializar se 
não for pela via da Educação/Formação”. E é aqui, na inovação, 
que a EMJGO coloca o seu futuro e os seus objetivos. “Quere-
mos continuar a diversificar a oferta formativa, a centrar o nosso 
trabalho na formação integral dos jovens, a auxiliar a que sejam 
bons cidadãos com valores éticos, morais e deontológicos que 
lhes permitam, aquando da sua entrada no mercado de traba-
lho e/ou da opção pelo prosseguimento de estudos no ensino 
universitário, serem eles catalisadores de mudança social, como 
resposta concreta às necessidades sociais”. Mais do que uma es-
cola, a EMJGO pretende ser a ponte para um futuro próspero. 
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“Somos uma escola 
para a vida”

crática. Consideramos que tal só é possí-
vel, colocando o aluno no centro da sua 
aprendizagem”, afirma Joaquim Valente 
que não esquece ainda de mencionar a 
forte aposta do colégio na promoção da 
valorização pessoal e cidadã da comuni-
dade escolar: “procuramos desenvolver 
uma escola de valores e ambiente fami-
liar, sustentada numa equipa pedagógica 
estável. Autonomia, resiliência, sentido 
crítico e tolerância são alguns dos valo-
res que promovemos diariamente”. O fo-
mento da relação da família com a escola 
e a organização de encontros e debates 
sobre problemas inerentes à educação, 
têm sido algumas das facetas mais mar-
cantes do colégio, que aposta numa rela-
ção de proximidade com os encarregados 
de educação. “Somos um colégio aberto 
em que as famílias são convidadas a en-
trar nos nossos espaços e a acompanha-
rem as atividades dos seus filhos sempre 
que quiserem. Consideramos essencial 
que as famílias sejam parceiras do colé-
gio e estejam informadas da evolução dos 
seus filhos”, esclarece.

Metodologias inovadoras

Tendo como missão o desenvolvimen-
to integral de cada um dos seus alunos, 
o CEI vem apostando em metodologias 
que lhe permitem melhorar a implemen-
tação desta missão. “Consideramos que a 
maior inovação está em colocar o aluno 
no centro da sua aprendizagem e vê-lo 
como um membro ativo do processo. 

“O nosso colégio é um projeto fami-
liar, fundado pela nossa família - eu, a 
minha esposa e os nossos quatro filhos, 
e também pelas famílias dos docentes, 
funcionários e alunos que sempre con-
tribuíram para o seu crescimento e sus-
tentabilidade”, começa por explicar Joa-
quim Valente sobre a génese do projeto. 
Começou apenas com algumas salas de 
pré-escolar num edifício residencial, mas 
rapidamente a credibilidade do projeto 
deu garantias para avançar para infraes-
truturas próprias, capazes de sustentar o 
projeto que sempre lhe esteve subjacen-
te: O Centro de Educação Integral.  Com 
novas infraestruturas, necessárias para 
alcançar a tão desejada educação perso-
nalizada e integral, o CEI abriu portas 
em setembro de 1992. Hoje, disponibiliza 
às famílias uma oferta educativa desde a 
creche (através da parceria com a IPSS – 
Associação de Apoio à Educação) até ao 
final do ensino secundário, com cursos 
científico-humanísticos e cursos profis-
sionais. 

Oferta educativa 
centrada no aluno

O CEI aposta em práticas educativas 
centradas nos alunos e que atendem aos 
interesses, necessidades e ritmos indivi-
duais de aprendizagem de cada um. “Te-
mos uma grande responsabilidade não só 
em transmitir conhecimento, mas acima 
de tudo em formar pessoas que sejam 
ativas numa sociedade aberta e demo-

Procuramos que os nossos alunos apren-
dam a aprender, desenvolvam novas ca-
pacidades e tenham gosto em perceber 
o que se passa à sua volta, não só agora, 
mas que o façam durante toda a sua vida, 
pois só assim estarão preparados para um 
futuro que é ainda desconhecido”. Uma 
inovação que se estende ao ambicioso 
Plano de Atividades do colégio que con-
templa projetos pedagógicos inovadores, 
como nos explica o diretor: “Os proje-
tos mais inovadores surgem quando nos 
envolvemos na comunidade e no que se 
passa à nossa volta”. É esta visão inova-
dora que permite aos alunos a oportu-
nidade de contactar diretamente com 
o mercado de trabalho durante a GAP 
WEEK, participar em Projetos Erasmus, 
em competições, momentos de reflexão, 
debates e até em dias dedicados ao des-
porto e à saúde. “Somos uma escola para 
a vida. O nosso maior objetivo é contri-
buir para a formação de pessoas felizes e 
fazemos isso com uma equipa pedagógica 
que alia a experiência à vontade de ino-
var para melhor responder aos desafios 
atuais e futuros”. 

www.centro-edu-integral.pt

O Centro Educação Integral (CEI) é um estabelecimento de ensino particular que faz parte da história do ensino sanjoanen-
se há 30 anos. Uma instituição de referência nacional, alicerçada na qualidade das práticas educativas, que assume a nobre 
missão de formar integralmente os seus alunos, preparando-os para um futuro onde se possam afirmar agentes ativos e par-
ticipativos na sociedade, como nos explica o Diretor, Joaquim Valente.
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Escolas Amor de Deus

“Educar é a nossa 
forma de amar”

jeto educativo que pretende dar a conhecer o trajeto e direção a 
seguir, aglutinar e dar sentido a todos os aspetos da vida esco-
lar, nas Escolas Amor de Deus o coração do ato educativo reside 
em levar o aluno a construir-se a si mesmo, como protagonista 
do seu processo formativo, a exercitar as suas próprias capaci-
dades e a tomar as suas decisões. As Irmãs do Amor de Deus, 
como responsáveis diretas pela educação que se oferece nestas 
escolas, têm como propósito assegurar o carisma educativo, 
cujo objetivo é fazer de cada aluno um ser integral, procurando 
a transmissão de valores humanistas na linha da mundividên-
cia cristã. Assim, desde pequenos, os alunos são implicados em 
projetos de solidariedade. A última campanha, promovida pela 
Associação de Estudantes e a Associação de Pais, destinou-se à 
Ucrânia.

As Escolas Amor de Deus anseiam pela real liberdade dos pais 
na escolha do projeto educativo para os seus filhos. Nesse sen-
tido continuarão, no futuro, a apostar na identidade, na quali-
dade, na inovação pedagógica, ao serviço do rigor científico, na 
formação dos seus educadores, em fidelidade ao carisma ‘Amor 
de Deus’ e às permanentes mudanças da sociedade. 

A Congregação das Religiosas do Amor de Deus nasceu em 
1864, em Espanha. Em 1932, por força das circunstâncias da 
Guerra Civil no seu país de origem, a Congregação veio pela 
primeira vez para Portugal, para iniciar a sua atividade edu-
cativa. Hoje, através das Escolas Amor de Deus espalhadas 
por todo o país promove a evangelização pela educação.

A Congregação das Religiosas do Amor de Deus foi fundada 
em Toro, Espanha, no ano de 1864, pelo sacerdote espanhol e 
professor catedrático Jerónimo Mariano Usera y Alarcón, que 
viu na educação o meio ideal para a promoção dos valores cris-
tãos. A partir desta data foram fundados numerosos centros 
educativos Amor de Deus, espalhados pela Europa, América e 
África, onde se formavam crianças e jovens com o objetivo de 
se tornarem cidadãs, mães e educadoras bem formadas para a 
sociedade e para Deus.  Em Portugal, as Religiosas começaram 
a exercer a sua missão educativa a partir do ano de 1932, primei-
ro no grande colégio do Porto, e a seguir num Colégio sito na 
rua Miguel Bombarda. Hoje, contam com uma rede de escolas a 
nível nacional de onde fazem atualmente parte, entre outros, o 
Colégio Amor de Deus, em Cascais, e o Colégio Nossa Senhora 
de Lourdes, no Porto. 

Projeto educativo 

O Colégio Nossa Senhora de Lourdes, fundado em 1932, aco-
lhe crianças desde os 12 meses até ao final do ensino básico. O 
colégio do Amor de Deus, com mais de 70 anos de história, re-
cebe crianças desde os três anos ao final do ensino secundário. 
Em ambos a atividade educativa radica nos valores universais e 
permanentes: vida, amor, liberdade, justiça e paz. Com um pro-

Colégio do Amor de Deus Colégio Nossa Senhora de Lourdes

www.cnslourdes.comwww.cad.edu.pt
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Colégio Paulo VI

 “Aprendendo no passado e fazendo 
no presente se constrói o futuro”

níveis de ensino, desde a Creche, Pré-Es-
colar, Ensino Básico e Secundário, sendo 
de destacar uma forte valorização da lín-
gua inglesa, que se inicia no pré-escolar, 
assim como uma seleção de atividades de 
complemento do currículo e extracurri-
culares suscetíveis de promover o desen-
volvimento pessoal”, explicam. A vocação 
eclética deste estabelecimento de ensino 
particular, sempre atento a todos e a cada 
um dos alunos, a par do rigor, dedicação, 
exigência e humanidade de todos aqueles 
que nele trabalham foram e continuam a 
ser as facetas mais marcantes deste co-
légio. “O respeito pela singularidade de 
cada aluno, as suas metas, sonhos, desejos 
e valores são fundamentais no dia-a-dia 
da nossa instituição”. 

Projetos pedagógicos inovadores

O Plano Anual de Atividades do Colégio 
Paulo VI contempla projetos pedagógicos 
inovadores, quer a nível nacional quer in-
ternacional, numa dinâmica que constan-
temente se desafia a si própria e que per-
mite aos seus alunos ampliar o conceito 
de cidadania e articular os conteúdos com 
aprendizagens reais e intencionais. Exem-
plo disso são o Projeto de Voluntariado, 
destinado a alunos do ensino secundário, 
o Grupo de Performance Criativa, o Clu-
be do Ambiente, Eco-Escolas, a Associa-
ção de Estudantes que, em conjunto com 
a Direção do Colégio, tem promovido al-

O Colégio Paulo VI faz parte da his-
tória da educação nacional há mais de 
50 anos. Pelas suas salas de aula já pas-
saram milhares de alunos e centenas 
de professores. Este é um espaço que 
acolhe, como “casa”, ensina e prepara 
para o futuro através de um ensino de 
qualidade, alicerçado na excelência, 
competência e rigor, como nos expli-
cam em entrevista os seus Diretores, 
Dulce Machado e Rui Castro.

O Colégio Paulo VI foi fundado no ano 
de 1964 pela ordem dos Frades Menores 
Capuchinhos, assumindo, em 1994, o es-
tatuto de estabelecimento de ensino pri-
vado pela atual Direção. A partir de 1995 
passou a cooperar com a rede pública de 
educação, ao nível do ensino secundário, 
no âmbito dos contratos de associação. 
Posteriormente, em 2016, com a cessão 
dos contratos de associação, assumiu-se 
como entidade privada totalmente autó-
noma e independente, posicionando-se 
como um colégio de referência e de exce-
lência na oferta educativa do distrito do 
Porto.

Com uma oferta educativa excecional, 
o Colégio Paulo VI distingue-se por um 
ensino de qualidade e pelo uso de meto-
dologias potenciadoras do sucesso pes-
soal e académico dos alunos. “O Colégio 
Paulo VI obedece ao currículo nacional, 
fazendo apostas diversificadas nos vários 

gumas ações de índole solidária, Filosofia 
para Crianças, o programa internacional 
Erasmus+, Speaking and Listening, Robó-
tica, Parlamento dos Jovens e Torneio de 
Retórica, entre muitas outras atividades 
no âmbito do perfil artístico da Música e 
da Dança, assim como diversas atividades 
desportivas e clubes federados. “A impor-
tância dos métodos de aprendizagem ino-
vadores prende-se com a otimização dos 
resultados dos alunos, assim como com 
o facto de os alunos terem ao seu dispor 
um leque de ferramentas de autorregula-
ção da aprendizagem, que lhes permitem 
ajustar os seus métodos e processos de 
aprendizagem, assim como o seu equilí-
brio cognitivo, emocional e social”. 

Falar do Colégio Paulo VI é falar de his-
tória, prestígio e dedicação. A grande meta 
para o futuro é continuar na vanguarda em 
termos pedagógicos, levando ainda mais 
longe a sua ambição, em termos da per-
sonalização do ensino, de transição para a 
sociedade digital e da construção de uma 
escola que seja um espaço de cidadania e 
de formação cultural. Para além disso, “a 
aposta contínua da direção na remode-
lação e criação de novos espaços, levou a 
que este ano fosse implementado um novo 
campo polidesportivo e de padel, circuito 
de manutenção, zona pedonal e zona de 
recreio e lazer, para que os alunos possam 
usufruir de diversas atividades num espaço 
ao ar livre”. 

www.colegiopaulovi.com
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dial e do papel primordial da família, o 
Externato João XXIII adotou um proje-
to educativo alicerçado numa educação 
integral dos seus alunos, privilegiando o 
desenvolvimento de valores e saberes e 
uma identidade e consistência curricular 
própria. Atualmente, oferece as valências 
de Creche, a partir dos quatro meses, Jar-
dim de Infância/Pré-Escolar e Ensino Bá-
sico, do 1º ao 9º ano de escolaridade, onde 
promove um processo de aprendizagem 
articulado e consolidado, entre todos os 
níveis de ensino, baseado na estabilidade, 
competência e experiência pedagógica da 
sua equipa de educadores e professores.

No âmbito da sua autonomia, o Pro-
jeto de Desenvolvimento Curricular do 
Externato João XIII contempla projetos 
educativos inovadores e diferenciadores, 
como são exemplo o Projeto Cambridge, 
o Projeto de Iniciação à Natação e de Ma-
temática, destinados ao Pré-Escolar. Para 
além disso, o Externato aposta ainda na 
valorização do enriquecimento curricular 
recorrendo à criação de disciplinas como 
a Filosofia para Crianças a Prática Filosó-
fica, o Experimentar Ciências, o Desafiar 

O Externato João XXIII foi criado em 
1963. As várias décadas de dedicação 
ao ensino não adulteraram a sua praxis 
que continua a girar em torno de um 
único princípio: aqui, os alunos são 
os autênticos protagonistas. Com um 
projeto educativo centrado no aluno 
e no desenvolvimento harmonioso de 
todas as suas dimensões, o Externato 
João XXIII proporciona à comunidade 
escolar uma formação integral - desde 
a educação Pré-Escolar até ao 9º ano 
de escolaridade.

O Externato João XXIII é um projeto 
educativo com cariz familiar e um valioso 
legado de 59 anos de experiência. Surgiu 
pelas mãos da Prof. Dulce Moreira Mar-
ques que, na década de 60, criou a sala de 
Estudo Santo Eugénio e que mais tarde 
deu origem ao Externato João XXIII. Se-
diado no Parque das Nações conta com 
modernas instalações escolares que ser-
vem atualmente um universo escolar de 
cerca de 750 alunos. 

Perfilhando a visão do “Papa Bom”, 
nomeadamente na defesa da paz mun-

Matemática, a Expressão Dramática e a 
Assembleia de Turma.

Falar do Externato João XXIII é falar 
de história, prestígio e dedicação. É falar 
de um espaço onde a educação prepara 
os alunos para a convivência e os ajuda a 
adquirir ideais de solidariedade, de ser-
viço, de bem comum. Um espaço que os 
estimula a estar abertos à realidade e às 
necessidades de quem os rodeia e de toda 
a sociedade. Para o futuro fica a promessa 
de dar continuidade a um projeto educa-
tivo diferenciador, com reforço da auto-
nomia curricular e introdução de outras 
literacias, abrangendo temáticas como a 
leitura e escrita criativa, jornalismo, tea-
tro, cinema, multimédia, voluntariado e 
mundo contemporâneo. Outra linha de 
atuação passa por ampliar os espaços e 
a oferta no âmbito da atividade física e 
desportiva, pelo que está em projeto a 
construção, a curto prazo, de um Parque 
Desportivo contemplando campos de vo-
leibol, ténis, basquetebol, padel, futebol e 
pistas de atletismo, destinados aos alunos 
e à comunidade educativa. 

www.externatojoao23.edu.pt

Desde 1963 a projetar o futuro
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“Trabalhamos para ajudar os nossos 
alunos a realizar o seu projeto de vida”

O Externato Carvalho Araújo celebra 50 anos de ativida-
de e durante décadas respondeu às aspirações de muitos 
jovens e adultos, proporcionando formação a um público 
exigente e com necessidade de valorização académica. 
Hoje, é um espaço com história, ilustrativa do património 
e da experiência que a instituição acumulou ao longo dos 
anos, mas também com um futuro que se reflete num pro-
jeto educativo atualizado, centrado no aluno. 

O Externato Carvalho Araújo iniciou há 50 anos, no cen-
tro cidade de Braga, a sua atividade de ensino, originalmente 
como centro de explicações. Na década de 80, ao abrigo do 
DL 553/80, foi-lhe concedido paralelismo pedagógico passan-
do a ministrar o ensino complementar e o 12º ano via ensino. 
Desde então, e num processo constante de resposta às exi-
gências da população escolar bracarense e concelhos limítro-
fes, foi alargando o seu leque de oferta. Em 2005 construiu 
um edifício escolar de raiz, a cinco minutos do centro da ci-
dade com quatro mil metros quadrados de área coberta e dez 
mil metros quadrados de área total, respondendo assim às 
necessidades das famílias e valorizando o percurso escolar 
dos alunos permitindo o prosseguimento dos estudos até ao 
12º ano.

Projeto educativo centrado no aluno

Com uma oferta educativa de excelência, que abrange os 2º e 
3º ciclos do Ensino Básico e ainda o Ensino Secundário regular, 
o Externato Carvalho Araújo distingue-se, desde logo, por um 
ensino de qualidade e pelo uso de metodologias potenciadoras 
do sucesso pessoal e académico dos alunos. “Somos uma escola 
rigorosa e exigente, mas não uma escola elitista. O nosso maior 
valor, a nossa identidade, é o nosso carater humanista pois tra-
balhamos para ajudar os nossos alunos a realizar o seu projeto de 
vida. Uma escola onde os professores se valorizem, valorizando 
a escola”, explica Rosa Araújo, Diretora Pedagógica. Esta oferta 
formativa, amplamente consolidada e reconhecida, responde às 
necessidades dos alunos que precisam de realizar o seu percurso 
escolar de forma apoiada, acompanhada e geradora de sucesso. 
A vocação eclética deste estabelecimento de ensino particular, 

sempre atento a todos e a cada um dos alunos, a par do rigor, de-
dicação, exigência e humanidade de todos aqueles que nele tra-
balham, foram durante décadas, e continuaram a ser, as facetas 
mais marcantes deste colégio. “Ao longo da nossa existência sou-
bemos criar uma cultura de escola em que os nossos professores 
estabelecem uma relação pedagógica humanizada e atenta, isto 
é, enveredando por metodologias mais individualizadas e ativas, 
respeitando os diferentes ritmos de aprendizagem que contri-
buem para o sucesso educativo de muitos alunos”. 

Mais um passo rumo ao futuro

A missão e a visão defendida pelo Externato Carvalho Araújo, 
a operacionalização dos princípios e valores que propõe, a defe-
sa do rigor e de um ensino de qualidade, implica um conjunto 
de objetivos operacionais nos domínios de intervenção e estra-
tégias prioritárias. Como tal, “num período de dois a três anos, 
iremos construir um novo edifício para completar a oferta desde 
a pré-primária e 1º Ciclo até ao 12º ano”. Este é mais um passo 
importante que a instituição dá rumo ao futuro, posicionando-se 
num lugar de destaque no ensino em Braga e na região, resultado 
da qualidade dos seus recursos humanos, do ensino centrado no 
aluno, das instalações e do espaço envolvente, características e 
mais-valias que proporcionam o desenvolvimento das compe-
tências e a preparação para os desafios do século XXI.
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Desde 2008 
a transportar o futuro

Nasceu em 2008 e desde então já “rodou” um pouco por 
todo o país. Especializada no transporte de passageiros, so-
bretudo de crianças e jovens, a empresa familiar “O Rodas” 
nasceu pelas mãos e vontade de Joaquim Gonçalves, em S. 
João da Madeira. Hoje, conta já com 10 franchisados, um mar-
co assinalável, mas que não será a sua última paragem. A meta 
passa por conseguir alcançar um franchising “O Rodas” em 
cada capital de distrito, até ao final de 2025.

“O Rodas” é uma marca pioneira, 100% nacional, especializada 
no transporte coletivo de passageiros, crianças e adultos. Tudo 
começou em 2008 com a aquisição de uma carrinha Mercedes de 
8+1 lugares e com pequenos serviços. O profissionalismo e dedi-
cação ditaram o sucesso do projeto que rapidamente se alastrou 
para fora de S. João da Madeira. Hoje, com mais de 10 anos de 
mercado, conta com serviços personalizados e únicos no trans-
porte de passageiros ocasional e regular. 

O serviço regular ocorre diariamente, nos horários escolares, e 
conta com 90% de transporte coletivo de crianças, 10% transporte 
individualizado. Para além disso, a empresa conta também com o 
serviço regular de transporte de seniores para os seus centros de 
dia, nos horários não escolares. O trabalho ocasional ocorre, maio-
ritariamente, ao fim-de-semana, com clubes desportivos, passeios 
de grupo ou formações, mas também durante a semana com es-
colas, colégios e ATL’s, que pretendem realizar saídas escolares. 
Todos os serviços são devidamente assegurados por uma frota 
composta por 23 viaturas que, dificilmente, passam despercebidas 
a quem anda na rua. “A frota conta com um conjunto de viaturas a 
que chamamos ‘as nossas abelhinhas’, caracterizadas pela sua cor 
amarela, sendo que a sua imagem diferenciada traz impacto junto 
dos nossos utilizadores”, assume Joaquim Gonçalves.

O ano de 2010 ficou marcado por um importante passo, a 
abertura do primeiro franchising, em Vila Nova de Gaia. Hoje, 
conta já com uma dezena de unidades espalhadas pelo país. “Os 
nossos serviços tornaram-se uma necessidade para os múltiplos 
contactos diários de Encarregados de Educação e Entidades nas 
diversas cidades do país. O regime de franchising suportou as 
necessidades de crescimento, potenciando o crescimento da di-
mensão da marca com gerentes das variadas cidades em que já 
estamos inseridos”, explica. 

Cada franchising aberto implica muito mais do que apenas uma 
transação comercial. A marca “O Rodas” abre em todas as cidades, 
mantendo as políticas e os valores da mesma, sendo que a seguran-
ça, a integridade e lealdade estão subscritos em todos aqueles que 
circulam nas suas viaturas e em todos os sorrisos que se encon-
tram diariamente atrás do volante. 

Serviços inovadores

A pandemia do Covid-19 obrigou a duas paragens forçadas, o 
que resultou no encerramento das atividades escolares e, conse-
quentemente, à paragem da atividade desenvolvida pelo “Rodas”. 

Com o plano de contingência aplicado e a confiança dos seus clien-
tes, 80% do trabalho dos Centros “O Rodas” foram recuperados 
no ano letivo de 2021/2022, o que trouxe a Joaquim Gonçalves 
perspetivas positivas para o futuro. Para além disso, a entrada dos 
seus filhos na empresa trouxe à marca uma lufada de ar fresco e 
serviços inovadores. “Neste momento, “O Rodas” oferece a todos 
aqueles que usufruem dos nossos serviços, a App DigiRodas, que 
permite localizar em tempo real as viaturas, enquanto cada criança 
está a ser transportada”. 

Para além deste ponto, continuando a linha da digitalização, “O 
Rodas” concebeu um sistema de gestão de Centros “O Rodas”, 
uma plataforma que facilitará todo o contacto com o grupo e que 
ajudará em todo o processo de gestão diária. “As projeções para o 
futuro são muito positivas e os objetivos mantém-se muito ambi-
ciosos, sendo que o principal foco da empresa está no seu cresci-
mento e na abertura do maior número de franchisings de Centros 
‘O Rodas’”, finaliza. 

www.orodas.pt

A experiência de mais de 10 anos de negócio permite aos 
franchisados explorar um conceito desenhado e otimizado 
para o sucesso. Qualquer pessoa que tenha interesse, capaci-
dade e vontade de entrar num grupo com potencial de cres-
cimento, com um nicho de mercado com tanto ainda por ex-
plorar, poderá optar pela aquisição de um centro “O Rodas”. 

Graças ao conceito “O Rodas Enterprises” recebe todo o 
apoio na criação e implementação do seu centro, contando 
com ajuda e apoio na área do marketing, comercial, opera-
ções, e com todo know-how, adquirido ao longo de mais de 
10 anos de experiência. Poderá consultar todas as informa-
ções sobre a adesão ao franchising no site www.orodas.pt, ou 
ainda através do email franchising@orodas.pt.
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Isaltino Morais, Presidente da Câmara Municipal de Oeiras

Especial AED Cluster Portugal

"Somos ambiciosos, trabalhámos muito e conseguimos, 
ao longo dos anos, tornar este território atrativo 

para o investimento".
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A AED Cluster Portugal (Aeronáutica, Espaço e Defesa) foi criada em 2016, e é hoje o Cluster 
Português para as Indústrias de Aeronáutica, Espaço e Defesa. Um ano após a sua criação re-
cebeu o reconhecimento oficial do Governo Português enquanto “Cluster de Competitividade 
Emergente”. Hoje a AED constitui uma das principais indústrias de alta tecnologia no mercado 
global, representando mais de 865.000 postos de trabalho diretos altamente qualificados na 
Europa. No nosso país estes três setores representam já um volume de faturação agregado su-
perior a 1,7 mil milhões de euros, com valores de exportação que rondam os 90% e suportam 
mais de 18.500 recursos humanos, desempenhando um papel cada vez mais importante no 
tecido industrial nacional.

Com a clara missão de promover o avanço e consolidação de Portugal como referência in-
ternacional nos mercados globais da Aeronáutica, Espaço e Defesa, os objectivos estratégicos 
da AED Cluster Portugal enquadram-se dentro de quatro pilares principais – Financiamento e 
Regulamentação, Pessoas e Competências, Inovação e Valor, Mercados e Oportunidades. 

Abrangendo mais de 90 entidades em Portugal o Cluster agrupa os principais stakeholders 
dos três setores, e assume-se como um elemento dinamizador. Fique a conhecer nesta edição, 
algumas das principais empresas nacionais a atuar nestes setores que vêm dando cartas, levan-
do o nome de Portugal alto e fora de portas. 

AED CLUSTER PORTUGAL

AERONAUTICA,  
ESPAÇO E DEFESA 
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Numa altura em que a invasão da 
Ucrânia à Rússia obrigou os países e 
as organizações internacionais a olhar 
para as suas defesas e a reformular es-
tratégias e prioridades de investimen-
tos, reforça-se a pertinência do debate 
em torno do posicionamento de Portu-
gal no setor da defesa. Presentemente, 
qual a posição de Portugal neste setor?

Ter uma indústria de defesa forte e sus-
tentável é a base para uma Europa tecno-
logicamente independente e resiliente. 
Esses foram os objetivos lançados pela UE 
e pela NATO, ainda antes da invasão russa 
e que, agora, são ainda mais prementes. O 
Fundo Europeu de Defesa, que entrou em 
funcionamento em 2021, mas que tem por 
base a Ação Preparatória sobre Investiga-
ção de Defesa (PADR) lançada em 2017, 
é o mecanismo mais importante para a 
prossecução destes objetivos, visando 
promover uma cooperação mais ampla na 
área da defesa, entre os vários países da 
União Europeia. Em Portugal temos já um 
conjunto muito diversificado de propos-
tas de valor acrescentado em produtos e 
serviços no setor da defesa; um dos nossos 
grandes objetivos é, cada vez mais, traba-
lhar em conjunto com as Forças Armadas 
Portuguesas para o desenvolvimento de 
novas competências e produtos inovado-
res, que promovam a integração nacional 
nas grandes cadeias de fornecimento in-
ternacionais.

A retenção e a atração de talento, as-
sim como a formação e treino dos re-
cursos humanos, são um desafio deste 
ecossistema. De que forma a AEDCP 
tem procurado reverter esta situação?

Sem dúvida, este é dos maiores desa-
fios do momento para nós. Juntamente 
com os nossos associados, temos estado 
ativamente a trabalhar para fazer face a 
esta problemática, quer seja com a criação 
de um fórum único nacional dedicado às 
oportunidades de emprego/estágio e de 
formação nos setores da AED, os “AED CA-
REERS”, ou com colaborações com a AN-
QEP e o IEFP ou o CENFIM na criação de 
formações adaptadas às necessidades reais 
da industria, ou mesmo com o lançamen-
to do Projeto Mar & Ar, em parceria com 
o Cluster Fórum Oceano, que pretende 

Foi criado em 2016 e conta já com mais 
de 100 entidades estabelecidas em Por-
tugal. Reconhecido oficialmente pelo 
Governo português enquanto “Cluster 
de Competitividade Emergente”, a AED 
Cluster Portugal (AEDCP) é hoje um 
ponto de entrada no país e elemento 
dinamizador para todos os atores na-
cionais e internacionais nas indústrias 
de aeronáutica, espaço e defesa. Fique a 
conhecer esta organização e o trabalho 
que desenvolve, pela voz do seu Presi-
dente, José Neves.

Poderíamos começar a nossa conversa 
por conhecer um pouco melhor a AEDCP 
e o trabalho que desenvolve em prol dos 
setores da aeronáutica, espaço e defesa?

A nossa missão é, acima de tudo, acele-
rar as estratégias de crescimento dos nos-
sos associados, potenciando valor. A nossa 
utilidade, o tipo e o nível de envolvimento 
com eles, será sempre substancialmen-
te diferente, dependendo do seu perfil. 
O único ponto em comum é que, o que 
quer que façamos, teremos que o fazer em 
conjunto, desenvolvendo redes dentro do 
ecossistema e construindo sinergias. Isso 
só pode ser trabalhado em cima de valores 
de transparência, proximidade e foco nas 
reais necessidades dos associados.

Os setores da aeronáutica, do espaço 
e da defesa são hoje fundamentais para 
a economia portuguesa. De que forma a 
AEDCP tem procurado tornar as empre-
sas destes setores mais competitivas?

Com um ecossistema vasto e diversifica-
do, a AED tem múltiplas iniciativas a decor-
rer, que se integram nos quatro blocos de 
construção do nosso mapa estratégico: Fi-
nanciamento e Regulamentação; Pessoas e 
Competências; Inovação e Valor Acrescen-
tado; Mercados e Oportunidades. Do leque 
de atividades em curso podemos destacar 
os AED Days, o evento anual do Cluster 
que segue para a sua 9ª edição já nos dias 
24 a 27 de maio. É um momento incontor-
nável para todas as empresas nacionais que 
se tem vindo a provar essencial não só para 
transferência de conhecimento entre em-
presas e áreas, mas também para encontrar 
oportunidades de parcerias e de negócio 
entre as várias entidades participantes.

www.aedportugal.pt

aumentar a atenção e conhecimento dos 
setores aeroespacial e da economia azul 
pelas escolas do país. Assinalamos ainda o 
protocolo assinado pela AED, o Consórcio 
das Escolas de Engenharia, a idD Portugal 
Defence e a OGMA, para o lançamento da 
Academia Aeronáutica de Portugal, um 
projeto que visa reforçar conhecimentos 
e competências técnico-científicas dos 
profissionais dos setores aeronáutico e da 
defesa em Portugal.

Quais as perspetivas para o futuro?
Tivemos um crescimento na ordem de 

40% nos últimos três anos e passámos 
recentemente o marco emblemático dos 
100 associados, o que nos trouxe uma 
grande satisfação. Significa uma validação 
por parte do ecossistema do papel de re-
levo do Cluster AED na tentativa clara de 
se abordar cada vez mais os desafios e as 
oportunidades conjuntamente, criando 
sinergias que possam beneficiar as estraté-
gias de crescimento de todos os membros. 
Felizmente, este é um ciclo virtuoso, pois 
esta maior representatividade dentro do 
ecossistema nacional facilita estimular o 
trabalho em rede, o que consolida as nos-
sas propostas de valor e, por consequência, 
atrai mais associados. Adicionalmente to-
mando em conta a importância económica 
e estratégica crescente dos três setores ao 
nível internacional e nacional, a perspetiva 
é de continuação de franco crescimento, 
vincando, cada vez mais, a relevância de 
Portugal neste ecossistema.

Na vanguarda da promoção
e cooperação industrial

e tecnológica

José Neves, Presidente da  
AED Cluster Portugal
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Oeiras na linha da frente 
da tecnologia e inovação

Oeiras é apelidada como Silicon Valley da Europa devido 
à grande quantidade de empresas multinacionais aqui ins-
taladas, grande parte delas nos parques empresariais Ta-
guspark, Quinta da Fonte, Lagoas Park, entre outros. Mas 
o município ambiciona mais e, através do programa Oeiras 
Valley, pretende tornar-se no maior viveiro de inovação, 
criatividade e tecnologia em Portugal, como nos explica 
em entrevista o Presidente do Município, Isaltino Morais.

Oeiras é já hoje a casa que acolhe muitas empresas de 
base tecnológica, sediadas um pouco por todo o concelho. 
O que tem estado por detrás desta tendência?

Oeiras desenvolveu uma estratégia de captação de empresas 
de base tecnológica, há cerca de 30 anos, que temos vindo a 
pôr em prática com sucesso. Estão aqui sediadas cerca de 30% 
das empresas de base tecnológica e científica do País, gerando 
mais de 26 mil milhões de euros de volume de negócios anual, 
o segundo contributo para o PIB nacional depois da capital do 
país. Este facto é o resultado de uma estratégia de planeamen-
to e gestão do território a longo prazo.  Somos ambiciosos, tra-
balhámos muito e conseguimos, ao longo dos anos, tornar este 
território atrativo para o investimento. Daí os índices que hoje 
nos elevam como um dos melhores concelhos do país.

O Oeiras Valley é um projeto da Câmara Municipal de 
Oeiras que tem como missão criar um ecossistema único 
para a inovação e desenvolvimento do concelho. Quais as 
medidas já desenvolvidas com vista a tornar Oeiras o maior 
viveiro de inovação, criatividade e tecnologia em Portugal?

Cientes da nossa história recente e do nível que conseguimos 
atingir, entrámos em 2017 num Novo Ciclo de Desenvolvimen-

to, com o objetivo de qualificar todo o território de Oeiras e 
dotá-lo das condições que o tornam altamente atrativo para 
receber investimento, empresas, centros de ciência e de ensino 
superior. E daqui se deu origem ao Oeiras Valley. Um território 
que quer atrair e reter talento para alimentar o ecossistema de 
criatividade, criação de riqueza e valor de base científica e tec-
nológica. Um território em que os que têm esse talento, os que 
aqui vivem e trabalham têm extraordinárias respostas, quer na 
Educação, Saúde, Sustentabilidade ambiental, do espaço públi-
co cuidado e de excelência, do acesso à Habitação, à Cultura, 
ao lazer e ao Desporto… ou seja, tudo aquilo em que possamos 
pensar para uma vida harmoniosa.

O Oeiras Valley pretende atrair mais e novas empresas e 
investimentos para o território, promover as empresas já 
instaladas, inovar e projetar Oeiras no radar internacional 
da Inovação e da Ciência. De que forma este projeto tem 
vindo a cativar a instalação de empresas de base tecnológi-
ca, farmacêutica e investigação, estimulando a criação de 
empregos com alto valor acrescentado?

O dinamismo de Oeiras é imparável. Só nos últimos 4 anos 
o número de grandes empresas que escolheram Oeiras para 
sediar-se aumentou mais de 20%, passando de 97 em 2017 para 
118 em 2021. Mas aumentaram também as pequenas e médias 
empresas. Nestes anos, melhorámos o nosso desempenho em 
praticamente todos os indicadores económicos.  Criámos uma 
agenda territorial para a Ciência e Inovação que está a gerar 
novas dinâmicas de colaboração entre as instituições de Ciên-
cia e Ensino Superior. Gizámos planos de ação para acelerar o 
desenvolvimento de Oeiras em áreas de grande crescimento 
potencial, como a aeronáutica, espaço e defesa, a economia 
azul, com atenção particular a áreas decisivas como a biotec-
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nologia, a nanotecnologia, as novas energias, os novos medica-
mentos biológicos na indústria farmacêutica, a biomédica, etc. 
Queremos gerar novas dinâmicas e atrair mais organizações e 
pessoas altamente qualificadas.

O Oeiras Valley ambiciona chegar mais alto e mais lon-
ge. Para isso, um dos eixos da sua estratégia de desenvol-
vimento passa pela internacionalização da marca Oeiras 
Valley. Como tem corrido esta aposta?

Temos realizado recorrentemente ações internacionais para 
promover Oeiras Valley em mercados que para nós são prioritá-
rios, tendo em conta o nosso perfil empresarial de base científi-
ca e tecnológica. É um trabalho que agora vamos intensificar em 
parceria com a recém-criada Oeiras Valley Investment Agency 
(OVIA).  Esta agência de investimento, com forte participação 
de empresas de referência de Oeiras, está precisamente voca-
cionada, tanto para atrair investimento e novas organizações 
para o território, como para apoiar as empresas que já cá estão, 
nas suas dinâmicas de internacionalização. A nossa participa-
ção institucional em grandes feiras internacionais, em parceria 
com a OVIA, vai também crescer nos próximos tempos. Quere-
mos estar mais visíveis nos grandes espaços internacionais que 
consideramos relevantes. Já iniciámos esse caminho. 

O Oeiras Valley pretende continuar a apostar na criação 
de condições e incentivos para colocar Oeiras no mapa em-
presarial internacional e reforçar a sua posição como mu-
nicípio exportador. Quais os principais projetos desenvol-
vidos com vista a posicionar o concelho de Oeiras como um 
dos principais motores do desenvolvimento económico, 
social e humano da Área Metropolitana de Lisboa e do país?

Aquilo que temos a oferecer é qualidade: qualidade do meio 
ambiente e do território, um concelho moderno e vibrante 
para que as empresas, principalmente as multinacionais liga-
das à tecnologia, para que tenham todos os serviços e infraes-
truturas de que precisam.  Já temos o Lagoas Park, a Quinta da 
Fonte, o Arquiparque, o Parque Suécia e o Taguspark – Cidade 
do conhecimento, que é o maior parque de ciência e tecno-
logia de Portugal e que nos próximos anos vai assistir a um 

www.oeirasvalley.com

crescimento notável. Mas este crescimento, juntamente com 
outros novos parques que vão surgir, corresponde a uma nova 
geração de espaços que aliam o viver e o trabalhar num concei-
to contemporâneo de dinamismo urbano. Assumem particular 
importância a Mobilidade e os Transportes. Estamos agora a 
terminar o nosso Plano de Mobilidade Urbana Sustentável. Já 
estão a começar e vão intensificar-se nos próximos anos enor-
mes transformações nesta matéria. Estamos a planear uma 
Oeiras verde e azul, onde será fácil e rápido chegar a ou sair de 
qualquer ponto do concelho, o que trará ainda maior valor à 
qualidade de vida que Oeiras já oferece.

O que ainda podemos esperar para o futuro? Quais os 
projetos/iniciativas em cima da mesa?

Decididamente podemos contar com mais proximidade a 
apoio às empresas. A nova Oeiras Valley Investment Agency 
será importante no apoio às dinâmicas de internacionalização 
das nossas empresas. Os vários pontos de informação de apoio 
são e continuarão a ser importantes para superar a burocracia 
e apoiar as empresas no seu processo de instalação. O conce-
lho conta já com três Pontos de Apoio ao Empreendedor e In-
vestidor, um dos quais está localizado junto à sede da Câmara, 
na Rua Marquês de Pombal, nº 38. Tem outro nas instalações 
da ACECOA (Associação Comercial e Empresarial das Fregue-
sias de Oeiras e Amadora (Rua Parque Anjos, Algés), e uma 
terceira nas instalações da AERLIS – Associação Empresarial 
da Região de Lisboa na Rua Coro de Santo Amaro de Oeiras. 
A ideia de ter esses postos surgiu da necessidade de ajudar pe-
quenas e médias empresas (PMEs) e comerciantes em dificul-
dade, o que muitas vezes tem a ver com questões burocráticas. 
Temos que estar preparados para dar condições para que os 
empreendedores invistam. É importante que o investimento 
crie riqueza, tanto a nível municipal como nacional. Queremos 
que os pequenos negócios continuem a prosperar e a crescer 
em Oeiras e tenham futuro e vamos dar apoio, não só em si-
tuações de emergência, mas também apoiando na candidatura 
a fundos comunitários. 

Isaltino Morais, Presidente da Câmara Municipal de Oeiras
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Ponte de Sor, um concelho de ponta 
no cluster aeronáutico nacional

Em 1919 era inaugurado o Campo de 
Aviação, ou “Campo de Aterrissagem”, 
de Ponte de Sor. Um acontecimento his-
tórico em Portugal e um dos pontos de 
partida para que este município alente-
jano seja hoje considerado o coração do 
cluster aeronáutico no nosso país. O Pre-
sidente da Câmara Municipal de Ponte 
de Sor, Hugo Hilário, revela nesta edição 
o conjunto de investimentos e iniciativas 
desenvolvidos com vista a reforçar a li-
derança deste município no cluster aero-
náutico nacional.

Não é novidade para ninguém que 
Ponte de Sor vem reforçando a cada dia 
a sua presença na rota da indústria espa-
cial em Portugal. Um crescimento exponencialmente motiva-
do pela forte aposta do município alentejano no desenvolvi-
mento de projetos e iniciativas com vista a atrair e fomentar 
mais investimento nesta área. O projeto Maggelean Orbital 
(com a IDD, a Efacec, a Takever, a Omnideia e o CEIIA) é 
desde logo um exemplo do resultado daquilo que tem sido 
uma estratégia concertada e de longo prazo do Município 
de Ponte de Sor. Outro exemplo são as inúmeras atividades 
ligadas ao espaço e tecnologia para a formação de públicos 
mais jovens ou mesmo investigadores, como o caso do EuRoc 
(um concurso europeu para lançamento de foguetes para o 
espaço), o CanSat, destinado a crianças, ou ainda o Spatio-
bus, um veículo itinerante concebido pelo Centre Nationale 

D’Études Spaciales francês, que integra 
alunos dos 2.º e 3.º ciclo em atividades 
muito dirigidas para as áreas STEAM. A 
parceria com a Agência Espacial Portu-
guesa – PT Space, desde a sua fundação, 
tem proporcionado também um envol-
vimento do Município, das empresas e 
do Aeródromo numa série de atividades 
que reforçam a sua posição nesta indús-
tria. “O Município tem vindo a desen-
volver um trabalho de atratividade das 
empresas, de diálogo com investidores 
– também em missões internacionais - 
de procura de recursos humanos e de 
aposta na sua formação. O Município é, 
como tem que ser, um facilitador, uma 
máquina de resolução de problemas e de 
criação de condições para o crescimen-

to económico”, acrescenta o presidente do Município, Hugo 
Hilário. 

Todos os benefícios e incentivos a que as empresas podem 
aceder pela localização de Ponte de Sor a nível de fundos estrutu-
rais da União Europeia são também elas uma vantagem. O valor 
do aluguer de espaços é altamente competitivo, a dimensão dos 
lotes é extremamente vantajosa e depois, toda a componente de 
acompanhamento e apoio direto das equipas do Município que 
procuram facilitar e re solver de forma rápida e eficaz os aspetos 
burocráticos de fixação de empresas. “Neste momento, todas as 
empresas que queiram instalar-se em Ponte de Sor têm excelen-
tes oportunidades de crescimento”, confidencia o presidente.

Hugo Hilário, Presidente da Câmara 
Municipal de Ponte de Sor
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 Mais empresas, mais recursos, mais economia

Recentemente, o Grupo Sevenair anunciou a sua instalação em 
Ponte de Sor. Esta é uma das quatro empresas que este ano se vão 
instalar no aeródromo Municipal de Ponte de Sor e que traz con-
sigo um enorme impacto para a economia local. Na verdade, atra-
vés desta política de atratividade de novas empresas para o conce-
lho foi possível inverter a taxa de desemprego, motivar recursos e 
reciclar as suas competências. “A sociedade pontessorense ficou 
profundamente marcada pelo encerramento da Delphi e, anos de-
pois reergueu-se. Este crescimento, reflete-se na capacidade que 
temos de criar novos e melhores espaços para empresas, ampliar 
o aeródromo municipal, reabilitar o Parque Tecnológico (preci-
samente a antiga fábrica da Delphi) e dar-lhe um novo destino”. 

Atenta às oportunidades, mas também aos desafios, este ano 
a Câmara Municipal de Ponte de Sor e o Instituto do Emprego 
e Formação Profissional (IEFP) celebraram um protocolo de 
cedência de espaço para a criação de uma secção de formação 
profissional para esta área, no local onde o novo polo de apren-
dizagens vai ficar instalado, resultado da reabilitação da antiga 
fábrica da Delphi, que terá a missão de formar recursos especi-
ficamente para a indústria da Aeronáutica e para todo o tecido 
económico. “A motivação não foi tanto o crescimento do cluster, 
mas sobretudo responder às necessidades urgentes de capital hu-
mano qualificado para estas áreas. Requalificar recursos para que 
encontrem aqui oportunidades de trabalho qualificado e num se-
tor em franca expansão”, confidencia o autarca alentejano. 

Apesar de Portugal possuir uma indústria em crescimento 
na área da aeronáutica, a retenção e a atração de talento, assim 
como a formação e treino dos recursos humanos, ainda são um 
desafio deste ecossistema. Conscientes da crescente necessida-
de de mão de obra qualificada, o município desenvolveu o cen-
tro de educação aeroespacial que abrange um conjunto de pro-
tocolos com universidades que visam apoiar o desenvolvimento 
profissional e possibilidade de parceiras futuras em programas 
especiais de formação. “Queremos estar do lado da resolução 
do problema, da promoção do desenvolvimento empresarial. É 
uma missão”.  www.cm-pontedesor.pt

 Para o futuro? Atrair mais investimento para a região

São inúmeras as iniciativas desenvolvidas pelo município com 
vista à promoção do cluster aeroespacial em Ponte de Sor, com o 
objetivo principal de atrair investimento para o território e para a 
região. O Município de Ponte de Sor é parte no consórcio AERO.
NEXT Portugal cuja agenda passa por conceber, desenvolver, in-
dustrializar e operar, a partir de Portugal, programas aeronáuti-
cos completos e é neste contexto que tem vindo a desenvolver, 
localmente, um ambiente de cluster, pelo know-how instalado 
em diversas áreas do setor, no ensino da aviação, na manutenção 
aeronáutica, no fabrico de componentes e materiais compósitos 
bem como pela presença da academia – universidades e politéc-
nicos. “Dispomos de infraestruturas para acolhimento de ativi-
dades empresariais e de I&D transversais às indústrias de avia-
ção. O Aeródromo Municipal de Ponte de Sor é o melhor e mais 
bem equipado do país. Estamos, portanto, perante um cluster 
aeronáutico em Ponte de Sor, muito diversificado, abrangendo 
várias áreas desde o fabrico de aeronaves não tripuladas à pro-
teção civil”. A par da indústria da cortiça e toda a sua cadeia de 
valor, estes setores são os maiores empregadores do concelho, 
com necessidade urgente de absorção de mais recursos. “Estão 
constantemente a recrutar e podemos dizer que, neste momen-
to, desde que devidamente qualificados, há oportunidades de 
emprego em Ponte de Sor para quem quiser optar por uma vida 
com qualidade, com acesso a boas escolas, bons equipamentos 
desportivos, tranquilidade e beleza natural”, afirma.
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veis. Tudo graças aos satélites e a toda a 
infraestrutura que é colocada no espaço. A 
D-Orbit tem como principal objetivo ser o 
operador logístico que possibilita que todo 
este potencial seja desenvolvido. A D-Orbit 
foi a primeira empresa mundial a realizar 
o serviço de “táxi” de pequenos satélites, 
tendo lançado a sua primeira missão em 
setembro de 2020, a bordo de um lançador 
Vega, e o seu quinto veículo a 1 de Abril de 
2022, a bordo de um Falcon 9 da SpaceX. 
Iremos lançar mais 4 ainda este ano e 12 
em 2023.

A D-Orbit desenvolve sistemas de 
propulsão, especialmente focados 
para a remoção de satélites de órbita. 
Fale-nos um pouco mais sobre estes 
dispositivos e de que forma a D-Or-
bit está a contribuir para a redução 
do lixo espacial, protegendo todo o 
equipamento operacional em órbita?

O sistema de propulsão que refere 
preenche um vazio que existia em 2011 e 
que advém da necessidade de utilizarmos 
o Espaço de forma sustentável, enquanto 
nos permitiu afinar os componentes bási-
cos que foram, entretanto, enquadrados 
nos nossos veículos de transporte espacial 
(e.g sistemas de controlo e navegação, sis-

Estivemos com Bruno Carvalho, di-
retor da D-Orbit Portugal - uma em-
presa com um pé no futuro e outro no 
espaço. A D-Orbit está na vanguar-
da da inovação e, ao mesmo tempo, 
preocupa-se com a sustentabilidade 
do ambiente espacial.

Fundada em 2011, na Itália, a D-Or-
bit é líder de mercado no setor da 
logística espacial e serviços de trans-
porte com um histórico de tecnolo-
gias comprovadas no espaço e mis-
sões bem-sucedidas. Fale-nos um 
pouco mais deste projeto.

É necessário colocar infraestrutura no 
espaço e é necessário fazê-lo de forma sus-
tentável. Tal como abrimos a torneira e 
esperamos que saia água, ou ligamos o in-
terruptor e esperamos que a luz se acenda, 
também usamos infraestrutura espacial de 
uma forma natural, assumindo serviços 
como garantidos. Veja-se, como exemplo, 
como funcionam as aplicações de serviço 
de entrega de comida, sem telecomunica-
ções, sem serviços de navegação, sem satéli-
tes seria impossível. Hoje é possível aceder 
a dados de observação da Terra de altíssi-
ma qualidade, que possibilitam aplicações 
que há uma década não julgávamos possí-

tema de propulsão, etc.). Claro que estes 
dispositivos continuam a ser necessários, 
estamos inclusivamente a trabalhar para 
entregar versões adaptadas a equipamen-
tos institucionais (e.g. da Agência Espacial 
Europeia). Estes dispositivos continuam a 
ter um plano de negócios viável por si só, 
pois mais cedo do que mais tarde será ne-
cessário regular a utilização do espaço e 
forçar a limpeza das órbitas, e esta é uma 
solução muito eficiente.

Em Portugal, a D-Orbit está pre-
sente desde 2014, dedicando-se ao 
desenvolvimento de todo o software 
necessário para as suas missões e ao 
desenvolvimento de soluções para 
fazer face ao mercado emergente e 
altamente exigente do “novo Espa-
ço”. Fale-nos um pouco mais sobre o 
trabalho realizado pela D-Orbit Por-
tugal e quais as soluções já desenvol-
vidas?

A D-Orbit em Portugal desenvolveu um 
sistema de controlo distribuído, que corre 
na nuvem, e que nos permite operar os 
nossos satélites a partir de qualquer ponto 
do globo com acesso à Internet. Podemos 
operar os nossos veículos espaciais através 
de quaisquer dispositivos que corram um 

“O MERCADO ESPACIAL É, 
POR DEFINIÇÃO, GLOBAL”
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www.dorbit.space

browser. Isto permitiu minimizar os in-
vestimentos necessários à nossa operação 
e permitiu que as equipas se concentras-
sem no valor acrescentado que estamos a 
desenvolver, nas missões e nas operações. 
Este sistema está disponível para terceiros 
que o queiram utilizar, num modelo de 
subscrição. Já conseguimos garantir uma 
cobertura global de comunicações com 
satélites, através de parceiros. Além de de-
senvolvermos o software, também temos 
operadores de satélite em Portugal, inte-
grados nas nossas equipas internacionais, 
que garantem a operação da nossa frota 
em permanência. Estamos aliás a recru-
tar para a equipa de desenvolvimento e de 
operação da nossa frota. Também estamos 
a desenvolver componentes e aplicações es-
pecíficas para melhorar a nossa eficiência 
e sustentar o crescimento da nossa frota. 

Sendo a D-Orbit uma empresa de 
base tecnológica, a aposta nas mais 
recentes inovações é imprescindível. 
De que forma a D-Orbit tem procu-
rado manter-se na vanguarda da 
inovação, apresentando ao mercado 
uma reposta eficaz aos desafios da 
indústria?

Este é o trabalho mais importante de 

A D-Orbit foi a primeira empresa mun-
dial dedicada ao sector espacial que rece-
beu a certificação B-Corp, confirmando o 
nosso compromisso na promoção de mo-
delos de negócio lucrativos, mas sustentá-
veis, amigos do ambiente e com compro-
vados benefícios sociais. Desta “bandeira” 
a D-Orbit não abdicará, pois, sem cuidar 
do meio ambiente e da comunidade em que 
se enquadra e desenvolve a sua atividade, 
dificilmente será uma empresa sustentável 
daqui a trinta anos. Somos pioneiros na 
economia circular no espaço! Ainda du-
rante esta década estaremos a trabalhar 
para os desafios logísticos na criação e 
manutenção de infraestrutura em órbita 
lunar, seguindo-se nas décadas seguintes o 
suporte a asteróides e a Marte.

qualquer empresa que quer evoluir, ser lí-
der no seu sector. Para a D-Orbit, como 
operador logístico, são importantes os 
serviços que poderão ser prestados à in-
fraestrutura espacial. Serviços de manu-
tenção ou reparação, de abastecimento de 
combustível, serviços de “desempanagem” 
ou “reboque”, serviços de limpeza. O que 
acontece hoje no espaço, quando um sa-
télite se avaria, é equivalente a deixamos 
um carro avariado na faixa da esquerda 
de uma autoestrada. A D-Orbit está a tra-
balhar para ajudar os satélites a encostar 
à berma ou a sair da autoestrada sozi-
nhos, e a desenvolver veículos de reboque 
que façam reparações e outros serviços. 
Estamos em crer que o paradigma do fa-
brico de equipamento em Terra para ser 
lançado no espaço irá mudar depressa, 
satélites e outros veículos, serão fabricados 
directamente em órbita. Estamos a traba-
lhar para a economia circular do espaço. A 
D-Orbit tem uma visão clara do que é ope-
rar no espaço e dos benefícios que o espaço 
oferece à Terra.

Quais as bandeiras que continua-
rão a guiar a D-Orbit no futuro? 
Quais os objetivos/projetos em cima 
da mesa?

 Sp
ac

eX
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BlueBiz em Setúbal - parque industrial de 
componentes aeronáuticos

www.globalparques.pt

O BlueBiz está perto da autoestrada, 
do caminho-de-ferro e do Porto de Se-
túbal. Com 56 hectares, oferece instala-
ções com uso industrial, forte suprimen-
to elétrico e a sua própria ETAR, que o 
tornam muito atrativo para indústrias 
metalúrgicas, metalomecânicas e quími-
cas. Além de naves industriais, o BlueBiz 
disponibiliza escritórios para serviços e 
áreas de estacionamento para a logísti-
ca automóvel, num parque fechado com 
serviços de condomínio, segurança e es-
paços verdes.

A aicep Global Parques associou-se ao 
Cluster Português para as Indústrias da 
Aeronáutica, Espaço e Defesa em 2020, 
para melhor colocar no mercado a ofer-
ta do BlueBiz, que tão bem responde às 
elevadas exigências do setor. Segundo o 

Filipe Costa, CEO da aicep Global 
Parques, dá destaque ao maior par-
que industrial do país e espera au-
mentar a receita da empresa pública, 
este ano, em mais de cinco pontos 
percentuais. 

A aicep Global Parques é uma empresa 
pública de gestão de parques industriais 
e serviços de localização empresarial. 
Tem sob gestão a ZILS - Zona Industrial 
e Logística de Sines e o BlueBiz – Parque 
Empresarial da Península de Setúbal, 
este vocacionado para a metalomecâ-
nica de componentes aeronáuticos. A 
aicep Global Parques gere ainda o Por-
tugal Site Selection, ferramenta pública 
online de seleção de localizações em-
presariais, e dinamiza a nova Associação 
Portuguesa de Parques Empresariais.

Filipe Costa,  
CEO da aicep Global Parques

CEO, “as nossas naves industriais adap-
tadas aos mais elevados padrões atraí-
ram empresas de metalomecânica de 
precisão para aeronáutica como a Lauak 
e a Mecachrome”. A tradição metalúrgi-
ca de Setúbal, a disponibilidade de mão-
-de-obra e as nossas parcerias com o 
Instituto Politécnico de Setúbal e o IEFP 
“são fundamentais para a atração destes 
investimentos, garantindo formação à 
medida do setor e de cada empresa”

Com a pandemia do Covid 19, a ae-
ronáutica foi um sector também muito 
afetado, mas a empresa continua a tra-
balhar “na captação de novos investi-
mentos e no apoio à indústria aeronáuti-
ca já presente em Portugal”, confidencia 
Filipe Costa, que esclarece ainda que, 
apesar das dificuldades, em 2021, a re-
ceita da aicep Global Parques cresceu 
9,43%, com a entrada de novos projetos 
industriais estratégicos para Portugal na 
ZILS. Para 2022 está previsto novo cres-
cimento, entre 14% e 15%.

BlueBiz, imagem aérea

Cliente instalado no BlueBiz
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“A nossa prioridade são as pessoas”

www.las.pt

tante mudança e que nos obriga a ter 
uma estratégia de adaptação e prepara-
ção constante”. Depois de uma crise fi-
nanceira em 2011, de uma pandemia que 
atinge o Mundo desde março de 2020 e 
da mais recente guerra que atormenta a 
Europa, a CFO do LAS Group afirma que 
a estratégia do grupo “passa por termos 
um crescimento sólido e uma adaptação 
frequente das nossas soluções às neces-
sidades dos mercados onde estamos in-
seridos”.

A pandemia levantou uma série de 
questões e modelos de trabalho emer-
gentes. Para Luísa Caldeira, “a interação 
entre as pessoas e as empresas é cada 
vez mais importante, não só enquanto 
clientes de uma marca, mas como co-
laboradores da mesma: as taxas de ro-
tatividade e de demissões aumentaram 
bastante em todos os sectores, sendo 
necessário criar uma cultura e senti-
mento de pertença nas empresas, não 
só com programas de acolhimento es-
pecíficos, formações direcionadas para 
as reais necessidades dos colaboradores 
como processos de avaliação de colabo-
radores justos”.  É aí que a SLOT entra 
como empresa-chave ao prestar serviços 
de consultoria às empresas portuguesas 
e propondo possíveis formações em par-
ceria com a LAS Training.

Luísa Caldeira, uma das fundadoras 
e atual CFO do LAS Group, em entre-
vista à Mais Magazine, garante que a 
estratégia de crescimento do grupo 
passa, e “sempre passou”, pela satis-
fação dos clientes em primeiro lugar.

Tendo sido a primeira empresa do 
LAS Group, a LAS Maintenance foi cria-
da a 30 de maio de 1995, por dois ex-co-
laboradores da extinta AIR Columbus, 
com o objetivo de responder às necessi-
dades crescentes dos operadores aéreos 
e às lacunas do mercado português no 
que concerne à manutenção em linha de 
aeronaves.

Atualmente, o LAS Group conta com 
cerca de 160 colaboradores na penín-
sula ibérica, distribuídos pelas quatro 
empresas do grupo: a LAS Maintenan-
ce, empresa de manutenção em linha de 
aeronaves no mercado nacional; a LAS 
Training, inicialmente ligada à formação 
de técnicos de manutenção deste sector 
mas que tem vindo a diversificar a sua 
oferta educativa noutros mercados; a 
SLOT, na vertente de Recrutamento e 
Consultoria, e a HLA, a empresa congé-
nere de manutenção em linha de aero-
naves em Espanha, detida 60% pelo LAS 
Group.

Segundo Luísa Caldeira, “o setor da 
aviação é um Mundo que está em cons-

Para o futuro, o LAS Group tem 
como macroprojecto o rebranding das 
marcas do grupo. “Vemos cada vez 
mais concorrentes nossos com uma 
imagem forte e com uma presença as-
sídua em feiras, eventos, redes sociais 
e parcerias, muito derivada da necessi-
dade de ser visível num mercado pós-
-pandémico, onde o digital é a porta de 
entrada, enquanto a imagem e comu-
nicação do nosso grupo, que até à data 
tem sido muito de referência entre 
clientes, não tem refletido a qualidade 
do nosso serviço e dos nossos profis-
sionais. É por isso o nosso objetivo o 
rebranding da nossa marca, refletindo 
o nosso posicionamento e sinergias do 
grupo”. Para além disso, o LAS Group 
ambiciona ainda ver a presença ibérica 
da empresa cada vez mais reforçada, 
destacando-se no mercado com “uma 
forma de trabalhar independente e 
moderna”.  



www.las.pt
Lisboa | Porto | Faro | Ponta Delgada | Funchal | Porto Santo | + de 20 aeroportos em Espanha

•  Manutenção em Linha de Aeronaves
•  Cursos de Formação Básica
•  Cursos de Qualificação Tipo de Avião
•  Exames Básicos
•  Exames de Qualificação Tipo
•  Outras Formações
•  Recrutamento e Seleção
•  Consultoria e Desenvolvimento RH
•  Assessment Center
•  Trabalho Temporário

You‘re First!
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·  Processamento de imagem avançado de terrenos agrícolas, 
florestais e de pedreiras (indústria extrativa) para permitir a 
gestão inteligente destes ativos.

Cerca de 30% do investimento da empresa é realizado em ati-
vidades de investigação e desenvolvimento. Em todas as áreas de 
atividade faz uso extensivo de Inteligência Artificial e Machine 
Learning, quer nos sistemas que comercializa, quer nos sistemas 
que são produto de desenvolvimento próprio, como sistemas de 
classificação de imagens captadas por deteção remota ou siste-
ma de deteção automático multi-ameaças SafeForest-i®). A em-
presa desenvolveu e comercializou o primeiro sistema de Drone 
salvamento marítimo Dronesavior® em Portugal. Atualmente, 
em parceria com a empresa brasileira Avionics Services está a de-
senvolver um drone para o transporte de cargas a uma distância 
de 350 km. Ainda na área das aeronaves não tripuladas, a atual 
plataforma eletrónica rp.anac.pt disponibilizada pela Autoridade 
Nacional da Aviação Civil para cursos de formação e emissão de 
certificados de pilotos remotos foi desenvolvida e implementada 
pela LEITEK.

Como Operador de Sistemas de Veículos Aéreos Não Tripu-
lados (UAS), outra área de elevada relevância na atividade da 
LEITEK é na prestação de serviços de levantamento aéreo por 
drone com enfoque no mapeamento e pós processamento de da-
dos captados com analítica avançada. A LEITEK desenvolveu um 
work-flow muito rigoroso para levantamento aéreo dedicado à 
agricultura de precisão (vinha, florestas, etc), indústrias extrati-
vas (pedreiras), floresta e topografia. Para cobrir todas as exigên-
cias dos diversos tipos de levantamento aéreo a LEITEK dispõe 
de drones multi-rotor e VTOL e um a panóplia de sensores avan-
çados de desde câmaras RGB “full-frame”, sensores multi-espec-
trais a sensores LIDAR para mapeamento 3D de levada precisão

 Atualmente, o CEO da LEITEK preside à Associação Portu-
guesa de Aeronaves Não Tripuladas (www.apant.pt ).

A LEITEK tem como objetivo ser um dos players do mercado 
proporcionando a entidades públicas e a clientes privados de di-
versos setores as melhores soluções inovadoras, agregando valor 
a todos os projetos, nas seguintes áreas tecnológicas:

·  Vídeo Vigilância da Floresta e Deteção Precoce de Incêndios 
Florestais/Rurais;

·  Aeronaves Não Tripuladas/Mobilidade Aérea Avançada/Ver-
tiportos;

·  Segurança & Defesa;
·  Segurança operacional em aeroportos (“Bird-strike avoidan-
ce”);

·  Prestação de Serviços de Aeronaves Não Tripuladas, nomea-
damente no Levantamento Aéreo por Drone e Transporte de 
Cargas;

www.leitek.co

LEITEK INNOVATIVES SOLUTIONS
A LEITEK Innovative Solutions é uma empresa sediada 

em Cascais e desde 2016 desenvolve a sua atividade na co-
mercialização de produtos, no desenvolvimento e forneci-
mento de soluções chave na mão em setores de atividade 
com elevado potencial de crescimento, bem como se tenta 
posicionar em áreas de negócio ligadas à mitigação das al-
terações climáticas (proteção da floresta) e as proporcio-
nadas pela transformação digital e desenvolvimento tec-
nológico acelerado do mundo. Esta empresa foi incubada e 
apoiada pela DNA Cascais praticamente desde o seu início.

O CEO e fundador da LEITEK Clélio Dinis Leite junto ao sistema 
deteção de incêndios florestais por Inteligência Artificial, 

atualmente instalado em 5 continentes e desenvolvido em 
parceria com a empresa Robotics Cats.
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trou-se vital para esta nova realidade, alguns dos exemplos in-
cluem a visualização dos cenários de guerra desde o espaço, ou 
a recuperação/manutenção das comunicações utilizando redes 
de comunicação via satélite. Estes novos cenários catapulta-
ram o espaço para um papel cada vez mais decisivo na nova 
era”, afirma. Neste contexto, vale ressalvar o contributo de 
Portugal, que vem dando passos decisivos em áreas estratégi-
cas, que permitirão no futuro desenvolver novas soluções para 
a observação da Terra, nomeadamente da plataforma atlântica, 
onde é vital a monitorização vinda do espaço. A Universidade 
de Aveiro, em colaboração com as várias empresas, tem tam-
bém vindo a contribuir para estes novos desenvolvimentos.

É inegável que o setor do espaço e a utilização de tecnologias, 
sistemas e dados espaciais em Portugal evoluíram substancial-
mente ao longo dos últimos anos. No entanto, Nuno Borges 
Carvalho reconhece que ainda existem alguns desafios a ultra-
passar: “Portugal precisa consolidar a aposta que foi realizada 
nos últimos anos no espaço, quer por incremento da formação 
de quadros espacializados nesta engenharia aeroespacial, quer 
por reconversão de engenheiros de outras áreas para esta área. 
Precisa ainda de capacidade de investimento que permita criar 
as condições de produzir e lançar estas soluções tecnológicas 
para o espaço.” Para além do alerta o diretor do DETI afirma 
ainda que “trazer um ‘Space hub’ para Portugal pode ser uma 
aposta decisiva para colocar Portugal no mapa como alternati-
va a outros países”. 

A Universidade de Aveiro conta com uma forte história na 
Engenharia Espacial mantendo, desde a década de 80, cola-
borações com a Agência Espacial Europeia. Esta tradição de 
desenvolvimento de projetos para a atividade espacial criou a 
base para uma formação ímpar, em Portugal e na Europa, o que 
permitiu que a Universidade integre, desde o início do presen-
te ano letivo, a licenciatura em Engenharia Aeroespacial na sua 
oferta formativa. “Grande parte dos docentes envolvidos nesta 
formação têm elevada atividade nestas áreas”, enaltece Nuno 
Borges Carvalho. Na Universidade de Aveiro, nesta como nou-
tras formações, a componente experimental e laboratorial é 
elevada. Assim, o curso combina ciências de base e de espectro 
largo ao nível das ciências da especialidade para formar enge-
nheiros a nível superior, capazes de desempenhar funções de 
planeamento e projeto, não só nas áreas da engenharia aeroes-
pacial, como também em outras áreas das engenharias. 

Apesar de recente, a licenciatura em Engenharia Aeroespa-
cial da Universidade de Aveiro entrou já no top-10 dos cursos 
mais procurados e com nota de acesso mais elevada. Nuno 
Borges Carvalho reconhece que o fascínio do espaço, asso-
ciado a uma formação com forte procura do mercado e com 
capacidade de valorização e progressão rápida, aumenta signi-
ficativamente a sua atratividade: “Ser Engenheiro Aeroespacial 
é ser um engenheiro de sistemas, um engenheiro que integra e 
desenvolve projetos complexos de forma suportada numa área 
de elevado valor acrescentado. Por essa razão os Engenheiros 
de Aeroespacial são muito desejados por grande parte das em-
presas de engenharia emergente, não só pela sua capacidade 
de inovar, mas também pela sua capacidade de fazer coisas”. 

O ano de 2022 ficará, certamente, marcado pela ofensiva 
russa à Ucrânia. Perante uma nova realidade países e organi-
zações internacionais voltaram a olhar para as suas defesas e a 
reformular estratégias e prioridades de investimentos. “Exata-
mente pela situação infeliz que estamos a viver, o espaço mos-

www.ua.pt

A forte aposta da Universidade de Avei-
ro e do Departamento de Eletrónica, Te-
lecomunicações e Informática (DETI) na 
componente aeroespacial é cada vez mais 
relevante. Numa altura em que este setor 
assume especial importância estivemos à 
conversa com Nuno Borges Carvalho, Dire-
tor do DETI, que nos deu a conhecer alguns 
dos principais contributos da Universidade 
de Aveiro para o desenvolvimento de no-
vas soluções. 

Universidade de Aveiro na vanguarda
da atual corrida ao espaço
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“Foco, criatividade, inovação, excelência”

www.almadesign.pt

Fomos conhecer a empresa responsável pelo design dos 
autocarros do Porto e de Lisboa, ou dos interiores dos aviões 
da TAP. É a Almadesign, uma empresa que “coloca sempre 
muita paixão” em tudo o que faz, como nos conta o seu CEO, 
José Rui Marcelino. 

A Almadesign é um estúdio de design de produto, fundada em 
1997, cujas competências residem ao nível do projeto de gestão, 
design e desenvolvimento de novos produtos. “Procuramos con-
tribuir para a melhoria da envolvente social, económica e ambien-
tal”, explica-nos José Rui Marcelino. A Almadesign desenvolve 
projetos de design que “satisfaçam as aspirações de cada cliente 
e de cada utilizador com um grande foco na criatividade, na ino-
vação, na excelência dos resultados, no fomento de parcerias de 
confiança e sempre com muita paixão em tudo o que fazemos”.

O foco da atividade da Alma é a inovação pelo design centra-
do no utilizador. As áreas de atuação da empresa são o design de 
transportes, produtos e interiores. Podemos considerar que “o 
nosso trabalho é integrador”, no sentido em que articula as neces-
sidades e expectativas dos diferentes setores, desde a identifica-
ção e estruturação de requisitos até à conceptualização e desen-
volvimento de soluções para produção e comercialização. Dentro 
do setor dos transportes, a Almadesign tem estado presente nas 
áreas de aeronáutica, ferroviária, rodoviária e náutica, realizando 
projetos para clientes nacionais e internacionais. 

A nível nacional, os autocarros urbanos no Porto e em Lisboa, 
os interiores dos aviões da TAP ou o comboio Porto-Lisboa, são 
alguns exemplos de trabalhos realizados pela Almadesign. A nível 
internacional, “colaboramos com empresas do Brasil, Reino Uni-
do, Espanha, Alemanha, Israel e dos Estados Unidos”.  O estúdio 
tem “participado ativamente em projetos de investigação para fu-
turas soluções de mobilidade, mais sustentáveis e com maior foco 
no utilizador”. 

A experiência transdisciplinar em diversos projetos deu origem 
a uma metodologia a que chamam de “fertilização cruzada”, a 
combinação de soluções de diferentes áreas como os transpor-
tes, a saúde ou os sistemas de energia. O contacto com uma vasta 
rede de empresas de diversas áreas, “permite-nos explorar novas 
direções de investigação em design e desenvolver soluções ino-
vadoras, com base na colaboração e contributo de diferentes em-
presas”.

A Almadesign venceu os Crystal Cabin Awards, com o design 
do interior da cabina da aeronave elétrica Alice Commuter, um 
reconhecimento que veio consolidar a imagem e reputação da 
empresa no mercado internacional. “Esta vitória veio trazer âni-
mo e otimismo a todas as equipas envolvidas. É muito gratifican-
te vermos o nosso trabalho reconhecido internacionalmente por 
um extenso júri de representantes de grandes construtores, en-
genheiros especialistas, académicos e jornalistas aeronáuticos de 
renome mundial”.

Para José Rui Marcelino, “a sustentabilidade (económica, am-
biental e social) é o grande desafio dos próximos anos pelo que 
a Alma irá continuar focada em trabalhar e contribuir para um 
futuro melhor”.
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QSR Consulting

“Talent driven culture”

nibilizados e de que forma a presente 
oferta tem contribuído para melhorar 
o desempenho das organizações?

Vou responder com um exemplo 
concreto. Imagine o parceiro X que 
está neste momento num processo de 
expansão. Este processo obriga-o a re-
crutar um grande número de colabora-
dores, tanto juniores como seniores. Ao 
mesmo tempo, precisa de reorganizar 
os colaboradores atuais, perceber como 
potenciar o seu trabalho e dar-lhes 
ferramentas para o fazer e por último, 
não menos importante, reorganizar-se 
internamente: cresceu muito em pou-
co tempo e há demasiados processos 
internos que ficaram por construir. 
Nós ajudamos em todas estas frentes: 
conhecemos a cultura da empresa e 
encaixamos os perfis que se adequem, 
vamos à academia procurar esses mes-
mos perfis e utilizamos a nossa rede de 
colaboradores cujas carreiras gerimos. 
Acompanhamos o processo de integra-
ção, desenhamos planos de desenvolvi-
mento individuais e de equipa e poten-
ciamos a gestão e avaliação do talento, 
tendo sempre por base a visão estraté-
gica da empresa.

Apesar de Portugal possuir uma in-
dústria em crescimento na área da Ae-
ronáutica e Defesa, a retenção e a atra-
ção de talento, assim como a formação 
e treino dos recursos humanos, são um 
desafio deste ecossistema. De que for-
ma a QSR pode ajudar neste processo?

A QSR Consulting é uma empresa de 
consultoria estratégica especializada 
em indústrias com alta intensidade 
tecnológica, incluindo Aeroespacial 
e Defesa, Marítima e Energia. Fique 
a conhecer nesta edição pela voz de 
Diana Amaral, Chief Operating Offi-
cer, um pouco melhor o trabalho de-
senvolvido pela QSR e de que forma 
o pode ajudar a melhorar o desempe-
nho competitividade do seu negócio.

Poderíamos começar a nossa con-
versa por conhecer um pouco melhor 
o universo QSR e de que forma este 
projeto foi conquistando o mercado?

A QSR é uma empresa jovem que nas-
ceu com o objetivo de integrar conhe-
cimento, unindo a academia à indústria 
e potenciando a competitividade desta 
última. Esta missão é muito maior do 
que simplesmente colocar a pessoa 
certa, no lugar certo à hora certa. Da 
relação de proximidade que criamos 
com os nossos parceiros, identifica-
mos necessidades de hoje e do futuro, 
conseguindo antecipá-las através de 
respostas a perguntas que ainda nem 
começaram a ser formuladas. Hoje so-
mos parte integrante do AED Cluster 
Portugal e da EACP, sendo inclusive 
co-líderes do Skills Working Group. 
Estamos também presentes no Fórum 
Oceano.  Já participámos em cerca de 
uma dezena de projetos internacionais, 
com vista à atração, capacitação e re-
tenção de talento. Atualmente temos 
em mãos dois projetos bastante inte-
ressantes: o Skill-Up, que visa o skilling, 
upskilling e reskilling na aviação, e que 
alia a tecnologia ao desenvolvimento de 
competências, utilizando a prática real. 
E somos executantes do Mar&Ar, este 
último nacional e copromovido pela 
AED e Fórum Oceano e cujo objetivo 
é aproximar os setores à comunidade 
escolar, estimulando o contacto com a 
indústria através de atividades como “a 
indústria vai à escola”. 

A QSR trabalha com líderes para 
ajudar as organizações a prosperar e 
a alcançar uma vantagem competitiva 
sustentável. Quais os serviços dispo- www.qsr.consulting

Acreditamos que a solução passa 
por, em primeiro lugar, tornar os se-
tores apelativos aos estudantes com 
workshops, mentorias e sessões de 
esclarecimento, apresentando parcei-
ros e possibilitando estágios de curta 
duração para primeiro contacto. Em 
segundo lugar, por gerir as carreiras 
dos colaboradores no seio da própria 
organização, possibilitando o contacto 
com novas e inovadoras ferramentas e 
contribuindo para a competitividade 
da empresa. Finalmente por reconver-
ter profissionais cujas competências 
adquiridas são uma mais-valia para o 
setor. Exemplo disto é o trabalho que 
fazemos com atletas de alta competi-
ção. Potenciamos o rendimento atual 
do atleta, pensando em conjunto o seu 
futuro e, com esse propósito, desen-
volvendo competências facilitadoras 
de um pós-carreira com aproximação 
aos nossos setores.    

O que ainda podemos esperar da 
QSR para o futuro e quais os projetos 
em cima da mesa?

Acreditamos que ainda há um de-
safiante caminho a percorrer. Pode-
mos melhorar bastante no desenvol-
vimento das competências daqueles 
que serão os profissionais do futuro. É 
preciso, por exemplo, olhar para esta 
nova geração e muni-la das ferramen-
tas adequadas: ensiná-la a desafiar-se, 
a ser mais criativa, capaz de resolver 
problemas, aprendendo com o erro. 
Ser, sobretudo, mais resiliente. Ao 
mesmo tempo, mostrar que tudo é 
possível. Atualmente não há barreiras, 
só precisamos de “arregaçar as man-
gas” e contribuir. E nós QSR queremos 
continuar a fazê-lo, ouvindo os nossos 
parceiros e sendo parte integrante da 
mudança.

Diana Amaral, Chief Operating Officer
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“Temos ajudado os nossos 
alunos a conquistar os céus”

instrutores, entre outros. Uma vez for-
mados, estes profissionais podem conti-
nuar a sua formação no IFA, através da 
realização de qualificações tipo em Air-
bus, Boeing, ATR ou Embraer. Ao longo 
da sua história, o IFA já formou também 
milhares de profissionais de cabine, atra-
vés da sua oferta em formação de cabin 
crew. Paralelamente, e sendo uma em-
presa com capacidade de manutenção, o 
IFA tem ainda disponível uma escola de 
mecânicos de aviões (TMA Técnico de 
Manutenção de Aeronaves), “uma profis-
são com enorme procura e saída profis-
sional”.

Às modernas instalações, equipa de 
profissionais dedicada e vasta oferta for-
mativa, junta-se ainda a forte aposta nos 
equipamentos mais sofisticados e tecno-
logicamente mais inovadores. “A tecno-
logia e a inovação estão sempre presentes 
na nossa organização, tanto pela qualida-
de pedagógica que esses equipamentos 
oferecem aos nossos estudantes, como 
também por questões de eficiência da 
própria organização ou até por questões 
ambientais”, esclarece. Exemplo desta 
cultura é a adoção de motores diesel para 
a frota de voo por instrumentos, ou a uti-
lização do avião Pipistrel para a instru-
ção inicial. “São equipamentos com uma 
grande sofisticação tecnológica que pre-
param de facto os alunos para carreira de 
linha aérea”. Falando de inovação, nunca 
poderíamos deixar de fora o simulador 
Alsim ALX. Adquirido pelo IFA, este si-
mulador que permite substituir horas de 
voo por horas de voo simulado, é um dos 
mais avançados do mundo. 

O IFA – International Flight Academy 
é uma empresa portuguesa especialista 
em formação na área de aviação. Com 
uma frota própria de aeronaves, simu-
ladores de voo e a mais recente tecno-
logia ao serviço dos seus formandos, o 
IFA dá-lhe asas para voar.

O IFA – International Flight Academy 
atua no mercado europeu, asiático e afri-
cano desde 1998. Em 24 anos já treinou 
centenas de pilotos e tripulantes de cabine 
que voam nas maiores companhias áreas, 
o que faz dela uma empresa de referência 
na formação da nova geração de pilotos e 
profissionais de aviação, a nível nacional e 
internacional. “Acreditamos que ao longo 
dos nossos 24 anos de história temos aju-
dado os nossos alunos a conquistar os céus 
e a levar bem alto os seus sonhos”, come-
ça por nos explicar Diana Gaivão, Product 
Manager do IFA. Por forma a manter a sua 
posição de liderança, o IFA aposta na exce-
lência pedagógica, através de uma equipa 
de instrutores experientes e equipamen-
tos tecnologicamente avançados, sejam 
eles aviões, simuladores de voo, ou mate-
rial de apoio didático como CBT’s (com-
puter based training). “Ao mesmo tempo 
por via da quantidade de meios operacio-
nais de que dispomos, cumprimos de for-
ma integral os nossos compromissos com 
os nossos alunos”, explica ainda.

A oferta de formação do IFA é a mais 
extensa de Portugal e uma das mais ex-
tensas da Europa. Anualmente, a escola 
forma dezenas de pilotos de linha aérea, 
pilotos privados, pilotos comerciais, com 
as mais variadas qualificações, pilotos 

www.ifa-training.com

O IFA iniciou o seu percurso com o 
objetivo de proporcionar aos seus alunos 
conhecimentos técnicos e experiência 
na aviação. Desde então, continua com 
os seus ideais de formação assentes na 
qualidade e profissionalismo. “Já pas-
sámos por algumas crises, como a crise 
financeira de 2008 ou a pandemia, mas 
nunca deixámos de percorrer o nosso ca-
minho e de levar aqueles que confiam em 
nós rumo ao sucesso profissional”. 2020 
e 2021 foram anos muito duros para a 
aviação. Apesar de terem sido períodos 
muito exigentes, o IFA não deixou de 
acreditar e de investir no futuro. “Du-
rante esse período mais que duplicámos 
a nossa frota de voo e a nossa oferta for-
mativa”. O ano de 2022 marcará o regres-
so a operações aéreas massificadas. Com 
duas bases operacionais, uma em Cascais 
e outra em Viseu, o IFA está pronto para 
“continuar a crescer mantendo os nos-
sos valores e a qualidade que todos nos 
reconhecem”. 
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Indústria vidreira alinhada com 
as novas tendências de mercado

ções fez com que as descobertas de 
necessidades os levassem a investir 
mais no seu bem-estar. A poupança 
e o conforto passaram a ter uma im-
portância acrescida o que levou a que 
o investimento nestas áreas fosse uma 
constante nos anos de pandemia”, ex-
plica. O mercado da renovação foi as-
sim muito importante para garantir a 
atividade no setor vidreiro. Por outro 
lado, a crise no fornecimento de vi-
dro, à semelhança de outras matérias-
-primas, fez com que este setor fosse 
fortemente penalizado pela escassez e 
pelo aumento do preço. 

O desafio imposto pela crise cons-
titui uma oportunidade única para os 
fabricantes, fornecedores e distribui-
dores de vidro repensarem modelos de 
negócio e de distribuição, que pouco 
ou nada mudaram em décadas. A apos-
ta das empresas do setor no aumento 
da capacidade de produção instalada, 
na inovação dos produtos e tecnologia, 
fez com que Portugal consiga hoje ser 
competitivo em qualquer projeto à es-
cala global. “A pandemia fez também 
com que as empresas deste setor tives-
sem de comunicar com os seus clien-
tes de uma forma diferente. Assim sen-
do, assistimos a um investimento em 
plataformas digitais e comunicação 
eletrónica”. 

A Associação dos Industriais de 
Vidro Plano de Portugal (AITVPP) 
foi fundada em 1976. Desde então 
tem vindo a desenvolver um traba-
lho meritório na defesa dos legíti-
mos interesses e direitos dos seus 
associados e na sua representação 
junto de entidades públicas e priva-
das.  Numa edição dedicada ao Ano 
Internacional do Vidro, estivemos 
à conversa com Rui Oliveira Silva, 
Presidente da AITVPP, que nos deu 
a conhecer a realidade deste setor 
e a importância que o vidro tem e 
continuará a ter na sociedade.

Diariamente temos contacto com 
os mais variados objetos no nosso 
dia-a-dia. Das janelas aos utensílios 
domésticos, das montras das lojas aos 
para-brisas dos automóveis, o vidro 
é um dos elementos que está, prati-
camente, sempre presente. Com uma 
forte tradição neste setor, Portugal 
conta atualmente com centenas de em-
presas da indústria vidreira, represen-
tadas hoje pela Associação dos Indus-
triais de Vidro Plano de Portugal, que 
vem ao longo dos anos desenvolvendo 
um importante trabalho na defesa dos 
direitos e interesses dos seus cerca de 
100 associados. “A AITVPP pretende, 
igualmente, ser uma referência no âm-
bito da formação qualificada para o se-
tor. Em geral, desempenhar quaisquer 
outras funções de interesse para os as-
sociados permitidos por lei ou que por 
esta lhe venham a ser reconhecidas”, 
explica Rui Oliveira Silva.

Indústria vidreira: 
um setor em mudança

Antes da crise da Covid-19, o mer-
cado português de vidro plano experi-
mentou um crescimento ininterrupto 
de 2015 a 2019. No entanto, a Covid-19 
teve os seus efeitos na indústria mun-
dial do vidro plano, com repercus-
sões diretas, positivas e negativas, no 
mercado português. Os dois anos de 
pandemia despertaram nas pessoas 
necessidades que até então não eram 
percetíveis. “Os longos períodos em 
que permaneceram nas suas habita- www.aitvpp.pt

Vidro: uma opção mais 
sustentável e amiga 
do ambiente

Reciclar uma embalagem de vidro 
é sinónimo de economia circular, 
uma vez que pode ser reciclada in-
finitamente sem perder a qualidade 
ou pureza do produto. Numa altura 
em que, cada vez mais, a proteção do 
meio ambiente está na ordem do dia, 
as empresas vidreiras portuguesas 
têm procurado estar na linha da fren-
te da proteção ambiental, como nos 
explica Rui Oliveira Silva: “As em-
presas vidreiras estão muito atentas 
ao impacte ambiental dos seus pro-
dutos. Nesta perspetiva, a produção 
de vidro incorpora cerca de 30% de 

material reciclado, sendo que o vidro 
é infinitamente reciclável”. A separa-
ção de resíduos de vidro é feita com 
efetividade em praticamente todos 
os intervenientes, sendo que o setor 
dispõe de empresas especializadas 
na sua recolha e tratamento. “O se-
tor pretende com estas iniciativas, a 
preservação dos recursos naturais e 
a poupança energética, diminuindo a 
pegada ecológica dos seus produtos”, 
finaliza. 

Rui Oliveira Silva, Presidente da AITVPP
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os melhores resultados educativos, este agrupamento aposta 
numa educação capaz de promover e, sobretudo, valorizar as 
competências do aprender a ser, a conhecer, a fazer e a viver 
com os outros. “Nos últimos dois anos letivos fomos coloca-
dos perante situações nunca antes imaginadas, mas em todo 
este processo, e na consciência dos constrangimentos e limi-
tações que esta situação apresentou, fomos desafiados a en-
contrar os recursos e meios mais adequados para potenciar o 
sucesso educativo dos alunos e conseguimos dar uma respos-
ta de qualidade”.

Formação Profissional Certificada 

Para além do ensino regular, nos diversos ciclos e níveis 
de ensino, tem sido proporcionado à comunidade escolar um 
conjunto de ofertas educativas de vertente profissional. Ofe-
recendo desde 2004 cursos profissionais em áreas planeadas 
em sede de Conselho Consultivo com as empresas e entida-
des locais e regionais, tendo em atenção as necessidades de 
formação identificadas, este agrupamento viu ser-lhe atri-
buído, em março de 2021, o Selo de Qualidade EQAVET. “Os 
protocolos estabelecidos para a realização de Formação em 
Contexto de Trabalho e a qualidade reconhecida da forma-
ção ministrada permitem que cerca de 80% dos alunos que 
terminam a formação encontrem emprego na sua área e 10% 
prosseguem estudos superiores”, revela a Diretora. 

O Agrupamento de Escolas de Constância formou-se em 
1999, na sequência de uma manifestação de interesse cole-
tivo dos docentes dos vários ciclos de ensino e com parecer 
favorável da autarquia. A verdade é que já antes do ano de 
constituição do agrupamento existia, neste concelho, uma 
prática de trabalho colaborativo entre os diferentes níveis de 
ensino, realizando atividades conjuntas. “Só assim se com-
preende que quando a legislação o permitiu, nos tenhamos 
proposto a constituir o agrupamento”, começa por explicar 
Olga Antunes, Diretora. Assim nasceu o Agrupamento de Es-
colas de Constância, uma unidade organizacional composta 
pela totalidade dos estabelecimentos de ensino do concelho. 
Dele fazem atualmente parte a Escola sede do Agrupamento 
– Escola Básica e Secundária Luís de Camões, que deve o seu 
nome à profunda ligação que Constância tem com um dos 
maiores poetas portugueses - e três Centros Escolares com 
pré-escolar e 1º CEB - Montalvo, Constância e Santa Marga-
rida. 

Com uma oferta educativa de excelência, desde o pré-es-
colar ao 12º ano, incluindo os cursos profissionais, o Agru-
pamento de Escolas de Constância dá resposta a todas as 
crianças e jovens do concelho, atraindo também alunos de 
municípios vizinhos. Pautando a sua ação por critérios de 
rigor e exigência, proporcionando a todos os seus alunos a 
realização de aprendizagens de qualidade, capazes de garantir 

O Agrupamento de Escolas de Constância é composto pela totalidade dos estabelecimentos de ensino do concelho: Esco-
la Básica e Secundária Luís de Camões, Centro Escolar de Montalvo, Centro Escolar de Santa Margarida e Centro Escolar de 
Constância. Com uma oferta educativa ampla, o Agrupamento de Escolas de Constância vem pautando a sua ação por cri-
térios de rigor e exigência, proporcionando a todos os seus alunos a realização de aprendizagens de qualidade, capazes de 
garantir os melhores resultados educativos e o desenvolvimento das competências do Perfil dos Alunos. 

Agrupamento de Escolas de Constância

Juntos a Construir 
o Futuro
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www.agrupamentoescolasconstancia.pt

Profunda ligação à comunidade

A contextualização curricular, entendida como forma de 
aproximar os processos da educação escolar das realidades 
concretas dos alunos, tem vindo progressivamente a ser reco-
nhecida neste agrupamento como condição necessária à orga-
nização das atividades a desenvolver com os alunos. “A ligação 
das tarefas educacionais com os saberes e experiências de vida, 
promove relações entre a teoria e a prática e permite que os 
estudantes confiram sentido e utilidade ao que aprendem”, 
explica Olga Antunes. Na verdade, este agrupamento distin-
gue-se pela profunda ligação que tem à comunidade onde se 
insere e pela articulação do trabalho educativo com os diversos 
parceiros com quem mantém relações regulares e profícuas.  
É exemplo desta prática a forma como o Projeto Cultural de 
Escola integra atividades com e para a comunidade, ou, noutra 
área as dinâmicas do Clube de Ciência Viva na Escola, articu-
lam com o Centro de Ciência Viva de Constância, através de 
protocolo estabelecido. O reforço do envolvimento institucio-
nal com o tecido económico, social e cultural com o desen-
volvimento de atividades/projetos tem sido um dos grandes 
trunfos do agrupamento na preparação dos seus alunos para 
o ingresso na vida ativa. “Este agrupamento, sendo o único 
no concelho de Constância, desde sempre identificou os seus 
principais stakeholders, enfrentado o desafio de os envolver na 
gestão da escola: a escola é feita para a comunidade e deve ser 
feita pela comunidade”. 

Inovação pedagógica focada no aluno

No atual contexto de inovação pedagógica, avaliativa e tec-
nológica, este agrupamento preconiza uma metodologia ativa, 
colocando o aluno no centro do processo de aprendizagem. 
A união entre tecnologia e educação é algo que tem vindo a 
ser prática regular, oferecendo aos alunos mais experiências 
fora da sala de aula, mas não esquecendo a “importância da 
capacitação dos docentes por forma a potenciar os processos 
de inovação através do digital, adequando as suas práticas aos 
contextos e desafios atuais da nossa sociedade”. “Esta me-
todologia permite ainda a partilha do saber entre os alunos, 
estimulando o debate, desenvolvendo as competências que as 
crianças e os jovens devem adquirir como ferramentas indis-
pensáveis para o exercício de uma cidadania plena, ativa e cria-
tiva na sociedade da informação e do conhecimento em que 
estamos inseridos”, explica. Como escola de referência para a 
inclusão que é, o agrupamento não descura as dificuldades e 
facilidades de cada indivíduo em diferentes áreas do conhe-
cimento e, nesse sentido, Olga Antunes assume que as ações 
pedagógicas do agrupamento “devem convergir para a diferen-
ciação da aprendizagem, orientada para respeitar o ritmo de 
cada aluno, evitando que o aluno seja comparado aos demais 
colegas, mas sim com ele mesmo”. 
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O Agrupamento de Escolas de Cister é composto por 
23 estabelecimentos de ensino que partilham um projeto 
educativo comum, focado no sucesso académico e profis-
sional e no desenvolvimento das diversas dimensões dos 
seus alunos. Fique a conhecê-lo um pouco melhor nesta 
edição. 

O Agrupamento de Escolas de Cister, constituído em 2012, 
é um “gigante” que agregou a Escola Secundária D. Inês de 
Castro e três agrupamentos já existentes no concelho: o Agru-
pamento de Escolas D. Pedro I, o Agrupamento de Escolas 
Frei Estêvão Martins e o Agrupamento de Escolas de Pataias. 
Desta fusão, resultou um corpo escolar que integra um total 
de 23 escolas, de tipologias e dimensões diversas e que dá co-
bertura a uma área geográfica de cerca de 60% do território do 
concelho, servindo uma população estudantil de 3510 alunos e 
contemplando diversas ofertas formativas que vão do Pré-es-
colar à Educação e Formação de Adultos.

Com uma oferta educativa de excelência o Agrupamento 
de Escolas de Cister tem como visão ser reconhecido como 
uma organização de referência pelo serviço educativo pres-
tado, pela diversidade de percursos formativos que oferece, 
bem como pelos projetos e estratégias inovadoras que desen-
volve. Recorrendo ao horizonte de autonomia oferecido pelo 
Decreto-Lei 55/2018, de 6 de julho, o Agrupamento de Escolas 
de Cister criou disciplinas, mas também projetos inovadores 
com vista ao desenvolvimento global do perfil de competên-
cias previstas no PASEO, focadas nas dimensões práticas, 
experimentais e artísticas. Disso exemplo são os projetos, 
“Saber em Aç@o”, destinado ao 1.º Ciclo do Ensino Básico, 
“Turma em Projeto”, lecionada por diferentes docentes e de 
diferentes formações, ou ainda o projeto “Oficina da Língua”, 
para reforço da aprendizagem da LE-II. No âmbito da partici-
pação na vida da escola e assunção de responsabilidades me-
recem ainda destaque os projetos “10 Minutos a Ler”, “Clás-
sicos em Rede”, ou o projeto “Miúdos a Votos”, a que se junta 
ainda, já no âmbito da solidariedade, o projeto “Ginásio do 
Empreendedor”.

Um agrupamento
comprometido com o futuro

+ Empatia      + Cidadania

Selo de Conformidade EQAVET

O Agrupamento de Escolas de Cister é certificado com o Selo 
de Conformidade EQAVET, atribuído pela Agência Nacional 
para a Qualificação e o Ensino Profissional, que comprova que 
o Ensino Profissional promovido pelo agrupamento está alinha-
do com as políticas europeias, nacionais, regionais e locais para 
a Educação e Formação Profissionais. Para Manuela Lourenço, 
Diretora, ser uma organização reconhecida pelo Selo EQAVET 
com o alinhamento avançado é muito importante. “Em todo o 
processo de preparação para a candidatura ao selo conseguimos 
denotar reconhecimento positivo pela comunidade em que se 
insere, com enfoque na qualidade da educação e formação que 
ministra, na preparação de cidadãos autónomos, responsáveis, 
democráticos, ativos, solidários e sensíveis ao valor estratégi-
co da mudança e da aprendizagem ao longo da vida”. 

Atentando à mudança e às oportunidades de desenvolvi-
mento e de melhoria, o Agrupamento de Escolas de Cister tem 
procurado a cada ano letivo acompanhar a inovação pedagó-
gica, através do desenvolvimento e introdução de novas me-
todologias de ensino, preparando os alunos para o exercício 
de uma cidadania ativa, articulando as diferentes lideranças 
intermédias, incentivando à participação na escola dos dife-
rentes atores educativos, ou ainda reforçando a abertura do 
agrupamento à comunidade. Tudo com um único e simples 
objetivo: promover uma educação de qualidade, capaz de for-
mar para o futuro cidadãos ativos e participativos. 
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“O teu futuro está aqui”
Garantir condições que visem o 

sucesso educativo dos alunos, pre-
parando-os para o prosseguimento 
de estudos ou para as ofertas for-
mativas profissionalmente qualifi-
cantes e para a integração na vida 
ativa é a principal missão do Agru-
pamento de Escolas de Gafanha da 
Nazaré. A diretora Eugénia Pinheiro 
dá-nos a conhecer um pouco melhor 
este agrupamento dinâmico, orga-
nizado em função da formação e do 
sucesso dos seus alunos.

O Agrupamento de Escolas de Gafa-
nha da Nazaré resulta da agregação do 
anterior Agrupamento de Escolas com 
a Escola Secundária. Constituído em 
2012, o agrupamento partilha um pro-
jeto pedagógico comum que abrange 
atualmente todas as unidades de edu-
cação e ensino da freguesia de Gafanha 
da Nazaré. Com uma oferta formativa 
extensa, indo do ensino básico ao se-
cundário, ensino Profissional Centro 
Qualifica e Qualificação/Formação de 
Adultos. Atualmente o Agrupamento 
abrange cerca de 2000 crianças e jo-
vens e orienta mais de 500 adultos.  

Ser reconhecida como uma esco-
la que, a par de um constante esforço 
de melhoria nos mais diversos domí-
nios da sua dinâmica interna, procura 
proporcionar respostas educativas 
integradoras e inclusivas, é a principal 
premissa do Agrupamento de Escolas 
de Gafanha da Nazaré. Para tal, o esta-
belecimento de ensino vem apostando 
em projetos inovadores que convidam 
à participação ativa e colaborativa dos 
alunos e comunidade, como é exemplo 
o projeto Mentoria que reforça o tra-
balho entre pares, bem como o GAAF 
(Gabinete de Apoio ao aluno e à Famí-
lia), que pretende envolver as próprias 
famílias no desenvolvimento de com-
petências académicas, de autonomia, 
responsabilização, de âmbito afetivo e 
de integração escolar. “O agrupamento 
diferencia-se por projetos reconheci-
dos nas áreas do Ambiente e Ecologia 
(Eco- Agrupamento, Escola Azul), 
Escola Promotora de Saúde e Smart 
Scholl Lab, com projetos reconhecidos 

a nível nacional e internacional, Des-
porto Escolar e Centro de Formação 
Desportiva de Surf, Vela e Canoagem, 
Gafe Bike Lab com uma oficina de bi-
cicletas, Clubes de Música, Anim’Arte, 
Express’Arte, Rádio e Clubes de Ciên-
cia Viva, entre outros”, enumera Eugé-
nia Pinheiro.

Esta é sobretudo uma instituição 
que prepara os alunos para o futuro, 
através de uma grande variedade de 
experiência, mas também, e sobretudo, 
através de um acompanhamento que 
se estende para além das quatro pare-
des da sala de aula. “Monitorizamos o 
percurso dos alunos após conclusão 
do ensino secundário e reforçamos a 
rede de parcerias com as empresas que 
acolhem formandos em contexto de 
trabalho”. Tendo por base esta visão 
e valores, os cursos de formação lecio-
nados pelo Agrupamento de Escolas 
de Gafanha da Nazaré são certificados 
com o Selo EQAVET, que comprova 
que o Ensino Profissional promovido 
pelo agrupamento está alinhado com 
as políticas europeias, nacionais, regio-
nais e locais para a Educação e Forma-
ção Profissionais (EFP).

Inovação nos métodos 
de aprendizagem

A aposta na adequação das metodo-
logias e práticas ativas nos processos 
de ensino-aprendizagem, no sentido 
da consecução do perfil dos alunos à 
saída da escolaridade obrigatória, é 
uma das principais preocupações do 
Agrupamento de Escolas de Gafanha 
da Nazaré que tem apostado em pro-
porcionar aos seus alunos contextos 
diferenciados de aprendizagem. “O 
Agrupamento de Escolas de Gafanha 
da Nazaré tem procurado acompanhar 
a inovação pedagógica apostando na 
autonomia e flexibilidade curricular e 
na formação docente”. Para além disso, 
a adesão a projetos na área da inovação 
pedagógica tem sido um dos grandes 
aliados do estabelecimento educativo, 
com vista a um ensino mais inovador e 
vocacionado para o sucesso educativo 
dos seus alunos. 

www.egn.pt
Tel. 234390890
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Agrupamento de Escolas de Gafanha da Nazaré
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Há 12 anos a preparar e formar 
os profissionais de amanhã

e incluir todos os que nos procuram”, 
explica António Albano, subdiretor do 
agrupamento escolar. Presentemente, 
com uma oferta educativa que abrange 
desde o Jardim de Infância ao Ensino 
Secundário, o Agrupamento de Esco-
las Damião de Goes proporciona ain-
da à comunidade escolar um conjunto 
de ofertas educativas de vertente pro-
fissional, e que constituem hoje uma 
importante ferramenta na preparação 
dos seus alunos para singrarem a nível 
pessoal e profissional. “O Agrupamento 
tem atualmente disponíveis os cursos 
profissionais de Técnico/a Comercial, 
Técnico/a Auxiliar de Saúde, Técnico/a 
de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos, Técnico/a de Logística 
e Técnico/a de Apoio à Gestão”. Para 
além desta oferta, o agrupamento espe-
ra iniciar no próximo ano letivo o curso 
de Técnico/a de Agências de Viagens e 
Transportes e o curso de Técnico/a de 
Soldadura, que se realizará em parceria 
com a empresa MCG - Mind for Metal, 
onde decorrerá toda a formação tec-
nológica. “A oferta profissionalizante 
é um fator de desenvolvimento local, 
mas não só. É também uma mais-valia 
para o país possuir uma força de tra-
balho com o nível de conhecimentos 
e competências que os nossos alunos 
adquirem ao fim do ciclo de formação 
e que se reflete nas altas taxas de em-
pregabilidade”, ressalva António Alba-
no. Esta aposta do agrupamento nos 

Desenvolver e qualificar o serviço pú-
blico de educação é a principal premis-
sa do Agrupamento de Escolas Damião 
de Goes. Orientado por valores de dedi-
cação e compromisso, o agrupamento 
vem perpetuando um ensino que pro-
move a aquisição das aprendizagens 
curriculares e o desenvolvimento de sa-
beres, aptidões e atitudes, que permi-
tam a todos os seus alunos a igualdade 
de oportunidades e de sucesso.

O Agrupamento de Escolas Damião de 
Goes foi constituído em 2010 e dele fazem 
atualmente parte a Escola Secundária Da-
mião de Goes, a Escola Básica 2, 3 Pêro de 
Alenquer, as Escolas Básicas do JI/1º ciclo 
de Paredes e Santana da Carnota e Esco-
las Básicas de 1.º Ciclo de Alenquer e Che-
ganças. Ao longo dos seus 12 anos de exis-
tência o agrupamento procurou ser uma 
estrutura educativa pública que, nas suas 
múltiplas valências e ofertas, teve sempre 
como foco a formação integral dos seus 
alunos, a melhoria das suas capacidades 
sociais e humanas e o seu sucesso, fomen-
tando sempre uma cultura de inclusão, 
participação, solidariedade, partilha, res-
peito e cidadania ativa.

Com uma oferta educativa ímpar, o 
Agrupamento de Escolas Damião de 
Goes vem pautando a sua ação por crité-
rios de rigor e exigência, proporcionan-
do a todos os seus alunos a realização 
de aprendizagens de qualidade, capazes 
de garantir resultados educativos de ex-
celência. “O Agrupamento Damião de 
Goes possui, de momento, uma enorme 
heterogeneidade de alunos e forman-
dos, dado que procuramos acomodar 

Cursos Profissionais foi reconhecida, 
em 2021, com a atribuição do selo de 
qualidade EQAVET.

O Agrupamento de Escolas Damião de 
Goes aposta ainda em projetos que pro-
curam desenvolver competências nos 
seus alunos e, ao mesmo tempo, forta-
lecer a ligação destes à escola e à comu-
nidade. “No contexto da nossa missão e 
valores, achamos fundamental a relação 
agrupamento/comunidade, apostando na 
parceria entre o agrupamento e a Câmara 
Municipal de Alenquer, bem como com 
as várias Juntas de Freguesia, com o teci-
do empresarial, instituições de solidarie-
dade social e Associação de Pais e Encar-
regados de Educação”. Uma relação que 
se traduz na colaboração e participação 
em projetos e protocolos de colaboração, 
bem como na participação em múltiplas 
estruturas sociais e educativas do conce-
lho de Alenquer. Para além disso, o Agru-
pamento de Escolas Damião de Goes vem 
apostando no desenvolvimento de meto-
dologias de trabalho que assentam em di-
nâmicas colaborativas suportadas numa 
maior presença de recursos de natureza 
digital. Além desta mudança de práticas, 
o agrupamento tem procurado propor-
cionar aos seus alunos diversificadas ex-
periências, através de projetos inovado-
res como são exemplo o Projeto Escola 
Ubuntu, Erasmus +, Projeto Eco- Escolas,  
Projeto Escola Promotora de Saúde, Pro-
jeto EPIS, Projeto Empreendedorismo na 
Escola, Projetos SELF e DELF, Projeto 
PEPA, Ciência Viva, Centro de Apoio à 
Aprendizagem, Laboratórios de Aprendi-
zagem, Serviço de Psicologia e Orienta-
ção, Desporto Escolar, bem como proje-
tos na área da literacia dinamizados pelas 
Bibliotecas Escolares.

www.damiaodegoes.pt
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Agrupamento de Escolas Infante D. Henrique

“O teu futuro começa aqui”

O Agrupamento de Escolas Infante D. Henrique (AEIDH) 
permite aos seus alunos uma sólida formação escolar e profis-
sional ao longo da vida. Com uma ampla oferta formativa, do 
pré-escolar até ao 12º ano de escolaridade, o AEIDH disponibi-
liza ainda cursos profissionais que, atendendo à grande tradi-
ção de formação e colaboração com o tecido empresarial, são 
uma garantia de empregabilidade.

A história deste agrupamento é relativamente recente. Consti-
tuiu-se como agrupamento no dia 1 de agosto de 2010 e dele fazem 
parte, atualmente, a Escola Secundária Infante D. Henrique (esco-
la sede), a Escola Básica 2/3 Gomes Teixeira e a Escola Básica do 
Bom Sucesso. Embora recente conta com um legado que começou 
em 1884, data de fundação da antiga Escola Industrial Infante D. 
Henrique - hoje Escola Secundária Infante D. Henrique. Ligada à 
fundação do ensino técnico, industrial e profissional desde o sécu-
lo XIX, esta é uma entidade de referência na formação de grandes 
profissionais, como nos confidencia Isabel Sá Costa, Presidente da 
CAP: “a maioria dos grandes empresários do tecido industrial e co-
mercial da zona norte do país foram alunos neste agrupamento”. 

O Agrupamento de Escolas Infante D. Henrique tem uma oferta 
formativa que abrange desde a educação pré-escolar até ao 12º ano 
de escolaridade. De momento, o ensino secundário consiste ape-
nas em ensino profissional, tendo como oferta os cursos profissio-

www.infante.pt

nais de Manutenção Industrial – variante de Mecatrónica, Progra-
mador Informático, Análise Laboratorial e Produção Aeronáutica 
– Qualidade e Controlo Industrial. Para além disso, e com vista a 
enriquecer a presente oferta de âmbito profissional, o agrupamen-
to formalizou recentemente uma candidatura para os Cursos Pro-
fissionais de Eletrotecnia, Administrativo e Museografia e Gestão 
do Património. Como percurso alternativo à conclusão do 9º ano 
de escolaridade, a escola candidatou-se ao Curso de Educação For-
mação T3, de Operador de Informática.

Para Isabel Sá Costa “o ensino profissional é uma ótima ferra-
menta de preparação para a vida ativa”. Neste agrupamento, a for-
mação em contexto de trabalho é realizada no tecido empresarial 
da zona Norte, operacionalizando-se para o efeito protocolos com 
diversas entidades. “A formação permite aos alunos o contacto 
com o mundo real e com a organização industrial/empresarial, 
criando oportunidades de emprego e permitindo a progressão dos 
estudos no Ensino Superior”. Uma oportunidade que permite o 
desenvolvimento das competências sociais, humanas e profissio-
nais, fornecendo importantes ferramentas “que lhes permitem 
competir no mercado de trabalho e criar novas oportunidades”. 
Neste contexto importa referir que o agrupamento está certifica-
do com o selo EQAVET que comprova que o ensino profissional 
ministrado na instituição está alinhado com as políticas europeias, 
nacionais, regionais e locais para a educação e formação profissio-
nais. “Os nossos alunos têm a sua formação reconhecida na euro-
pa”, salienta Isabel Sá Costa, referindo ainda que “esta certificação 
permitiu o diagnóstico da formação e a procura de melhores solu-
ções para o desenvolvimento deste projeto Infante D. Henrique”.

O Agrupamento de Escolas Infante D. Henrique aposta ainda 
em projetos que procuram desenvolver competências nos seus 
alunos e fortalecer a ligação destes à escola, mas também à comu-
nidade. Neste contexto são de destacar os projetos “Sentido Inclu-
sivo”, “Green Cork”, “VO.U. pela Natureza”, “Erasmus+”, ou ainda 
“Desporto Escolar”, nas modalidades de vólei, badminton e Boc-
cia. “Ciência Viva” é o mais recente projeto com que o agrupamen-
to foi agraciado e que permitirá um vasto leque de experiências e 
interatividade entre os diversos níveis de ensino do agrupamento, 
proporcionando às crianças e jovens o “aprender, fazendo” e o 
“aprender, brincando”.
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tinuação da formação em contexto de trabalho”, explica o 
diretor. A qualidade do Ensino Profissional ministrado não é 
apenas reconhecida por alunos ou docentes, também a Agên-
cia Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional, com-
prova que o Ensino Profissional promovido pelo agrupamento 
está alinhado com as políticas europeias, nacionais, regionais 
e locais para a Educação e Formação Profissionais, tendo-lhe 
sido atribuído o Selo de Conformidade EQAVET. “Foram re-
conhecidas as boas práticas implementadas, seguindo estra-
tégias objetivas que passam, essencialmente, por criar condi-
ções para que os professores ensinem e os alunos aprendam 
com qualidade”, explica António Agnelo Figueiredo que realça 
ainda a importante participação dos stakeholders internos e 
externos, “na definição dos objetivos e na reflexão sobre as 
medidas a adotar e as estratégias a implementar, tendo em 
conta os resultados que se esperam atingir”.

Inovação como motor da motivação

Para António Agnelo Figueiredo o principal desafio passa 
por mostrar aos alunos que aprender também pode ser sinóni-
mo de prazer. “Manter a motivação dos alunos sempre ‘alta’ é 
extremamente desafiante. Há, por isso, a necessidade de ‘ajus-
tar a sala de aula’, não só aos alunos que temos hoje, mas tam-
bém ao Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória”. 
No agrupamento, a presença das novas tecnologias na sala 
de aula e as novas metodologias de ensino e aprendizagem 
contribuem para que, progressivamente, se vá avançando na 
inovação pedagógica. Foi também neste sentido e como me-
dida de promoção do sucesso, que foi desenhada a Academi@
STEM de Mangualde – implementada em todo o ensino básico 
e, no presente ano letivo, no 10.º ano, nas turmas de Ciências 
e Tecnologias.

Com 12 anos de existência, o Agrupamento de Escolas de 
Mangualde é um exemplo no ensino e formação de crianças 
e jovens. Com um projeto educativo alicerçado na inovação 
e dinamismo, este agrupamento fornece-lhe todas as ferra-
mentas para singrar a nível académico e profissional. 

O Agrupamento de Escolas de Mangualde é o resultado da 
junção, em 2010, das três unidades orgânicas existentes na ci-
dade de Mangualde: Escola Secundária e dois Agrupamentos. 
Graças à sua vasta e completa oferta formativa os alunos do 
concelho de Mangualde podem fazer toda a escolaridade no 
agrupamento: iniciando no pré-escolar, fazendo o ensino bá-
sico, onde podem optar pelo ensino artístico especializado, 
escolhendo, no ensino secundário, qualquer dos cursos cien-
tífico-humanístico, ou um dos vários Cursos Profissionais que 
oferecem. A oferta é, portanto, diversificada e ajustada às ne-
cessidades do meio e às expectativas dos alunos (independen-
temente do seu projeto de vida passar pelo ensino superior 
ou pelo mercado de trabalho), das famílias e da comunidade 
local. Seja qual for a escolha, o Agrupamento de Escolas de 
Mangualde trabalha para a formação de jovens cidadãos res-
ponsáveis, com noção plena do seu papel ativo na sociedade e 
para a capacitação de adultos que desejem continuar a investir 
na sua formação.

Para além do ensino regular, nos diversos ciclos e níveis 
de ensino, tem sido proporcionado à comunidade escolar 
um conjunto de ofertas educativas de vertente profissional. 
Atualmente, a oferta profissional do Agrupamento de Escolas 
de Mangualde compreende os cursos de Técnico/a de Redes 
Elétricas, Técnico/a de Auxiliar de Saúde, Técnico/a de Me-
catrónica, Técnico/a de Apoio à Gestão, Técnico/a de Insta-
lações Elétricas, Técnico/a de Ação Educativa e ainda o de 
Técnico/a de Informação e Animação Turística. Para o próxi-
mo ano letivo está ainda prevista a abertura de quatro novos 
cursos - Técnico/a de Mecatrónica, Técnico/a Comercial, Téc-
nico/a de Eletrónica Automação e Computadores, Técnico/a 
de Desporto – que virão reforçar o dinamismo e polivalência 
formativa do agrupamento. “É nossa preocupação que a oferta 
educativa seja variada, se constitua como uma alternativa aos 
percursos regulares e que, com qualidade, permita a inserção 
na vida ativa ou o prosseguimento de estudos no ensino su-
perior”, explica o Diretor do agrupamento, António Agnelo 
Figueiredo. O Agrupamento de Escolas de Mangualde assu-
me o importante objetivo de possibilitar a formação de jovens 
criativos e empreendedores, com conhecimentos e compe-
tências atualizadas e reconhecidas pelo mercado de trabalho. 
Desta forma, são várias as empresas/instituições com as quais 
o agrupamento estabelece protocolos de colaboração. “Uma 
mais-valia que permite a aplicação de conhecimentos e a con- www.escolasdemangualde.pt

Um agrupamento dinâmico e inovador
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O CINEDITA – Festival de Curtas de Arganil é 
um festival de cinema de âmbito académico. É 
uma organização do Agrupamento de Escolas 
de Arganil e do Curso Profissional Técnico/a 
de Multimédia deste Agrupamento.
O CINEDITA existe desde 2016. Um festival que 
começou em sala de aula e que agora tem 
projeção nacional. Um festival que premeia 
nas categorias de ficção, experimental, anima-
ção e documentário, o trabalho dos jovens do 
ensino secundário, profissional e superior e 
que enche salas, desde a sua estreia. Um 
festival que reúne a comunidade jovem 
cineasta e os especialistas nacionais da sétima 
arte. Um festival que culmina numa Gala de 
atribuição de prémios e que, atualmente, 
envolve oficinas e sessões de cinema. Um 
festival integrado no Plano Nacional de 
Cinema. Um festival que leva o cinema a todos 
os anos de escolaridade e a toda a comunida-
de.

O Agrupamento de Escolas de Arganil é uma 
instituição com Acreditação Erasmus+ tanto no 
setor Ensino Escolar (cursos científico-humanís-
ticos: ciência e tecnologias, socioeconómi-
cas, línguas e humanidades), como no 
Ensino Profissional. Só este ano letivo, tem 
quatro projetos em vigor: Projeto BYTE –  
destinado ao Ensino Profissional; Projeto Living 
with Robots in the Future – destinado ao Pré 
escolar e 1.º Ciclo; Looking Beyond Difference – 
destinado ao 12.º ano, que se desenvolveu a 
partir de um Projeto eTwinning e uma Mobilida-
de Staff.

O Agrupamento de Escolas de Arganil envi-
dou, desde sempre, esforços na valorização e 
preservação da Paisagem Protegida da Serra 
do Açor, área de valor incalculável. O Clube 
Ciência Viva continua esta missão, tendo 
efetuado inúmeras saídas de campo, que, 
com a colaboração extra dos cursos profis-
sionais Técnico/a Auxiliar de Saúde e 
Técnico/a de Desporto, criou a oportunida-
de de contactar com este património valioso e 
perceber a sua importância: conhecer as suas 
espécies mais representativas, colher frutos, 
tratar sementes, proceder a sementeiras de 
plantas autóctones e monitorizar vegetação 
em parcelas invadidas. No presente ano 
letivo, o Clube Ciência Viva tem como temas: 
"Valorizar as espécies autóctones"; "Combater 
espécies invasoras"; "Sustentabilidade 
ambiental".

“De mochila às costas’ reúne todos os projetos 
que o Curso Profissional Técnico/a de Turis-
mo Ambiental e Rural, da Escola Secundária 
de Arganil, desenvolve com a comunidade. 
Adrenalina, Aventura, Ambiente, Descoberta, 
Território, Experiências que desafiam os 
limites, que apuram os sentidos, atividades na 
terra, na água, no ar, que mexem com a 
perspetiva do que se vê, do que se prova, do 
que se ouve! E assim integra o Programa 
Eco-escolas sendo a escola, consecutivamente, 
galardoada com a Bandeira Verde, Projeto 
Agroescolas – com a distinção AgroSelo e 
ações diversas, tais como, “Com os pés bem 
assentes na terra”, “Impactante”, “Trilhos de 
Cá” e “A minha terra dava um filme”.

A Feira Industrial Manutenção Arganil (FIMA), 
projeto dos alunos do Curso Profissional 
Técnico/a de Manutenção Industrial – 
Variante Mecatrónica do Agrupamento de 
Escolas de Arganil, pretende demonstrar aos 
seus visitantes as últimas novidades na 
indústria, reunindo empresas expositoras e 
profissionais da área. O presente evento 
acolherá conferências e cursos técnicos de 
curta duração. O envolvimento dos alunos 
neste projeto é imprescindível, para o desen-
volvimento das suas competências técnicas e 
pessoais, através do contacto direto com 
futuros empregadores.

ciencia

6 de
maio

30 junho
02 julho

Co nanciado por:

www.esarganil.pt
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às suas condições materiais, com laboratórios e oficinas equi-
pados com tecnologia de ponta”, confidencia. Para além disso, 
a escola tem ainda protocolos com um leque de cerca de 180 
empresas para a canalização dos seus alunos para estágios. A 
qualidade do ensino profissional ministrado na instituição 
é também certificada com Selo de Conformidade EQAVET, 
atribuído pela Agência Nacional para a Qualificação e o Ensi-
no Profissional. “Foi com orgulho que recebemos o selo EQA-
VET que certifica a qualidade do nosso ensino profissional.” 

O Agrupamento de Escolas Rafael Bordalo Pinheiro é um 
agrupamento “sem muros”, aberto à comunidade e ativamen-
te participativo nas várias iniciativas organizadas pela Câmara 
Municipal de Caldas da Rainha ou outras entidades. É acima 
de tudo uma instituição que através de uma grande variedade 
de experiências, iniciativas e projetos prepara os seus alunos 
para o futuro, sem nunca esquecer a inovação pedagógica 
como principal motor para este crescimento. “A inovação e 
a diferenciação é uma constante preocupação da Direção 
deste agrupamento abraçando todas as iniciativas que se vão 
apresentando”. A última novidade, desde 2018, é a Unidade 
de Apoio ao Alto Rendimento na Escola. Conta atualmente 
com 22 atletas/alunos que conciliam o desporto de alta com-
petição com os estudos, com excelentes resultados, em ambas 
vertentes.

Durante décadas, a história desta escola confundiu-se com 
a história da formação profissional na cidade, referência in-
contornável para milhares de estudantes que, em sucessivas 
gerações, aqui adquiriram habilitações técnicas que lhes per-
mitiram a realização profissional nas empresas e na adminis-
tração pública. 

Na Escola Secundária Rafael Bordalo Pinheiro cumpre-se 
a tradição, regressando os cursos profissionais, que foram a 
sua génese, e que hoje coexistem com o chamado ensino re-
gular. Com uma oferta educativa desde o pré-escolar ao 12.º 
ano, passando pelo ensino profissional e ensino de adultos 
com cursos de Educação e Formação de Adultos e o Centro de 
Reconhecimento e Validação de Competências (Centro Qua-
lifica), a Escola Secundária Rafael Bordalo Pinheiro tem hoje 
disponíveis oito Cursos Profissionais que conferem um diplo-
ma de equivalência ao Ensino Secundário, preparando o aces-
so a formações pós-secundárias ou ao Ensino Superior. “Estes 
cursos são uma modalidade de educação de nível secundário, 
que se caracteriza por um ensino prático que recorre à forma-
ção em contexto real e simulado de trabalho, aliando a teoria 
à vertente técnico-prática”, explica Maria do Céu Santos, Di-
retora do agrupamento. 

Assim, a matriz desta instituição está no ensino de nature-
za mais técnica. É uma escola centenária que desde cedo tem 
vindo a manter uma relação estreita com o tecido empresarial 
envolvente. Ao longo dos últimos anos, a sua oferta de Cur-
sos Profissionais tem apresentado um conjunto diversificado 
de saídas que têm tido uma repercussão positiva em matéria 
de empregabilidade. “Estes alunos acabam por adquirir uma 
postura muito prática e competências muito afinadas. Muitos 
seguem para os estudos superiores, mas também são muitos 
os que entram no mercado de trabalho. Contamos com uma 
escola bem apetrechada para a lecionação destes cursos, tanto 
no que respeita aos seus recursos humanos, como em relação www.aerbp.pt

Agrupamento de Escolas Rafael Bordalo Pinheiro

Constrói aqui o teu futuro
Descendente da Escola de Desenho 

Industrial Rainha Dona Leonor, a Esco-
la Secundária Rafael Bordalo Pinheiro 
herdou o ramo industrial (Escola Indus-
trial Rainha Dona Leonor – 1887, e Esco-
la de Artes e Ofícios – 1918), e o Ramo 
Comercial (Aula Comercial – 1919, e 
Escola Comercial – 1921), quando em 
1924 foi instituída sob a denominação 
de Escola Comercial e Industrial Rafael 
Bordalo Pinheiro, vindo a assumir a 
sua atual denominação no ano de 1979. 
Atualmente é a escola sede do Agru-
pamento de Escolas Rafael Bordalo 
Pinheiro, que vamos ficar a conhecer 
nesta edição. 
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Em funcionamento desde 2003, o Agrupamento de 
Escolas de Sertã aglutina,  na mesma unidade orgânica, 
diferentes estabelecimentos escolares desde o ensino 
pré-escolar ao ensino secundário. Caracterizado pela 
estabilidade do corpo docente e pelo dinamismo e exce-
lência do ensino ministrado aos alunos, o Agrupamento 
de Escolas de Sertã é uma instituição educativa de refe-
rência, que lhe damos a conhecer um pouco melhor nesta 
edição. 

O Agrupamento de Escolas de Sertã caracteriza-se desde 
logo pelo dinamismo e excelência do ensino ministrado aos 
alunos e pelas condições de trabalho ímpares que proporciona 
aos seus profissionais e alunos. Assim, não é de admirar que 
ao longo dos últimos anos o agrupamento tenha sido respon-
sável por formar excelentes alunos que ingressam com mérito 
em cursos de universidades conceituadas de todo o país, fruto 
do trabalho dedicado, desenvolvido pelo corpo docente. Para 
além da excelência do seu ensino regular, o Agrupamento de 
Escolas de Sertã inclui, na sua oferta educativa, cursos pro-
fissionais, cuja qualidade se confunde com o próprio agrupa-
mento que tem assegurado estágios nas melhores empresas 
regionais e nacionais e um índice de empregabilidade elevado. 
“O Agrupamento de Escolas de Sertã tem uma grande tradição 
na área das energias e da multimédia. Os formandos concluem 
os cursos com uma excelente preparação, pelo que a procura 
de estagiários para as áreas profissionais, sobretudo das ener-
gias, é geralmente superior ao número de alunos que frequen-
tam os cursos”, confidencia José Carlos Fernandes, Diretor do 
agrupamento.  Para cumprir a sua missão, o Agrupamento de 
Escolas de Sertã tem assim estabelecidas diversas parcerias 
estratégicas com um número significativo de parceiros educa-
tivos: autarquia, instituições de ensino superior, instituições 
privadas de solidariedade social e empresas privadas de dife-
rentes áreas, facultando, desta forma, aos seus alunos as me-
lhores experiências pedagógicas e o reconhecimento público.

Projeto educativo diferenciado

O Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas de Ser-
tã constitui-se como referência de inovação na condução da 
missão educativa do agrupamento e tem como referência o 

www.aes.ccems.pt

Dinamismo e inovação 
ao serviço da educação

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória – as-
sente na harmonização entre conhecimentos, capacidades e 
atitudes consignados nas Aprendizagens Essenciais – abra-
çando como lema os quatro pilares do relatório para a UNES-
CO da Comissão Internacional sobre Educação para o século 
XXI: Aprender a conviver; Aprender a conhecer; Aprender a 
fazer e Aprender a ser. Assim, o agrupamento aposta na va-
lorização da formação holística dos seus jovens, entrelaçan-
do os contributos das ciências, das artes, das humanidades 
e do desporto na formação integral dos alunos, afirmando-
-se um espaço “onde os valores éticos guiam a conduta da 
comunidade educativa e a integração plena se constrói na 
diversidade de uma escola plural, que procura responder às 
aspirações de alunos, da comunidade e às necessidades da 
sociedade atual”. Foi neste âmbito, que o agrupamento ade-
riu ao Plano Nacional das Artes, uma aposta alicerçada na 
convicção de que a exposição dos alunos e formandos à cul-
tura é essencial para uma cidadania mais avançada. “O Plano 
Nacional de Leitura proporciona aos alunos um enriqueci-
mento extraordinário, um trabalho de descoberta ativa da 
arte e da cultura, que pode fazer-se localmente, mas que já 
levou alunos a teatros, concertos e outros eventos fora do 
concelho. A arte e a cultura devem fazer parte integrante da 
educação”.
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neles que devemos criar alicerces para 
os ciclos futuros”. Para além do ensino 
regular, nos diversos ciclos e níveis de 
ensino, tem sido proporcionado à co-
munidade escolar um conjunto de ofer-
tas educativas de vertente profissional. 
Com uma rede de cursos em expansão, 
hoje o Agrupamento de Escolas Josefa 
de Óbidos tem disponível, na sua ofer-
ta, as formações profissionais de Téc-
nico de Desporto, Cozinha e Pastelaria, 
Restaurante e Bar, Gestão e Programa-
ção de Sistemas Informáticos. “A nossa 
preocupação é fornecer aos alunos um 
ensino de qualidade e excelência que 
lhes permita a integração plena na vida 
de trabalho, ou até ingressar na univer-
sidade”. Neste contexto, vale ressalvar 
que o Agrupamento de Escolas Josefa 
de Óbidos é certificado com o Selo de 
Conformidade EQAVET, atribuído pela 
Agência Nacional para a Qualificação e o 
Ensino Profissional, que comprova que 

O Agrupamento de Escolas Jose-
fa de Óbidos assume o importante 
compromisso de oferecer um mode-
lo de educação capaz de fomentar 
nas gerações futuras uma cidadania 
mais ativa, participada, responsável 
e equilibrada. Para isso aposta num 
Projeto Educativo onde a inovação, 
tecnologia e transição verde são con-
ceitos fundamentais. 

O Agrupamento de Escolas Josefa de 
Óbidos vem registando um contínuo 
crescimento ao longo dos últimos tem-
pos. De há três anos a esta parte, e com 
a tomada de posse da nova direção, sur-
giu na instituição de ensino uma nova 
orientação, marcada por uma forte apos-
ta na qualidade e por uma nova visão 
do processo de ensino/aprendizagem, 
centrado no aluno. Com o novo fôlego 
imprimido pela atual direção, foram efe-
tivadas diversas alterações na estrutura 
e dinâmica do agrupamento. “As altera-
ções passaram, sobretudo, pela aposta 
em certificações de qualidade”, explica 
José Santos, o Diretor. Para além dis-
so, o agrupamento procurou imprimir 
um novo rumo ao ensino profissional, 
através da certificação EQAVET e das 
dinâmicas inerentes ao POCH. Também 
o ensino regular foi alvo de uma nova 
visão educacional, assente na responsa-
bilização e consciencialização de todos 
os alunos. 

Atualmente, a oferta formativa do 
Agrupamento de Escolas Josefa de Óbi-
dos abrange desde o ensino pré-esco-
lar ao ensino secundário. “Temos uma 
forte aposta no ensino pré-escolar e no 
1.º ciclo do ensino básico. Acreditamos 
que é nestes primeiros anos que assen-
tam as bases do conhecimento e que é 

Um ensino que prepara para o futuro

o Ensino Profissional promovido pelo 
colégio está alinhado com as políticas 
europeias, nacionais, regionais e locais 
para a Educação e Formação Profissio-
nais. “Esta certificação de qualidade foi 
de uma importância extrema, pois além 
de nos permitir adequar os nossos cur-
sos a uma nova realidade, permitiu-nos 
imprimir uma nova força nas suas dinâ-
micas. 

Com uma vasta oferta formativa o 
Agrupamento de Escolas Josefa de Óbi-
dos vem pautando a sua ação por crité-
rios de rigor e exigência, proporcionan-
do a todos os seus alunos a realização 
de aprendizagens de qualidade, capazes 
de garantir os melhores resultados edu-
cativos, mas também a melhoria das ca-
pacidades sociais e humanas. “O Agru-
pamento de Escolas Josefa de Óbidos 
tem orientado a sua ação para o futuro 
e para preparar os nossos alunos para a 
vida futura. Para isso temos de estar na 
vanguarda do processo de ensino/apren-
dizagem a nível das pedagogias e das 
condições de ensino”. Por forma a atin-
gir o seu propósito, o Agrupamento de 
Escolas Josefa de Óbidos desenvolveu já 
um Plano de Investimento que lhe per-
mitirá, juntamente com Município de 
Óbidos, recorrer a fundos comunitários. 
“Este plano de permitir-nos-á apetre-
char o nosso agrupamento com condi-
ções excecionais para que o aluno possa 
assumir o seu papel central no processo 
de aprendizagem”. 
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Mind The Trash: 
Sustentável e 
amiga do ambiente

decidiu começar a partilhar todas as suas 
descobertas numa conta de Instagram, a 
que deu o nome de “Mind The Trash”, ins-
pirada na mítica frase que ouvia todos os 
dias no metro enquanto se dirigia para o 
trabalho: “Mind the gap between the train 
and the platform”.  “Era simplesmente 
uma conta onde ia partilhando dicas para 
um estilo de vida mais consciente e com 
menos desperdício.” Foi também em Lon-
dres que conheceu o seu atual parceiro de 
negócio, Christian Andersen, com quem 
decidiu lançar a Mind The Trash enquanto 
loja online, como forma de trazer para o 
mercado nacional produtos mais ecológi-
cos. Assim, em 2017, nasceu a Mind The 
Trash, a primeira loja de desperdício zero 
em Portugal.

A Mind the Trash disponibiliza produtos 
alternativos aos produtos de plástico e não 
naturais que atualmente existem no mer-
cado. “Quando abri a loja era muito difícil 
encontrar, por exemplo, escovas de dentes 
de bambu, ou escovas para a loiça sem se-
rem de plástico ou descartáveis”. Hoje, gra-
ças à Mind The Trash, já existe no mercado 
nacional um grande número de opções ao 
seu dispor. Produtos cosméticos, para a 
casa, para crianças e bebés e até para fes-
tas ecológicas, a variedade é imensa, mas a 
premissa é única: todos são sustentáveis e 
amigos do ambiente. “Na Mind The Trash 
sempre irão encontrar produtos que re-
comendo, que uso ou já usei e que fazem 

Falar da história da Mind The Trash é 
falar da história de Catarina Matos. Des-
de que se lembra sempre questionou o 
porquê das coisas. Um desses porquês 
surgiu ao deparar-se com a quantidade 
de descartáveis e plásticos utilizados no 
dia-a-dia, quer em casa, quer em idas ao 
supermercado. “Comecei a tentar fazer 
a diferença no meu pequeno mundo e ir 
ao mercado local para comprar frutas e 
legumes sem embalagens”, começa por 
explicar. Em 2014 mudou-se para Lon-
dres onde se deparou com uma realidade 
de consumo e de descartáveis pior que a 
portuguesa.  “Deparei-me com o apoca-
lipse dos descartáveis e, nesse momento, 
soube que tinha que fazer mais pelo am-
biente”. Em terras de sua majestade, além 
de encontrar um mundo de desperdício, 
encontrou inúmeras soluções para o dia-
-a-dia mais amigas do ambiente. “Conheci 
pessoas que me inspiraram e mudaram a 
minha forma de pensar e estar no dia-a-
-dia, pessoas que me relembraram que não 
somos superiores à natureza, somos parte 
dela e devemos respeitá-la”. Foi então que 

www.mindthetrash.pt

sentido para um estilo de vida com menos 
desperdício”.

A importância de adotar um estilo de 
vida mais sustentável é cada vez mais cru-
cial. No entanto, essa transição pode apa-
rentar ser intimidante, deixando por vezes 
pessoas com pouca motivação para o fazer.  
Apesar disso, muitas são as pessoas que já 
tomaram consciência sobre a importância 
de escolher produtos e métodos alternati-
vos que possam contribuir para reduzir o 
lixo que produzimos. Catarina Matos dá 
alguns conselhos de como podemos dar o 
primeiro passo para reduzir a nossa pegada 
ecológica: “Recomendo sempre começa-
rem por pequenas mudanças no dia-a-dia 
e sem ser a aquisição de novos produtos. 
Antes de consumirmos de forma diferente, 
é preciso avaliarmos o que temos e ver no 
que podemos reduzir e mudar”. Utilizar sa-
cos reutilizáveis nas suas compras, trocar 
os típicos guardanapos de papel por guar-
danapos de pano, ou ainda mudar o gel de 
banho ou de mãos para um sabonete arte-
sanal à base de azeite (mais hidratante que 
os de glicerina), e o champô em creme para 
champô sólido, são apenas algumas das 
pequenas mudanças que podemos come-
çar a implementar. “São mudanças muito 
simples, mas que têm um impacto positivo 
enorme no que respeita a redução de lixo e 
desperdício que produzimos”, alerta.

Agora que já sabe como contribuir para 
um mundo mais sustentável, chegou o mo-
mento de mudar os seus hábitos e optar 
por produtos mais ecológicos. A Mind The 
Trash tem um mundo de opções sustentá-
veis ao seu dispor. 

Catarina Matos, CEO da Mind The Trash

Foi pelas mãos de Catarina Matos que nasceu, em 2017, a Mind The Trash – a pri-
meira loja de desperdício zero em Portugal. Mais do que uma loja de vendas online 
de produtos alternativos aos de plástico e não naturais que atualmente existem no 
mercado, a Mind The Trash é uma plataforma dedicada ao movimento sustentável 
e à consciencialização da importância da escolha de produtos alternativos que pos-
sam diminuir a nossa pegada ecológica.
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